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Embalaba en una cubier ta de politeno una c á p s u l a espacial 
capaz para dos astronautas es cargada en un av ión de t rans
porte en San Louls , Missouri , que l a l l evará hasta l a base espa
cial de Cabo Kennedy, F lo r ida . B i c h a c á p s u l a s e r á ut i l izada para 
enviar a dos hombres a i espacio dentro del proyecto " G é m i n i s " . 
Dicha cápsu la se rá pilotada por los astronautas V i r g i l Gr issen y 
John Young que p a s a r á n tres d ías en ó r b i t a en torno a l a T i e r r a . 

(Foto A P - L O G O S ) 

W A S H I N G T O N , 13.— E l pr imer 
minis t ro j a p o n é s h a manifestado 
a l seioretarito de defensa ¡norte-, 
americano, que los Es .ados U n i 
dos necesitan tener paciencia a s i á 
t ica para t ra tar ei problema del 
V ie tnam del Sur . 

E n t r e los asuntos tratados, se
g ú n el minis t ro j a p o n é s , en l a en 
t revis ta con MacNamara , h a b í a n 
hablado de l a s i t uac ión en V i e t 
nam del Sur.— E f e . 
T E R M I N A N L A S C O N V E R S A 

C I O N E S E N T R E J O H N S O N 
Y E I S A K U S A T O 

W A S H I N G T O N , 13.— E l pre
sidente Johnson y el pr imer m i 
nistro j a p o n é s E i s a k u Salo han 
terminado (Sos d ías de conversa
ciones generales en l a Casa B l a n 
c a E n el d ía de ayer estudiaron 
la s i tuac ión en el Vie tnam y en 
todo el Sureste as iá t i co , l a pol í 
t ica a seguir respecto a l a C h i 
na comunista, las re 'aciones E s t e -
Oeste y diversas cuestiones re la 
cionadas con ambos p a í s s s . 

L a entrevista de esta m a ñ a n a 
h a durado una hora. D e s p u é s da 
l a misma, el Presidente ha a-om-
p a ñ a d o a su visi tante hasta el a u 
tomóvi l que le esperaba a l a s a 
lida de l a Casa B l a n c a y le ha re
galado, un sombrero te jane. 

E l ministro de Asuntos E x t e 
r iores j a p o n é s E t susaburu Shl ins 
ha anunciado a los periodistas que 
e l J a p ó n y los Estados Unidos 
c o o p e r a r á n en un programa aanl-

Fragata francesa 
en Sevilla 

S E V I L L A . 13. — L a fragata 
"Baccarat", al mando del capi
tán de corbeta señor Vedel, 
atracó en el muelle de turismo 
del Guadalquivir, en el que 
permanecerá hasta el próximo 
día quince—Efe. 

tar io preparado pa ra el Sureste 
a s i á t i c o 

L a s conversaciones entre l o - dos 
p a í s e s han proseguido con un de
tallado informe que el ministro 
de Defensa de los Estados U n i -
h a presentado a l pr imer ministro 
j a p o n é s en e l que se estudia l a 
s i t u a c i ó n en el V ie tnam y l a po
l í t i ca norteamericana en A s i a en 
general 

Sato h a afirmado, por s u p a i 
te, que l a s i t u a c i ó n en esta parte 
del mun t ío no puede ser t ra tada 
desda el punto de v i s t a racional 
acostumbrado en el mundo occi-
dontal, y a que las soluciones pa
r a A s i a r e q u e r í a n sobre todo pa
ciencia y constancia.— E f e . 

L L A M A M I E N T O DIB C H I N A 
C O M U N I S T A 

P E K I N , 1 3 — E l Gobierno de 
l a Ch ina comunista ha hecho un 
llamamiento a los copresidenites 
de l a Conferencia de Ginebra pa
r a que adopten urgentes medidas 
con objeto de que Corea del S u r 
se abstenga de enviar tropas a i 
Vie tnam del Sur, s e g ú n anunc ia 
l a agencia *'Nueva China" . 

Como se r e c o r d a r á , el Gobierno 
de Corea del Su r a n u n c i ó el pasa 
do d ía 8 que estaba dáspueato a 
enviar tropas —unos 2.000 hora 
bres de los cuerpos de ingenieros 
y transportes— a pet ic ión del 
Gobierno del Vietnam del Sur . 

E l Gobierno de P e k í n amenaza 
en su dec la rac ión con su propia 
i n t e r v e n c i ó n en todo el Sure-te 
a s i á t i c o " s i se intenta extender e 
inteipnacionalizai l a guerra que 
en estos momentos se desarrolla 
en el Vie tnam del Sur" .— E f e . 
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COHETES DE DEFENSA C O S T E R A , EN COBA 

•>:•'»< 

Esftos cohetes destinados a l a defensa costera desfilan por l a 
conmemorativos del V I a náve r sa r io de l a r evo luc ión 

ca l l es de L a Habana en los actos 
oastrisita. — ( E O T O F I E L ) . 

S U K A R N O A N U N C I A : 

I N D O N E S I A n o d e c l a r a r á 

l a g u e r r a a M A L A S I A 
y a K a r t a 13_ Ei i>regMe!nt,Si 

tíie Indonesia, Sukamo , h a dicho 

T * m Pais no d'e;olarará l a gue-m M a i t e ^ <(pero q,Ue s. som03 

B2mBARDJ£ROS B R I T A N I C O S 
LA base D E D A R W I N 

^ C A N B E R R A ( A u s i t r a l a ) . 1 3 . -
u n o i o nario del M i ^ M e r i o 

^ ^ a o i o d,e D e f ^ ^ 

S i d ^ en u,n P,&riód)i¡co de 
^ g ú n j a ouaa G r a n B r e -

blee l a i ,ntención de «sita-
^bomhar( teo <(V)> 

^ Í l e i r f c0 núm'?iro ^ aviones 

' en %, p r ó x i m a s emano,, en Ja hasie d¡s 

í̂0 d̂  haatr a l a 
tes f u e " .por tavoz d© 
^Qlia. . aereaB ausi tmlianas h a 
^ ^ Í e ftq'U,e•n,0 €XÍStí:a 

Otros f iOS cilta'dois P'royectoB». 
« o n ^ ^ « « s del M t o i a t ^ 

h a n manifesitedo 

!Q a segunda p á g i n a ) 

El expediente de suspensión 
de trabajo, en la B A Z A N 
P u e d e a f e c t a r , d u r a n t e u n 
a ñ o , a 3 1 2 p r o d u c t o r e s 

C o n motivo Ce haber.se presentado e n l a De legac ión P r o v i n c i a l 
do Traba jo , por l a Empresa Nacional B a z á n , expediente de sns-
rienslon que, durante e l plazo de u n a ñ o a í e c t a r á a trescientos doce 
productores ce d icha fac to r í a , syeir por l a m a ñ a n a se reunieron 
en l a De legac ión L o c a l de SlnG^catos, con e l delegado, S r . E v l a , 
los ju rados .de empresa ce l a B a s a n , y a que es preceptivo e l in-' 
forme del organismo s indica l aludido. A l misme- tiempo s« cam
biaron impresiones sobre este problema, que afecta a l a p o b l a c i ó n 
laboral de l a Empresa . 

C o n arreglo a lo dispuesto y caso de que el expediente se ía.ll« 
en sentido negativo para ios afectados, los trescientos doefe pro
ductores s u s p e n d í : o s c o b r a r á n el ochenta por ciento de sus emo
lumentos en activo dtirante e l tiempo que duren las c i rcuns tan-
Sias, pudiendo solici tar el reingreso a l f inalizar las mismas. 

ANA MARIA de 

GR Mí A visita 

a sus p a d r e s 
C O P E N H A G U E — L a re ina 
A n a M a r í a de Grecia, que 
espera u n hijo pa ra fecha 
p r ó x i m a , h a vuelto a s u 
pais^ en um pr imer viaj^e 
desipués de s u matrimonio 
con el rey Constantino. E n 
el aeropuerto la joven re ina 
de los helenos fue recibida 
por sus padres los reyes 

Federico e Ingr id . 
(Foto ( E u r o p a P r e s s ) . 

N U E S T R A C Ó M l S A R l T 
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A B A S T E C I M I E N T O S A C U D E 

A L T R I B U N A L S U P R E M O D E E E . U U . 

E n u n l i t i g i o c o n u n a e m p r e s a 
n a v i e r a n o r t e a 

W A S H I N G T O N , I3l _ L a C o 
m i s a r i a G e n e r a l de Ahastecimien-
tos y Transporteo eapaño la , que 
no tiene oficina^ en ul terr i torio 
ae los Estados Unidos, ba sol ic i 
tado del .Tribunal Suprtsmo que le 
apoye en sus reivindicaciones so
bre la fal ta de ju r i sd icc ión legal 
de u n t r i ü u n a l da este p a í s pa ra 
obligarle a someterse a s u proce
dimiento de arbi traje en Norte
a m é r i c a . 

E l t r ibuna l de; distrito S u r de 
Nueva Y o r k h a ordenado a la en
tidad e s p a ñ o l a que someta a a r 
bitraje, bajo la ley de arbi t ra je 
federal, s u Utig'o con los propie
tarios del buque mercante " S . S. 
Hudson", de la Vic tory Transpor t 
I n c . L a c o m p a ñ í a propietaria del 
mercante r e c l a m é la cantidad de 
201.291 d ó l a r e s (12.083.460 pesetas) 
en concepto ce d a ñ o s y perjuicios 
causados por el mal tiempo en su 

m e r i c a n a 
barco durante la estancia del bu
que en los puertos de Musei y V i -
go. E l mercante h a b í a sido fleta
do por la C o m i s a r í a Gene ra l de 
Abastecimientos y Transportes , que 
r e c u r r i ó a l T r i b u n a l de A p e l a c ' ó n 
norteamericano ante la sentencia 
aludida. Es te T r i b u n a l mantuvo la 
sentencia. 

Actualmente, la C o m i s a r í a G e 
neral de Abastecimientos y T r a n s 
portes h a solicifado del T r i b u n a l 
Supremo que sea revisada la de
cisión del de Ape lac ión , bajo los 
considerandos siguientes: 

—Que el t r ibunal del distrito 
basó s u sentenaia en un acuerdo 
entre l a C o m i s a r í a y u n a empresa 
pr ivada , en el que se inc lu ía la 
c l á u s u l a de que cualquier disputa 
surgida entre las partes contra
tantes h a b r í a de- ser sometida a 
arbitraje. L a C o m i s a r í a alega que 
no b a b í a jado su acuerdo de s u 

m i s i ó n a n inguna j u r i s c i e c t ó n te 
gal norteamericana, y 

—Que no hay procedimiento Buh, 
ríc ' lco en las leyes astadounidensea 
P a r a e l proceso ce una entidaid 
soberana extranjera . — Efe . 

Premios a los 
ulgaros que se 

casen 
sin ceremonia 

religioso 
R O M A , "3 . — E l ó r g a n o of ic ia l 

de] partido comunista b ú l g a r o 
"Septerovr lyska Pobeda" del dis-i 
t r i to de Pleven. af i rma que e l G o , 
bierno b ú l g a r o o t i e c e r á importan
tes sumas de dinero a las perso^ 
ñ a s que se casen, bauticen 0 i n 
citen entierros para sus í ami lUn 
res s i n ceremonias religiosas. E f e , 

El 7 de febrero, 
Jornada Mundial 
de los Leprosos 

M A D R I D — c o n motivo de l a 
Vfeiiía dMl « V a g a b u n d o de l a Oa-
asidad», Mr . R a o u i Fo l l e r eau a 
Maidrid e l pasado mes de d ic iem
bre, ^ a c o r d ó cambiar l a fecha 
de lia oeiLebración dte l a J o r n a d a 
Muaidiag. los Leprosos esco
giendo el p r imar domingo de fe
brero, éin lugar del ú l t i m o de 
enero, como venia c e l e b r á n d o s e 
ha s t a ahora , y que este a ñ o coin. 
cide con ej p r ó x i m o d í a 7 db fe- . 

L a c a m p a ñ a se desiarrolla bajo 
fií l ema « C u r a r a los sanos». (PA) . 

Biblioteca de Galicia
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« C o n t u n d e n t e s o r p r e s a 

Detircuecte puesto K, 0., por un \ 
ex - campeón mundial 

L O N D R E S , 13. — T e r i y Downes ha sorprendido a l hombre 
que t r a t ó de sorprenderle. 

Downes, ex c a m p e ó n mund ia l de loe medios, recltoíó el 14 de 
diciembre ú l t i m o u n a car ta , e n l a que se l e pedia 5.000 l ibras 
(unas 800.000 pesetas), a m e n a z á n d o l e que, de no hacerlo, se l a n 
z a r í a u n a homha de p e t r ó l e o contra s u casa o su tienda de 
apuestas. Downe a r r e g l ó u n a c i t a con e l desconocido y , cuando 
so e n c o n t r ó con él, l e puso fuera de combate y le retuvo hasta 
que llegó l a POlicja. 

S© ha sabido el suceso cuando Pe tc r Geof í r ey K e r , de 19 
a ñ o s de edad, se p r e s e n t ó hoy ante un t r ibuna l de Londres p a r a 
contestar a l a a c u s a c i ó n de qne h a b í a pedido con amenazas a 
Downes l a cantidad mencionada. 

E n s u d e c l a r a c i ó n , K e r , d i jo que c r eyó que s'. p o d í a obtener 
l a s 5.000 l i b i a s esterlinas de Downes, p o d r í a comprar u n a casa, 
a ñ a d i e n d o : " l a n pronto como llegue a l a piscina, y le p r e g u n t é 
s i h a b í a llevado e l dinero, Downes m e golpeo d e r r i b á n d o m e en 
t ierra , donde me su j e tó ha s t a que llegó l a Po l i c í a " . 

E l t r ibuna l d r a n o r ó l a sentencia en espera de los i n í o r m e s 
méd icos . — A l f i l . . 

CONTRA TODO PRONOSTICO 
{(ÜBSESPERADO» GAXO LA 
CARRERA DE VALLAS 

N I Z A , ( F r a n c i a } , 13 — Todos Encabezados por «Dar l ing», e l 
sonrieron cuando '^Desesperado» favori to con l a co t izac ión de 
}ué inscrito en l a cerrera de va - 5 a á, los otros siete caballos 
l ias premio Alvarado. disputa- se lanzaron en una desesperada 
do ayer en el h i p ó d r o m o Cag- carrera , y tomaron un recorrido 
nes sur-Mer. e r r ó n e o . L o s jueces los descali-

«Desespe radoa es un caballo j i c a r ó n , 
para carreras l isas, s i n expe* P o r otra parte y a bastante 
r i e n d a alguna en vallas, por lo distancia, L o u i r a h a b í a lograda 
que en las apun tas se cot izó dominar a su montura y l a lle-
¿4 a f vó , aunque lentamente, por el 

C o m e n z ó l a prueba y «Deses . recorrido co r r ec ío . L o s d e m á s 
p e r a d o » . contrariamente a lo que caballos estaban demasiado ago-
hicieron los d e m á s participan- tados por su propia equivoca-
tes, r e h u s ó sa l i r y su jinete, 
R . L a u i r a , se í as vió y deseó 
para hacer que el caballo ini
c iara e l trote hacia adelante. 

N T R E A R G E N T I N A Y E S P A S A 

i e s t í o n e s para concertar 

n n c o n v e n i o sobr 

Radío s Te lev i s ión 

su 
c ión para t ratar de subsanar su 
error. 

«Desespe rado» fe a d j u d i c ó los 
Í5.0QO francos del pr imer pre
mio, f A l f i l ) . 

* C A S O 1N S O L I 1 0 

Gaviotas tn Manzanares 
M A N Z A N A R E S (Ciudad R e a l ) , 13. — S e ha registrado e l caso 

insó l i to en estos parajes de l a presencia de gaviotas, a cerca de 
cua t roc le ín tos k i l ó m e t r o s de l a costa m á s cercana 

Nadie recuerda seme jante hecho, que es achacado a las bajas 
temperaturas q « e se sufren en E s p a ñ a y que afectan por igual 
a las costas en que estas aves p a l m í p e d a s e s t á n habituadas a 
v i v i r . 

Unos labradores advir t ieron con e x í r a ñ e z a una bandada de 
estas aves, pa ra ellos desconocidas. Sobrevolaren a re la t iva baja 
a l tura , pausadamente y , con sorpresa, vieron c ó m o u n a de ellas 
se desplomaba y c a í a a cor ta dtetanela del grupo. U n o de ellos, 
que p r e s t ó servicio mHitar en l a Mar ina , reconoció que era una 
gaviota. T ras l adada a Manzanares, m u r i ó en el camino y el i n 
teresado piensa regalarla a un taxidermista para que l a diseque. 
C i f r a . 

M A D R I D , 13,— S a enouient í ra 
e n M a d r i d ©n m i s i ó n of ic ia l , e i 
asesor del Gabimets dej Min i s t ro 
de Comunioaoiones de A r g e n t i n a 
don Baimón Afcilio Bogaldto, que 
en los p r ó x i m o s d í a s se ent revis 
ta rá , con e l Min i s t ro de Infor
m a c i ó n y T u r i s m o . S r , F raga . I r i -
barn/e. p a r a i n i c i a r l a s gestiones 
preparajtorias p a r a u n f u t u r o 
convenio en m a t e r i a de radiodi
fus ión y fcsteviBión en t é r m i n o s 
que s ignif iquen l a v igenc ia de 
u n a p o l í t i c a de es t recha colabo
r a c i ó n y ampíi io interoambio en 
mate r ias oulturaiea. e c o n ó m i c a ^ 
y tu r í s t i í cas . 

E l DeCegado a r g e n t i n o ^ 
portador de u n a d o c u m e n t a c i ó n 
compJcta sobre e i curso de co-

mumeacionee P o r s a t é l i t e , que 
como es notorio o torga e n Ibe-
r o a m é r i o a l a iniei iat iva a A x -
gjenitkia y de u n a a m p a a i n 
f o r m a c i ó n s o b r a e i s impo-
s i u m de comunicaoioneis de masa , 
cuyas oonclusioneB const i tuyen 
u n serio esfuerzo, p a r a que los 
p a í s e s necesitados dte e^a rec iban 
í a asróstenoia téemiea de los orga
nismos inití í-rnaeionales especiatli-
zados en l a maiteria 

T o m a r á contactos con las au
toridades pertinentes de E s p a ñ a 
y de otros p a í s e s europeos, p a r a 
coneer tar acuerdos p a r a r ' a i i z a r 
en A r g e n t i n a cursos destinados a 
fo rmar expertos h ispanoamerica-
nes &r, los s is temas de comuni -
oacSones e s p a c i a l - s . ™ ( C i f r a ) . 

I I Ministro arfleDliBO de 
Obras Públ icas v i s i tó a 

so colega e spaño l 

^ Reforma de las leyes 
de inmigración 
PEDIDA Pürf JOHNSON AL CONGRESO 

privado, s i bien le interesaba su
brayar que e l Minister io que prin-
«¡ipalmente suscitaba s u curiosi
dad e ra e l de l a Viv ienda y l a for
m a en que h a b í a acometido l a so 
lucáón del problema en E s p a ñ a , 
E l minis t ro argentino í u é acompa. 
ñ a d o por e l consejero de l a Era-
bajada en Madr id , aon F r a n c i s 
oo J o s é Aleonada Aramburu . 

( C i f r a ) . 

Los pescadores 

españoles en 

Tarranova 

contarán con 

servicio medico 
propio 

S A N S E B A S T I A N , 13— L o s ma_ 
r ineros españo le^ que hacen l a 
c a m p a ñ a bacaladera a a aguag de 
ffierranova con ta i i án . con. u n ser
v ic io médiíco propio que atiende 
sus necesidades, merced a las ges
tiones del Ins t i tu to Socia l j e Ja 
M a r i n a y del Sindicato de la Fe>ca. 

A h o r a se estudia: en cuá l de los 
barcos pesqueros h a b r á de emoar-
ca r e l m é c i c o que h a de p r e g a r 
ayuda u n i t a r i a a los pescadores 
e spaño les . — Cííra.. 

W A S H I N G T O N , 13. — E l presi-
dente Johnson h a pedido a l Con
greso una nueva redacc ión de las 
leyes <te i n m i g r a c i ó n y l a aboli
c ión de l s is tema de cuotas para 
l a m i s m a que se viene observando 

«lEBe sis tema es incomipatiible 
con nuestras t rad ic iones» dice él 
presidente en u n a carta dir igida 
a l a C á m a r a de Representantes 
y al Senado en la que propone las 
citadas enmiendas. Y a h a dicho 
repetidas veces que este sistema 
de. cuotas es arbitrario y que im
pide l a i nmig rac ión a l p a í s de 

' h o m t t e s h á b i l e s y de talento. 
Mi l l a res de ciudadanos se ven for
zados a v i v i r separados de sus 
padres o de otros p r ó x i m o s pa
rientes. 

E n lugar de este viejo sistema 
propone «que se dé l a preferencia 
a aquellos inmigrantes que por 
sus conocimientos sean de in te rés 
para l a nac ión y a aquellos otros 
que sean parientes de ciudadanos 
norteamerioanos o de residentes 
en Estados Unidos, asegurando al 
Congreso que estas enmiendas a 

J a ley de i nmig rac ión no alteraran 

esi m u ó h o e l n ú m e r o total de in
migrantes. 

Actualmente l a i nmig rac ión me-
diane cuotas por p a í s e s asciende 
a 158.361 personas a l a ñ o y bajo 
el nuevo sistema e l n ú m e r o total 
se e levar ía solamente en siete m i l 
( E f e ) . 

M A D R I D , 13. — E l minis t ro de 
Obras P ú b l i c a s de l a R e p ú b l i c a 
Argentina, don Miguel Angel Mar
t ínez , que desde el s á b a d o se en
cuentra en M a d r i d en viaje pr i 
vado, vis i tó a m e d i o d í a de hoy a 
su colega e s p a ñ o l , don Jorge V i -
gón, con quien sostuvo una con-
ferenoia. E l s e ñ o r M a r t í n e z le 

hizo saber que a pesar de que s u 
v i s i t a a E s p a ñ a t e n í a c a r á c t e r 
par t icular , deseaba —y en este 
sentido h a b í a recibido en^xrgo 
ex t reso vüsitar a l s e ñ o r V i g ó n 

Es te ss ofreció incondicionalmen-
te a s u colega argentino, pa ra 
mostrarle cuanto deseara conocer 
respecto de las o b n s de s u De
partamento, d i spos ic ión que agra
deció vivamente e l S r . M a r t í n e z , 
quien m a n i f e s t ó que se p r o p o n í a 
v is i ta r a los d e m á s miembros del 
Gobierno e s p a ñ o l , con c a r á c t e r 

Murió al cumplir 
un siglo 

P A L M A D E M A L L O R C A , 13. — 
E n e l mismo d í a en que c u m p l í a 
los cien a ñ o s h a fallecido en So-
11er don Pedro J u a n Berna r Ma-
y o l . Has t a hace unos d í a s goza
ba de bastante buena salud, tanto 
físico como mental , pero no h a 
podido reponerse de una afección 
g á s t r i c a que le aque jó ú l t i m a m e n 
te. Unas horas antes de s u falle
cimiento, cuando y a h a b í a cum
plido e l siglo, pudo o í r m i s a en 
eju propia dasa por ctondesiófci 

especial de las autos idades ecle
s i á s t i cas . ( C i f r a ) . 

Sukarno anuncia 
(Viene de pr imera paginaj 

poco d e s p u é s q u e u n p e q u e ñ o 
d e s t a c a m e n t o de bombardeiros 
«V» ¡ r í a n a l a base d« D a r w i n 
procedentes de Singapur ©i p ró 
x i m o mes coin e l excJusdvo o*»-
j i i o de participan: «en los eipv-
c M o s ceni untos d« movili l i lad». 
juctito con avioniee de las fuerzas | ^ o s c a n a reanudare m a ñ a n a por 

López Ibor 
participará en una 

comisión técnica 
del Concilio 

M A D R I D , 13.— E i profesor d o c 
tor don J u a n J o s é López Ibor , ca
t e d r á t i c o de P s i q u i a t r í a de l a 

Univers idad de Madr id , Part icipa
r a en los trabajos de l a Comis ión 
T é c n i c a del Concil io Vaticano se
gundo para los problemas de l a 
p o b l a c i ó n del mundo. 

L a C o m i s i ó n concil iar no cuen
t a t o d a v í a con u n temario decidi
do, pero e s t u d i a r á entre otros as
pectos, los problemas que plantea 
l a exp los ión de l a pob lac ión del 
mundo y l a pr inc ipa l a p o r t a c i ó n 
del D r . López Ibo r s e r á e l traba
j o t écn ico sobre problemas psi
cológicos en general ( C i f r a ) . 

AUNQUE NO TENGAN CASA 

Pueden residir en Holanda las 
sposas de los obreros españoles 

Holanda y e l minis t ro m a n i f e s t ó 
que esta orden h a b í a sido anulada. 

S e g ú n l a ley holandesa sobre 
inmig rac ión , las esposas de traba
jadores extranjeros ú n i c a m e n t e 
pueden permanecer en «d p a í s s i 
poseen viviendas independientes 

y sus esposos tienen u n contrato 
de trabajo de a l menos u n a ñ o . 
E l ministro a ñ a d i ó en sus decla
raciones que estos requisitos vol
v e r í a n a ser estudiados. ( E f e ) . 

L A H A Y A , 13. — E l ministro 
h o l a n d é s de Jus t ic ia , Y . Scholten, 
a n u n c i ó que todas las esposas de 
esipañoles que t r aba ja r en Holan
da pueden permanecer en e l p a í s 
a pesar de que no cumplan con 
las condiciones legales que impo
nen las leyes holandesas pa ra l a 
i n m i g r a c i ó n . 

E n l a s ú l t i m a s semanas, las es. 
posas de lo s trabajadores e s p a ñ o 
les han sido notificadas oficial-
mente de que d e b í a n abandonar 

Sobre Galicia tratará 
en Madrid la misión 
turística de Toscana 

A b o l e n g o d e l a s p e r e g r i n a c í o m s 

i t a l i a n a s a 
B A R C E L O N A , 13; ~ L a repre

s e n t a c i ó n del C o n r t é de ios Orga
nismos Oficiales del ¡ r u r i s m o de 

aéreaR austraiManas. 
O t r a portavoz h a a f i rmado qu€ 

es m u y probable que e l n ú m e r o 
dle bombarderos «V» quS acud i 
r á n a D a r w i n serfe infertor a l 
de sois.— (Efe ) . 

Albert Sohweitzer cump 
hoy noventa años 

e 
P A R I S , 13. — E l doctor A l b e r l 

Schweitzer, P remio Nobel de la 
Paz , filósofo, m é c i c o y misionero, 
celebra m a ñ a n a su noventa cum-
p i e a ñ o s "en su puesto de trabajo 
e n e l Afr ica E c u s t o r i a l y s in n i n 
g ú n m e n s a j e especial pa ra e l 
mundo". 

A s u edad, el Dr . Schweitzer, se 
mantiene fuerte y en perfectas 
coadiciones ae trabajo. M a ñ a n a 
p a s a r á su c u m p l e a ñ o s en el hos
pi ta l ce L a m b a r e ñ e , situado en lo 
m á s espeso cié >a jungla de l a re
púb l i ca afr icana del G a b ó n , en 
donde l l eva cincuenta a^os aten
diendo a sus esní í imos. r—. Efe . 

l a m a ñ a n a s u v i a j e pa ra Madr id , 
donde c a m b i a r á impresiones en 
r e l a c i ó n con l a p r ó x i m a c a m p a ñ a 
tur is t ica , mayormente sobre G a l i -
l ícte, con motivo del A ñ o Santo 
Compostelano. 

A ú l t i m a hora de ©sia tarde se 
h a celebrado u n cockta i l de des
p e d í a a dichos representantes, 
h a l l á n d o s e entre los presentes el 
jefe de l a Oficina de la D i r ecc ión 
G e n e r a l d'6 Tur i smo, D . Ale jandro 
F r ^ i j a l , en nombre del delegado 
prov inc ia l de I n f o r m a c i ó n y T u 
rismo, s e ñ o r Camacho de C i r i a ; 
e l c ó n s u l generar ce I t a l i a , conde 
Fab r i z io F a b b r k o i t i , y el jefe del 
pu r i smo i tal iana en Barce lona , 
comandante Piceí la , entre otras 
personalidades itf,lianas y espa
ñ o l a s . 

E l jefe de la r e p r e s e n t a c i ó n de 
Toscana ha recordado que es muy 
ant igua la t r a d i c i ó n de las pere
grinaciones t ta l i?nas a Santiago 
de Composiela, rifr7o que l a p r i 
m e r a de ellas fué organteada » 

prlncipSos del siglo X I I por Santa 
B o n a , en P i s a . — Ci f ra . 

C o n f e r e n c i a d e Jefes de 
G o b i e r n o e n E l C a i r o 

P o r encima de sus diferencias y o b s t á a u l o s , los países A 
prosiguen sus contados en pro de una pol í t ica de coperación * 
gurada a ra íz de l a p r imera conferencia «en la cumbre» ceíéh"0"" 
hace ahora un a ñ o m E l Cairo . Convocada fundamentalmente ^ 
adoptar una respuesta c o m ú n frente a la decisión israeli de ^ 
vechamiento de las aguas del J o r d á n ; s in embargo, .a r'eunión^ñ' 
s e m b o c ó en un enlendimiento de los p a í s e s á r abes , en m clima • 
propicio a las buenas relaciones in t e r - á r abes . 

E n septiembre ú l t i m o , l a segun
da conferencia de jefes de Es ta 
dos que tuvo por marco a Ale

j a n d r í a , p e r m i t i ó ponerse de acuer
do para establecer conjuntamente 
proyectos relativos a l a desv iac ión 
de los afluentes del J o r d á n en el 
L í b a n o en S i r i a y en Jordania . 

El tiempo, en España | 

Aumento 
general de la 
temperatura 
M A D R I D , 13, — I n f o r m a 

c i ó n general: D u r a n t e Cl d í a 
de hoy estuvo e l cielo cubier
to e n G a l i c i a , punios a i s l a 
dos diel C a n t á b r i c o , cuenca 
del Duero y Baleares . Hubo 
precipitaciones de poca i m 
portancia e n Gai l lc ia , B a i e a -
res y Cana r i a s . T a m b i é n bu-
bcbancois de niebla en eil 
C a n t á b r i c o , cuenca del Due
ro y Andal tucía . 

P R E D I C C I O N P A R A E L 
D I A 14 

Aumento de l a nubosidad 
en e l C a n t á b r i c o , cuenca del 
Bbro y Centro, con p rec ip i 
taciones débitles y aisdadas. 
Chubascos en Badeares y C a 
nar ias . F o r m a c i ó n de nieblas 
en las cuencas del Duero y 
Centro. Aumento general de 
l a temperatiura. 
L a s temperaturas de M a d r i d 
h a n sido de 7*2 grados a l a s 
16 horas y de 0*4 grados ba
jo cero p l a s 7 horas. 

L a s extremas de E s p a ñ a 
h a n correspondido a C ó r d o 
ba, M á l a g a y M u r c i a con 1G 
grados; y a L e ó n con cuat ro 
grados ba jo cero, — C i f r a . 

L a famil ia de l a s e ñ o r a 

Dcfh María Conde 
Balboa 
D E . P . 

D A ias m á s expresivas 
gracias a cuantas personas 
se han dignado asis t i r a l 
funeral y c o n d u c c i ó n del ca 
d á v e r ; a s í como a las que 
por u n o y otro mediio le han 
testimoniado s u condolencia. 

Santiago, 14 Ene ro 1965. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E 

ANGELA REY BALTAR 
V I U D A D E P E R E Z A R T I M t 

F A L L E C I O E L 15 D E E N E R O D E 1964. 

D. E . P . 

Por s u eterno descanso se c e l e b r a r á n las siguientes misas 
m a ñ a n a , d í a 15: De nueve y nueve y med^a, en el Convento de 
los R R . P P . Dominicos; la de nueve, en la iglesia parroquial , y 
las de once y once y media, en la Capi l la de la V . O. T . de P a 
d r ó n . Todas las que se celebren en l a Capi l l a de los R R . P P . del 
C o r a z ó n de M a r í a de VMlagarcia, a s í como l a J íle l a iglesia pa
r roquia l de Santiago de C a r r i l . L a de ocho en Santa M a r í a 
del Camino ; a las nueve, en S a n Beni to y S a n Agus t í n y las 
disponibles de las A m m a s , en Santiago. 

L A F A M I L I A , ruega y s g r a d e c e r á la a s c i e n d a a alguno 
de los sufragios. 

14 de Ene ro de 1965. 

P o r ofra pa r í e , se p r e m ^ 
pianes militares destinados a una 
mutua defensa, frente a una ¡jo 
sible o eventual intervención i i 
rae l í . L a meta primordial que de 
termina el objetivo de la reunión 
p a n á r a b e abierta el sábado, 9 del 
actual, que alcanza esta vez el nivel 
de jefes de Gobierno, es la de 
jeaUzar un balance de los cuatro 
meses p r ó x i m o pasado-

Desde el comienzo de las reu 
niones presentes surgió un ma
lestar que enrarece el ambiente 
en que se desarrollan las mismas 
L a causa de esta inconveniencia es 
l a siguiente: A s i como Siria y 
Jo rdan ia han respetado sus com
promisos, comenzando los traba, 
jo s que se h a b í a n obligado a efec
tuar, en contraste, el Líbano, con
t i n ú a observando una actitud de 
una prudencia tan extraordinaria 
que ha motivado la más sevem 
cr i t ica por l a Prensa egipcia. A 
ese respecto los diarios cairotas 
reprochan a l Gobierno de Eeirid 
no haber filado o señalado am 
e' lugar en que h a b r á de insta
larse l a estación- elevadora del 
Wazani , afluente del Jordán. 

E n su propia defensa, el minis-
tro libanes de Asuntos Extemrcs 
invocó los recientes incidentes 
fronterizos de I s rae l por una par
te, y Jordania y Si r ia de otra, 
significando que la realización de 
tales trabajos hidrául icos, sin du
da alguna, degenerar ían en una 
nueva guerra judeo-arabe, en un 
momento en que el í. baño no se 
estima con fuerzas suficientes pa
r a defender szí seguridad; añadió 
que el comandante en jefe de las 
t"Opas p a n á r a b e s no te había ga
rantizado l a seguridad de su país 
con pruebas irrebatib7es. Los ar
gumentos aducidos ñor el minis
tro l ibanés , Tak la , imron tan con
vincentes que sus compañeros de 
r e u n i ó n no han tenido más reme
dio que dar ¡a razón a la mayo
r í a de sus alegaciones, por no de
c i r todos sus descargos exculpa-
torios. 

E n estas circunstancias, ei pro
blema del J o r d á n , por lo menos, 
provisionalmente h a terminado; 

s? acaba así , pues, la 'domada «í^-
q u e ñ a cuest iónn del Cairo. Pero 
las conversaciones que se desarro
l lan a7, margen de la reunión pue
den llegar a ser m á s importantes 
que los debates públicos. Entre 
cada una de las sesmnes se muí-
tplican los encuentros biMerales-
E n estas conversacinms de pasi
l lo , egipcios y sauáUas J m po
dido discutir la s i t u a r á n del Ye
men, donde pese a l alto el juego, 
hace y a dos meses, no ha podiao 
restablecerse la paz ^ t r e monar-̂  
quicos y republicanos. Los 
sables sirios, por -m P^te' 
examinado con sus colegas t r 

íos medios P^a 
¡as diver-guíes y egipcios 

e l iminar l a tensión y 
separan a m m ° 

del Carro. A 
g e m í a s que 
de Bagdad y 
p r o p ó s i t o h a l que s e ñ a l a r > ^ ¡ t 
ha logrado franquear uu ^ f 
f í c i l ; en efecto, e l ^ c f ^ J . 
v e l Presidente Nasser m j 
cado de «posit ivas» m . ^ ü á a V . 

medidas de nacional^1011 
tadas en S i r i a . ^ 

T a m b i é n hay que •enfl^' l f l . 
fruto de estas reuniones m * 
les a l a conferencia, a e j ^ 
bilateral, l a R A V y el Suaa ^ 
consolidado sus elaciones, ^ 
las entrevistas sosten-ws ^ 
«Rais» y Se r r E l Khat in ^ ltí. 
jefe del nuevo f f ^ * 
cionario de K a r t u m . ^ 

q u i d a r á progresivamente del 
das contraidas con ' f j ^ o e n o c 
mar i sca l Abboud - ¿ ' l ' ue e l ^ 
tubre ú l t i m o - en íaW^JLflcio^ 
á á n a u m e n t a r á sus W ^ su
de ganado a la R A U , Q™ de sU6-
friendo una grave c r * ^ o s 
sistencias. A 

pa í ses s e r á f ° n c l u £ ° ¿ m e n t e 
para intensificar » 
comemo. 

A la vis ta 
cabe perfilar un 
que se registra 
de relaciones 

de este jiano rama* 
en 

un r n e i o r ^ % , 
de estos « P f f i n e r t 

manos» , susceptible á * ¿ a d o ie 
mentado. T a l es Cairo. 
las conversaciones « 
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*** S E P T I M A R I A 

N O T I C I A R I O JORNADA FERROLANA 

R A I L E S 
L o s ra i les ésos son iXn e*• 

tarbo. O u n a ^aita. No favore
cen l a oiTcuilación. Ntadae les 
t iene oardño. Bnitonces^ ¿ p o r 
q u é e s t á n a h í ? 

E s di3 snuponer que l e v a n 
tar los cuesta u n a «miUlonaxia». 
Pe ro v a y a m o s por partes: ¿ n o 
se puefdie levaratar u n a calle 
'dada a ñ o ? 

. ^ ¿ C u á n d o Piensa ^ A y u n -
* atento i ^ ^ r a r los ra i les de 
r X ^ u e a n t a ñ o u t i W o n 
Vos t m n v í a s ? - f e P ^ n t o a 

^ E s o ^ n o c o r r e ^ n d . a l 
AyuWtamteto. E s cosa de l a 
Compañía da T r a n v í a s Supon
go que sd l a c h a ^ r m cubr i e ra 
los g a s f ^ -

E l domingo, «cross» 
en Caranza 

n José Mayobre Castelei io, presidente del s i m p á t i c o Club 
« J r U L de Caranza, nos da nottcias. Se t ra ta del I Trofeo " G a l i -
S de Caranza de Cross". L u g a r : P o l í g o n o de Ca ranza . D í a : do-

17 Hora- once y media de l a m a ñ a n a . Part icipantes: los Sorír eauipos de F e r r o l , L a C o m ñ a , Santiago y Puentes de 
r a r c i a Rodr íguez . Novedad: bautismo a t l é t i co de las atletas fe-
meninas del Club " G a - U a de C a r a n z a " . 

Otra vez vue-ve F e r r o l a l pr imer plano de l a a c t u a l d a d a t l é -
fica reaional. Pr imero fué e l Trofeo " S a n J u U á n " y ahora és te 
J l i Club Gal ic ia de Ca ranza . E l Trofeo " G a U c l a do C a r a n z a " ten-
a r á ca rác te r provincial . Ü en él t o m a r á n parte les mejores co
rredores de l a provincia, entre los que se e c c u e n í r a n algunos 
internacionales y con madera pa ra llegar a l a Olimpiada fte 

pero lo m á s interesante de este Trofeo es esa p a r t i c i p a c i ó n 
íeroenlna. Recientemente, a q u í se dio cuenta de ello, el C lub 
GaUcia de Caranza —-que cuida todos los deportes, pero con e l 
atletismo a l a cabeza— f o r m ó sección femenina. L a s chicas del 
Club entrenaron en el I n f e r n i ñ o unos cuantos d ías y y a se fueron 
a Biazor a tomar parte en pruebas federativas, Y dan l a cam
panada: baten var ias marcas. 

Este aliciente pa ra la m a ñ a n a del domingo es todo una ga
rant ía . Porque el C lub G a l i c i a de C a r a n z a es de los que se 
dedican a l deporte-deporte, Y que hacen las cosas m u y bien, 
flanto es así, que se está haciendo acreedor a uno de los premios 
que otorga anualmente l a D e l e g a c i ó n Nacional de Deportes. 
Cualquier d ía se lo conceden. 

Las paradas del «bus» 
Ayer me h a dicho u n dis

tinguido médico ferrolano: 
— A ver H hablas u n d ía de 

las paradas de los «bus&s» a 
L a Grana. L a m a y o r í a e s t á n 
situadas a l contrario de lo que 
está mandado. 

Efectivamente. E n Copaca-, 
Ixma, en L a M a t n t a . . . son 
otros tantos lugares en que l®3 
paradas e s t á n en curvas . Y 
ahora que se anda con l a or

d e n a c i ó n de l t r á n s i t o en l a 
ciudad, bien estarla poner las 
cosas en s u s ^ í o . P o r lo de 
m a r c h a r todos derechos nada 

r, ¿ e h ? 
Y l a ca r r e t e r a de L a G r a -
¡ c ó m o d o anda? ¿no tiene 

baches? 
¿ D i m e u n a que no los ten-

m á s , 

ña. 

ga? 

t i l l a . 
- E s verdad. N i l a de Cas-

S I N M A L I C I A 
Por fin. Parece ser que pronto h a b r á u n Hbro sobre las R í a s 

Altas, las olvidadas R í a s Al tas . E d i t o r i a l P lane ta piensa editar 
p róx imamente u n ^bro titulado: " L a C o r u ñ a y las R í a s A l t a s " . 
E l esGriitor gallego J a v i e r Costa l l e g a r á uno de estos d í a s de 
Barcelona para recoger material pa ra el ta l libro. ¡ Q u e cuando 
esté en Fe r ro l no pase desapercibido! 

¿Por qué las basuras t ienen que pernoctar en p lena v ía p ú 
blica? ¿A qué horas suele recoger las bairreauras e l servicio de 
limpieza? ¿Cree alguien que embellecen a la ciudad esos paque
tes "sorpresa" que l lenan las aceras mientras la ciudad duerme? 

Una pregunta: ¿Qu ién se r a sgó l as vestiduras cuando se s u 
primieron los arbitrios municipales? 

LOS C H U R R O S V U E L V E N 
A E S T A R D E MODA 

Vuelven a estar de moda 
h s churros, Me refiero a esos 
trozos de masa a base de agua, 
harinai ac0ite y e l secreto que 
l€s da el «buquet» . Cuando l a 
ePoca de nuestros a b u e l o s , 
cuando el c h a r i e s t ó n , l a m a n 
i l l a o los cuplés estaban de 
moda^ ios churros eran indis
pensables en desayunos y me
riendas. E r a n u n a especie de 
manjar socializado. Los toma
ba la ar is tocracia y l a s e ñ o r a 
Pepa, que era de l a clase baja . 
Pe"o lueg0 ios churros —desde 
h&ce unos cuarenta a ñ o s — par 
saron a « n segundo l u g a r . 
^ n algunas ciudades n i siquie
r a se veían. Sólo cuando las 
fiestas. 

Pero ahora vue lven ¡os c h u 
rros á estar de moda. Y a 
amenizar meriendas a lado 
d<H c h o c ó m e E l chocolate con 
churros tiene Su historia. 

E n Fer ro l hay tres ca fés / « -
'>nosos Por sus churros. S i no 

^ f o r m a r o n m a l , ios ú n i -
Ül -qUe fr íen T™*™® amasada-
Ultmamente aumentaron 
fMTMccíón' Muy poco desde 
w®£'o pero algo. Y desde hace 

u n a tempmada, a esos tres ca 
fé s h a y que s u m a r u n a chu
r r e r í a ambulante . A u m e n t ó e l 
consumo de churros , en u n a 
pa labra . D e los chur ros co
mestibles y sabrosos, ¿eh? 

Y a p r o p ó s i t o de churros . 
Creo que u n esperto p s i c ó 
logo p o d í a estudiar a la so
ciedad por las evoluciones que 
sufr ieron los churros . Mayor
mente part iendo del chur ro 
c o m o elemento protagonista 
de u n a merienda. 

H a y bares en que las me
r iendas andam con el bollo s u i -
zo y el «crotóa«í». A este gru
po pertenecen l a m a y o r í a . L ú e 
go e s t á n las c a f e t e r í a s de lujo 
—lo de lu jo le v iene por los 
precios— con las meriendas a 
bas0 de « s a n d i w i c h » y tos tó -
das. Y en tercer luga/r los ca
fés que presentan churros. E l 
churro e s t á muy m a l parado. 
Pero se e s t á poniendo de mo
da. Porque las modas —son 
a s í — p a s a n , pero t a m b i é n 
vuelven. 

—¡A tomar churros se h a 
cdchol 

C u r s o s de F o r m a c i ó n Profesional 

p a r a trabajadores en paro 
L a E s c u e l a de M a e s t r í a I ndus 

t r i a l " M a r q u é s de Suanzes" en 
nombre y con cargo a los fon
dos del Patronato Nacional de 
P r o t e c c i ó n a l Trabajo, h a convo
cado unos Cursos de F o r m a c i ó n 
Profesional de Bobinadores E ce -
tr icistas, Soldadores, Motoristas 
Nava les de Segunda e Insta'.ado-
¡rea Blectirecistas, pa ra atender a 
l a p r e p a r a c i ó n adecuada de traba
jadores en paro. 

L o s pliegos de condiciones pa
r a optar a las plazas de becarios 
existentes, se encuentran a dis
pos ic ión de aquellos a quienes les 
interesan, en l a Oficina Comarcal 
de EncuadramienCo y Colocación, 
s i t a en l a Delegac ión Comarcal de 
Sindicatos. 

S U B V E N C I O N E S P A R A C O N S 
T R U C C I O N D E I N S T A L A C I O 

N E S D E P O R T I V A S P A R A 
C E N T R O S NO O F I C I A L E S 

Se pone en conocimiento de to
dos los Directores de Centros no 
oficiales que deseen solicitar sub
venciones de l a J u n t a Nacional 
de E d u c a c i ó n F í s i c a pa ra cons
t r u c c i ó n de instalaciones daporti-
vaa, que las Normas e impresos 
da sol ici tud eslái i a s u disposi
c ión en l a De legac ión L o c a l E s 
pecial de Juventudes-General F r a n 
co, 124-1?. 

R E U N I O N D E L A J U N T A L O 
C A L D E P R O T E C C I O N C I V I L 

E l lunes, d ía 18, a las doce de 
l a m a ñ a n a , en e l Pa lac io Munioi-
pal , ce lebrará , su r e u n i ó n anual 
l a J u n t a L o c a l de P r o t e c c i ó n C i 
v i l , pa ra t ra tar diversos asuntos 
de s u incumbencia. 

H O Y , S E S I O N D E L A P E R 
M A N E N T E 

A las doce de l a m a ñ a n a de 
hoy c e l e b r a r á ses ión l a Comisión 
Munic ipa l Permanente, pa ra t r a 
tar diversos asuntos de su com-
ipetencia, entre los que se cuen
tan doce propuestas pa ra l a ven-
ces ión de l icencias de obras. 

S O R T E O D E R E C L U T A S 

D e l Negociado de Reclutamientft 
del Ayuntamienito de Fe r ro l , re
cibimos a siguiente nota: 

" P a r a general conocimiento de 
los mozos de este Ayuntamiento 
pertenecientes a l reemplazo de 
1964 y Agregados a l mismo, se 
hace saber: 

Que en e l sorteo celebrado en la 
C a j a l e R e c l u t a n ú m e r o 63 de 
L a Coruña , co r r e spond ió se rv i r en 
Qcs cupos de Af r i ca , a los mozos 
oomiprendidos en l a l i s ta general 
que a lcanza desde J o s é López a 
José V e i r a Vá re l a , clasificados 
ú t i l e s para todo servicio 

L a concen t r ac ión en Caja para 
destino a Cuerpo se e f e c t u a r á en 
t res llamamientos — A f r i c a y P e 
n í n s u l a — el primero a par t i r del 
1 de marzo p r ó x i m o ; el segundo 

ELMÍRCAVO, 
a y e p 

E s c r i b e C O U S E L O 

PrdiniOípa¿es precios en e i Mer-
eaido Osmjtral: 

P E S C A D O S C O N G E L A D O S 

MlSiríniza, 53; Merluoi l la , 38; pes-
c a d í l l a , 27; pesoadil la s i n cabeza, 
33; Raipe 50; Barbedas 40; P u l -
po 25; Gambas, 130; Coüias de 
laaiigosita, 250; Oajlamares, 40, 

P E S C A D O S F R E S C O S 

Merluza.. 85 a UO; Pescadi l la , 
60 a 75; Abadejo 30 a 60; Rape, 
85; Rodaballo, 130; Lenguado, 85; 
Salmoneite. 100; Di 'bema, 28; M e l 
gas 40 a 47; paneicasf 16; A l m e -
jais, 10 a i S ; Mejil lones, 12 a 16; 
Jurelies. 10; Potas, 25; Palos, 10; 
Oaâ MüvaiieBi, 10; Panchos, 24 a 26; 
Chopos 35 a 42; Pulpo, 28 a 36; 
Paloiraeta, 12; Sairgo, 24. 

A R T I C U L O S D I V E R S O S 

PaJtaitaSi 3,25 a 4,50; P l á t a n o s , 
10 a 16; A j e s 30 a 40; Ceboliag, 
4 a 8; Liimones. 10; T o m a t a , 12 
a 15; Pe ras , 22 a 24; Haibas, 10; 
Huevos 40 a 48; Naranjas , 5 a 
12; Mamzainais 18 a 22; U v a s , 6 a 
12; Naranjtag m a n d a r i n a » , 8 a 13. 

en 1 de jul io y el tercero en 1 de 
noviembre. 

Por e l Negociado de Rec lu t a 
miento y una vez se reciba l a or
den de concen t r ac ión , s e r á r emi 
tida l a oportuna c i t ac ión a los 
interesados". 

¿ P E R D I O U N M O N E D E R O ? 
E n l a S e c r e t a r í a General del 

Exomo. Ayuntamiento se encuen
t ra depositado u n monedero en
contrado en l a v í a públ ica , e l cua l 
se e n t r e g a r á a qu i én acredále ser 
s u dueño . 

D E C L A R A C I O N E S 

D E L A L C A L D E 
Los precios de la carne de ternera 
continuarán como hasta ahora 
Ayer, en el Palacio Munici

pal, el Alcalde de la ciudad, 
señor Cenalmor Ramos, con
voco a los representantes de 
Prensa y Radio locales, para 
informarles sobe el estado de 
lias gestiones encaminadas a 
resolver la subida de precios 
en la carne de ternera. 

Dijo que después de habsr 
sido facultado por la Comi
sión Municipal Permanente, 

en su última re- ^ i . tomó 
contacto con el Gremio local 
da Tablajeros, c o n siguiendo 
que los precios de la carne de 
ternera continúen como hasta 

ahora. Es decir :120 ptas. la 
carne de nrimera; 90 ptas, para 
la de segunda y 70 ptas. para 
la de tercera. Ai mismo tiem
po se refirió a los impuestos 
municipales y dijo que estos 
no tenian por qué influir en 
los orecios, ya que, cene reía-
mente, las contribuciones mu
nicipales de abastos hoy en v i 
gor son mas reducidas que los 
antiguos impuestos de arbi
trios. 

Acompañaban al Alcalde los 
tenientes de alcalde, señores 
Vega Quintián y Alvariño Ro
dríguez. 

«Camino de la Fama» 
— ¿No hay e s t e año 

uCanilno de la Fama"?. — 
he preguntado. 

— Verás. Aún no sabe
mos nada. Porque depende 
de la casa patrocinadora. 

— ¿Pero hay o no hay?. 
— Halgo habrá. Se ha 

pensado en darle una nueva 
forma. 

— ¿Cómo es?. 
•— En hacer las elimina-

toriias, mejor, las primeras 
fases en el auditorio de la 
emisora. Luego, con gente 
competente saltar al teatro. 

— Un cambio para me
jorar el progama, ¿no es 
eso?. 

— Eso se pretende. 

De momento no hay más 
nada. Parece ser que "Ca
mino de la Fama" volverá 
de nuevo para abrir ilusio
nes a los que sueñan con la 
fama. Volverá, es natural, 
con caimbios para mejorai 
el nivel artístico. Los tiem
pos cambian, todo evolucio
na y "Camino de la Fama" 
no iba a ser una excepción. 

Pero de esto me figuro 
que les h a b l a r á puntual
mente " La Voz de Ferrol". 
Este es como un anticipo 
para que se vayan prepa
rando. Va a ser muy difícil 
triunfar... 

D i a r i o O f i c i a l de M a r i n a 

Especialidades en el 
Cuerpo de 
Máquinas 

¿Vaca o langosta? 
L A Comis ión Permanente ha facultado a l A l c a d e para qu© 

adopte las medidas oportunas, y se remedie l a p r e í e n s i o n 
de aumentar el precio de l a carne en F e n o l . E l l o qu;ero 

decir que of lc ia lmeníe ia ciudad desea pouei coto a los "ascen
sos" de un producto tan indispensable como la carne. Y hace 
bien l a ciudad, aunque, s e g ú n iiiis noticias, de ídc el s á b a d o ú l 
timo se n a vendido a 130 pesetas ei k i lo de vaca o ternera e a 
l a m a y o r í a de las t a b l a j e r í a s locales. 

Nuestro ú l t i m o c o m e n t a r í c sobre e¡ asunto, hacia ciertas 
referencias a las complejidades de los precios dy muchos a r f k u -
los de pr imera necesidad. Uno vive para asombrarse, y estoy 
seguro de que s i nos faltase e l sugestivo aci tate del asombro 
diarlo l a existencia se c o n v e r t i r í a en cosa rea mente m o n ó t o n a , 
a pesar del Cine, l a T e evisión y las tablas claslficatorlas de 
las tres divisiones de l a L i g a nacional . 

E n "Pusblo" , de Madrid , llegado a F e r r o l el domingo ú l t i . 
mo, se ofrecía una nota sobre e l aumento de precio sufrido por 
l a carne de vaca y ternera en l a capital dt E s p a ñ a . L a s cosas 
hab.an llegado all í a 110 pesetas el ki lo , io que no es poco. 
A h o r a bien: en 1 errol, ciudad gallega, encavada en una región 
donde el ganado vacuno abunda en cantidades notables, hemos 
de pagar 130 pesetas, lo que, con franqueza, nos parece dema
siado. Y nos parece esto as í por muchas razones. R e s e ñ a r e m o s 
solamente una : s i e l carnero, que se da ma . en G a l i c i a , pues 
no ha l l a el pasto conveniente, hubiera subido en G a l i c i a a 130 
pesetas ei ki lo, c o m p r e n d e r í a m o s l a s i t uac ión , admitiendo, de 
paso, que en Madrid se vendiese l a carne do nuestras vacas 
con precios l igeramente m á s altos que los de L a C o r u ñ a , S a n 
tiago, Vlgo o F e r r o l , pero lo que sube es l a carne de vaca, y 
precisamente sube m á s alto donde l a vaca se reproduce y p jo-
l ifera en ó p t i m a s condiciones. E s decir: en lo sucesivo, y a l 
objeto de comer l a carne de las vacas gallegas, los gallegos 
t e i i a r á n que emigrar p e r i ó d i c a m e n t e a Macr id , donde, de 
hace bastante tiempo, comen e l p e í c a d o de nuestras costas con 
menos desembolso e c o n ó m i c o que el que ha dt hacer un gallego 
s i desea comer pescado. 

Vue lvo a Insist i r , como hace unos dias desde esta m i s m a 
secc ión , en que l a E c o n o m í a es mater ia difícil, pero ello no 
qui ta que a d e m á s sea desconcertante. 31 estas paradojas de los 
precios comparativos responden a u n a lógica que no es t á a l 
alcance de Ihombre medio, tengamos l a humildad de admit i r las 
y respetarlas. Pero, por favor, que se cumpla ©1 minlmo de 
equidad, que se equilibre e l c l ima p a r a d ó j i c o S i conviene a l a 
e c o n o m í a general que lag vacas gallegas resulten m á s baratas 
en Madr id que en Orense, v é n d a s e m á s batato ©1 aceite de 
Cas t i l l a en G a l i c i a . A s i , todos contentos. L o que despilfarramos 
en carne de nuestros montes, lo ahorraremo en el aceite de 
los olivares de ambas Cast i l las . 

Esto, a l margen de las medidas que nuestro Alcaide toma 
en Fe r ro l , donde l a carne de ternera es tá en v ías de conver-í 
tlrse en langosta disfrazada.. . 

M A R I U S 

El turismo es factor 
fundamental en la economía 

de muchos países 
Prcvocará en el futuro imbgrvs LCanómíccs 

y culturales de enorme trascen^ei cia 
M A D R I D , 13, ( C i f r a ) . — " A pe

sar de su complejiclad como i n 
dustria y de l a posibilidad de que 
se presenten problemas de creci
miento en los p r ó x i m o s años , el 
turismo, y a en pleno florecimien
to, p r o v o c a r á en el futuro mi l a 
gros económicos y c u I turales de 

Disponiendc cause baja en la 
A r m a d a , por faliec'miento, el Ins
pector general cíp I n t e r v e n c i ó n de 
la Armadla, D . J o s é R u i z J i m é n e z . 

•—Se ascieade a contramaestre 
mayor de segunda, a los subtenien-
teis don A r t u i o D íaz López , ¿ o n 
J o s é N ú ñ e z Cas t r i l l ón , don José 
López Abel leira y ¿ o n J e s ú s Gon
zález Pé rez . 

—Se cispone embarque en el 
"A lmi ran t e LobD". e l subteniente 
contramaestre don Antonio R o -
sende V i a . 

—Se reconoce la eapecialidad de 
in s t a l ac íonés d© vapor, a los co
mandantes de M á q u i n a s , D . J u a n 
Cas t ro Fajardo, D . J o s é A . Ocam-
po Anetros y cíchp Manue l Sas t re 
del R ío . 

—Idem de mo'.ores de combus
t ión, a los í d e m don E m i l i o P r e n 
des Infiesta, don Pecüro M . D u a r -
te Laureano y don Car los Cast ro 
Díaz . 

—Idem de combustibles y lubr i 
ficantes, a los í d e m don J o s é M a 
nue l B e m a i S i e i r a , don Manuel 
F e r n á n d e z R o m á i y don Carlos 
G a m u n d i Serrano. 

—3e conceie l a pensidn men
sua l de 3.730 pesetas a c o ñ a M a 
r í a del Ca rmen Miranda Nogue-
fc¿ y don José Mi randa Mar i s t a -
ny, h u é r f a n o s del a lmirante don 
Augusto Mi randa y Godoy. 

I d e m la de 1.732'33 a d o ñ a 
A n a M a r í a T a v u e i de Andrade y 
Delgado, h u é r f a n a del teniente co
ronel de I n f a n t e r í a don J o s é T a -
vuel de Andrade y Lerdo de T e 
j a d a 

Anuncíese en 
L A O C H B 

R e c i b a todos los d ías 

E L C O R R E O G A L L E G O 
DECANO DE LA PROVINCIA 

R E M I T A N O S E S T E B O L E T I N A 
Freguntolro, 29 / General Franco, 152 

SANTIAGO 0 EL FMUtlL M CAUDILLO 

tj ( •«••.«• »«»Am*».».»t> f »*.««-».»*JL»» ••JLÍJJLt». . • . . . . . . . . . . . . . • . 

b a I le • • • •• •»• • *• • • •» ••»*»• • maí» • • • • «to HunL •üs.... 

Pueblo....^......^.... Ajto 
Desea suscribirse a EL CORREO GALLEGO 
a partir (iel día ^ 

(firma) 

PRECIOS DE LA SUSCRIPCION 
Santiago v ^e^ml tlel c a ^ * 1 ^ 45 Pías, mes 

Resto de España 135 Ptas. trimestre 

enorme trascendencia", ha decla
rado eí s e ñ o r G. Montagu Mil ler , 
durante el a 1 m u erao celebrado 
ayer en el Club Americano de M a - > 
drid. E l s e ñ o r Mil ler , q.ue es t é c 
nico i n t e r n a c i o n a l de relaciones 1 
públ icas , a f i r m ó que 'as cantida
des dedicadas por los turistas de 
todo el mundo a s u s viajes so 
aproximan a los 49.000 millones 
de dó ares, esto ea el equivalente 
a dos billones novecientos cuaren
ta m i l millones de pesetas. T a n 
sólo en viajas inlernacion^les se 
invi r t ie ron nueve m i l millones de 
dó la res (540 mi l millones de pe
setas), c i f ra que se incrementa 
anualmente en quinientos millones 
de d ó ' a r e s , o sea, treinta mi l m i 
llones de pesetas. 

E n otro lugar de su discurso, e l 
señor Mil ldr se refir ió a l notab'3 
incremento del turismo en E s p a ñ a 
que el a ñ o 1964 sobrepasó los 14 
millonea de visitantes. " E l tu r i s 
mo —dijo m á s adelante— es fac
tor fundamental en l a e c o n o m í a 
da muchos países , incluido E s p a 
ña . E s el medio de v ida de m i 
llones de personas: ayuda a cons- " 
t ru i r escuelas, hospitales, carrete
ras y, sobre todo, hace posible u n a 
mayor c o m p r e n s i ó n entre los pue
blos". 

Hizo t a m b i é n el s e ñ o r Mi l l e r 
no-ar i a feroz competencia en bus
c a de turistas que se advierte hoy 
en día y previno acerca de un po
sible cambio en las preferencias 
de viajeros hacia zonas que has ta 
hoy no h a b í a n gozado de superií»-
r idad en este t e r r e n o " S e r á por 
tanto necesario —especif icó— or
ganizar el turismo como una i n 
dustria, como un negocio, u t i l i 
zando las mas modernas t écn i ca s 
de p romoc ión para su desarrollo. 
" E l s e ñ o r y l a s e ñ o r a turistas, 
dijo, y a no e s t á n diapuestos a 
soportar inconvemiencias,- i n t i m i 
daciones o trato discrimina torio. 
E l turistst, eenoillamente, no acu
d i r á a aquellos pa í ses donde ocu
r r a n tales abusos"'. 

Por ú l t i mo, ref i r iéndose a l a 
fuerza social, cu l tura l y educativa 
y económica del turismo dijo e l 

s e ñ o r Mi l le r : " E l turismo no -s ua 
negocio privado de alguien. E l tu 
rismo debe constituir una preo
cupac ión de todo el pa í s , y a i u e 
sus beneficios se hacen notar e a 
toda l a nac ión" . ( C i f r a ) . 

Biblioteca de Galicia
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Registro C i v i l 
N A C I M I E N T O S : Ange l M a -

íiuel B í a y Dogo; José Carloai 
P u ñ a l y Pr ie to ; Alfonso G a r 
c ía F e r n á n d e z ; M a r í a Magda
lena Ne i r a y V i l e l a ; José R a 
m ó n Placer y Cuesta ; M a r í a 
de lew R e y e s Mamso y Ot i ; R o -
ea M a r í a I>orrio y R o d r í g u e z ; 
M a r í a del Carmen Lorenzo y 
R i v e r a ; Pedro José L a m a s y 
Porto José Manuel Gaircía y 
R e y . 

M J P U N G I O N E f í : I g n a ció 
Eeojard ln Luaces , de 54 a ñ o s ; 
M a r í a Pereiro Gayoso, de 54 
a ñ o s ; M a r í a S a u r a L6pez de 
9 a ñ o s . 

Farmacias Je guardia 
T u r n o semanail de íanma-i 

c í a s de guardia : 

D o ñ a C o n o e p c i ó n Caminiero 
Rubio, H a z a de E s p a ñ a , 14, y 
d o ñ a Mairfa del C a r m e n Gratn-
d a í pita, G«nerail F r a n c o , 203 

La Voz de terroi 
8,00: A p e r t u r a 
8;03: Radiosistema. 
9,35: Stop musical . 

11,02: Cap í tu lo I V de "Amores 
truncados". 

11,15: Estudio E l e . 
11,30: E l i j a V d . s u proigrama-
12,00: Almanaque. 
12,08: Compases pos: l a Orques

t a L o s Tímidos . 
1245: T e m a s españo les . 
13,55: AvaJice informativo del 

mediod ía 
14,03: Radiio aperitivo. 
14,30: Servicio Informativo d'e 

Rad io Naciona de Efer-
p a ñ a . 

14,17: «Desfi le de orquestas. 
14,52: Micrófono deportivo. Oo-

tizacionts de l a bolsa. 
15,05: Café de artistae. 
15,15: Tres minutos pa ra u n a 

canc ión . 
15,20: L o s P a t a en e l " V I Pest-

t i v a l E s p a ñ o l de l a C a n 
c ión" . 

15,30: Cap í tu lo ú l t i m o d© " M a 
dera de é b a n o " 

16,ft0; Club de oyentes 
17,01: Cap í tu lo X I X de l a no

ve la " E n t r e redes som
b r í a s " 

18,00: Cap í tu lo X I X de l a no
ve l a "Nodie s i n estre
l l a s " 

18,45: B a n d a sonora de l a pe
l ícula " L o que e l viento 
so llevó. 

19,00: Angelus. 
19,ftl: Carruse l infant i l . 
10,00: Rad io cosnaírca. 
20.30: Club de oyeoites. 
21,42: Micro-programa. 
22,00: Servic io Informat ivo dft 

Radio Nacional de E s i -
p a ñ a . 

22,15: F e r r o l de Notíhe. 
22,30: Antorcha deportiva. 
23,15: E l mundo de l a Cieneia^ 

programa d© l a R E M . 
23,55: Buenas noolies. 
84,00: Cierre . 

G U I A /MORAL 
J O F R E ; «Espiona.je en Hong 

Kong» — 3. Mayores de 18 a ñ o s 
A V E N I D A ; «La ch ica del 

Auto Stop» — 1. C . 
C A L L A O : «Romanof f y Jul ie

ta» — 2. Mayores de 14 a ñ o s . 
CTNíMA: «La senda de los 

e le fan tes» — 2. Mavores de 14 
a ñ o s . 

C A P I T O L ; « F r a n c o ese hom
b r e » — 1. Todos, incluso n i ñ o s 

EEíNA: «Mi ú l t i m o tango» — 
3. Mayores de 18 a ñ o s . 
A T E N A S : «Beüleaas en Auto 

S t o p » — 2. Mayores de 14 a ñ o s 
M A D R I D - P A R I S : «Samu-

yaijj — 3. Mayores de 18 a ñ o s . 

L I S T I N 
T E L E F O N I C O 

Comisa r í a de Policía 
Bomberos 
C a s a de Socorro 
po l i c í a Municipal 
po l i c í a Armada 
Gaard ia C i v i l 
Hospital de Caridad 
Hospital de Marina 

Juzgado de íns t rucciAn 
Comandancia de Mar ina 
T a x i s 1209 y 
Cor i to s , 137i 
Es tac ió» Mar í t ima , 1244. 
Es tac ión <*e. Fe r roca r r i l . 
E s t a c i ó n de ferrocarr i l 
rrol-Ortigueira 
T e í é t r a f o s 3264 

Notas necrológicas 
E n Madrid, falleció don. E r 

nesto Ledo Godoy, de estima
da ía-railia ferrolana, persona 
da trato afable y bondadosa, 
y un íerrolano entusiasta de la 
tiierra natal, cuya muerte ha

brá de ser muy sentida. 
Descanse en naz, y reciban 

su hija, y demás deudos, nues
tro Desaine. 

S U C E S O S 
NIÑO QUEMADO CON AGUA 

H I R V I E N D O 

E n su domicilio de Mandiá, 
el niño de des años, Manuel 
Díaz Pérez, sufrió quemaduras 
de segundo grado, al caerle el 
agua hirviendo de un recipien
te por la espalda. E n la clíni
ca de Urgencia, en donde fue 
atendido, se reservaron el pro
nóstico. 

K a b i a u s m . . . 

...Quo hoy es el día señalado 
para el comienzo de la "Ope
ración estacionamiento vigila
do"?. 

. . . Q u e c o n t i n u a n d o sobre es
te asunto , que y a h e m o s t r a t a 
do i n i c i a l m e n t é ayer, nos h a n 
apuntando v a r i a s sugerenc ias 

Ssobre este p r ü f i l e m a , tales co
m o l a s u p r e s i ó n de t a n t a s zo 
nas , y establecer o tras a u t é n 
t i camente v ig i ladas , e n b u e n a s 
condic iones , de las q u e u n a 
p o d r í a ser m u y b ien l a P l a z a 
de S e v i l l a , c o n v e n l e n í e m e n t é 
acond ic ionada? . 

V ^ / T E A T R O V ^ / 

O J O F R E O 
6ran Compañía de Comedia 

A C A U D I L L A D A P O R 

T A R S I L A C R I A D O 
C O N 

J U A N BER1NGOLA 
2 UNICOS DIAS DE ACTUACION 

M A Ñ A N A 
V i E R M E S 1 5 ~ 

R E P O S I C I O N GTRRJNPAL 

de la obra en tres actos die A L E ' J A N D R O C A S O N A 
creaición cumbre de T A R S I L A C R I A D O en e l papel de A B U E L A 

L O S A R B O L E S 

M U E R E N D E P I E 
S A B A D O 1 6 

L a comedia cómica en tres actos, original «te V I T A L A Z A 

EL SOMBRERO DE COPA 
Ve&tlda a l uso de la época de su estreno (1900) 

L A M E J O R F O R M A C I O N D E L M O M E N T O . 

E S T A N A L A V E N K A L A S L O C A L I D A D E S . 

s^Que a la vista de como se 
vaya llevando a cabo esta t a 
rea de los aparcamientos, ya 
iremos hablando?. 

. . . Q u e p a s a n d o a otro t ema , 
h e m o s de p r e c i s a r e l g r a n n ú 
m e r o de cal les que e s t á n et" 
r a d a s a l t r á f i c o por obras , p u -
diendo c i t a r , entre otras, l a de 
G e n e r a l F r a n c o entre M o l a y 
L u g o , l a de C a n a l e j a s e n t r e 
José A n t o n i o y C o n c e p c i ó n 
A r e n a l , y otras m á s ? . 

...Que lo que está peco me 
iioa que incomunicado es el 
Ensanche, debido a Jas obras» 
que se están llevando a cabo 
en la calle Constantino Lobo 
y en l a de Cuntís?. 

. . . Q u e i n s i s t i e n d o sobrt 
obras t a m b i é n podemos m a n i 
festar que, h a n dado comienzo 
la s de l a ca l le V e l á z m i e z , a u n 
que m u c h o nos tememos que, 
con este motivo, los vec inos 
de es ta z o n a p a s a r á n e l peor 
i n v i e r n o que recuerden? . 

...Que desde el viernes pasa
do viensn desarollándose los 
exámenes para la obtención 
del carnet de conducir por e l 
nuevo sistema, del cual, según 
nos h a n manifestado, parece 
m á s una "jimkana" que una 
prueba de obtención de oermi-
so?. 

. . . Q u e como esto es in tere 
s a n t e » t a n pronto c o m o h a y a 
nuevos e x á m e n e s , ya les i n 
f o r m a r e m o s sobre ello, puesto 
que nos disponemos a i r por 
a l ! i de espionaje? . 

...Que en este primer exa
men que comentamos h u b o 

cuatro aprobades solamente 
paa la obtención del carnet de 
segunda, siendo m á s ds cua
renta los examinados?. 

. . . Q u e sigue el disgusto en 
C a r a n z a , a n t e l a p é x i m a r e t i 
r a d a del serv ic io de buses a 
aquella z o n a , ya que a l pare
c e r esta f a l t a de serv ic io v a a 
ser r e a l i d a d en feeha muy p r ó 
xima?. 

DON E S P I A 

Dr. JOSE M.a MEN6S 
Enfermedades de la Piel 

Especialista Hospital de Marina 
Radioterapia — Ultravioletas 

Avda. del General ís imo, 58-64 
Con¿ulta d« 12 a 1 y d« 5 a 7 

Ke lé íono 4269 —- . E L F E R R O L 

4 _ 6 - 8 — 11 
G R A N D I O S A ! 

TBONIOOLOR 

M E N O R E S 

La embestida de los elefantes enloquecidos arrasándolo todo 
¡ U N E S P E C T A C U L O A L U C l N A N I E t 

¡Liz Taylor en el cénit de su bellczal 

i m m TAYLOR 

1304 
£026 
1950 
1425 
2002 
1351 
200» 
1994 
3051 
S285 
1234 

253? 

PETER 

C H N i c o i o m D a c i ó n WBJLIAM PJKTjEHJLt 

Enfre el amor y el terror,., frente al misterio de ta selva hediizade... 

F e r r o l hace 40 a ñ o s 
14 D E E N E R O D E 1925 

E n e l asti l lero hay ioda activi
dad ante l a botadura del crucero 
«.Príncipe Alfonso». E l Delegado 
de la Constructora Naval , S r . Gon
zález V ia l , ha conferenciado ayer 
tarde con el Alcalde, S r . Usero To
rrente, en re lac ión con las fiestas 
QUL se p o d r í a n celebrar con moti 
vo de dicho acontecimiento naval 

No se sabe en f irme si vendrá 
a presenciar la botadura el Pr ínc i 
cipe de Astur ias Pero se sabe Que 
se e s t á n llevando a cabo deter 
viinadas informaciones a este res 
pecto. 

H a dado comienzo el montaje 
de tribunas, en la {•rada en que 
se ha l la e l mencionado crucero. 

Se espera la asistencia del Obis 
po de la Dióces is , doctor S o l k 
F e r n á n d e z . 

H a sido elegida la nueva D i 
rectiva del Centro de Clases Pa
sivas. 

Presidente, don Ricardo Cano 
vas G u n d i n ; Vice, D . Vicente Pom-
bo Campelo; tesorero, D. Vicente 
B u y o P é r e z ; Vice, D Ildefonso 
Pino R u í z ; Contador, D . Lucianc 
Calvo Seoane; vice, D . Franciscc 
Maur iz Franco. 

Secretario, D . E m i l i o Precedo 
F e r n á n d e z ; vice, D . R a m ó n Lago 
G i l . 

Vocales, D . Antonio Venero Mon. 
ca l í an D . J o s é Sese.le Pérez , don 
Esteban M a r t í n Te ixe i ra y D . J o 
se Adriano F e r n á n d e z . 

H a n sido puestos en ci rcula 
c ión los dos nuevos coches que 
para l a C o m p a ñ í a de Tranv ía s de 
Jub ia , han llevado de Vigo. 

Con esto se mejora el servicio 
pues el n ú m e r o de viajeros au 
menta de día en día. 

Con motivo de la var iac ión de 
plan de ingreso en las academias 
mil i tares, la Academia ferrolana 
que se dedica a la p r e p a r a c i ó n de 
oposiciones, ha nombrado profe 
sor para el cuarto y quinto ejer 
cicio de M a t e m á t i c a s , a l cap i t án 
dp Ar t i l l e rv i . " - ^ " " - " e l Botas 
M ontpro 

E n el bar «La Imper i a l» , de la 
calle de Galiano, entraron varios 
j óvenes a jugar. Se tomaron unas 
capas y se negaron a pagar a r m á n 
dose con esto un monumental es
cánda lo . Los jóvenes no hicieron 
caso a l d u e ñ o del bar, a l cual gol 
pearon brutalmente. Varios clien 
tes que se hallaban presentes, de 
tendieron a l d u e ñ o , y se a r m ó en 
ionces casi una batalla campal. 

Llegó una pareja de Seguridad 
que puso f in a l a w i t i e n d a , dé te 
niendo a los promotores, que fue 
ron conducidos a la Inspecc ión de 
Vigi lancia , en donde se negaron 
a dar sus nombres. 

Convenieniemence advertidos 
cantaron de plano. Se trata de 
algunos jóvenes bien conocidos en 
le ciudad. 

Po r l a Inspecc ión de Vigilancia 
se ha dado cuenta a l Juzgado, pa 
r a lo que proceda. 
E l d u e ñ o del bar fué asistido por 

el m é d i c o s e ñ o r Ba l iña , que acer
tó a pasar por el lugar del suceso. 

E n t r ó ayer por ta m a ñ a n a , e l 
destructor sueco i H a n n o v r e » , de 
1.500 toneladas. 

P r o c e d í a de Bres t y e n t r ó para 
tomar consumo. Fueron a bordo el 
teniente de navio, de la Coman
dancia de Mar ina , O. J u a n Nava
r r o Dagnino y el v icecónsul de 
Suecia, don L u i s Alfe i rán Conde. 

E l comandante, c a p i t á n de cor 
beta Her r i r t sa l tó a t ierra para 
cumplimentar a l Comandante Mi
li tar de Marina. 

E l buque sueco za rpó horas 
r í í - r ^ s pare Gibral tar . 

L a pareja «Pepitr1,,), condujo a 
remolque a l vapor de pesca «An-
ionio», que ten ía una vía de agua 

Q u e d ó varado en la plaza de la 
Cabana. No hubo que lamentar 

libramientos 

puestos al cobro 
E n la Depositaría Especial 

de Hacienda se bailan puestos 
al cobro, libramientos a nom
bro de los siguientes conveci
nos : 

D. Francisco Luque Beira. 
D. Plácido Rodríguez López. 
D. Agustín Bioslada Parsdes. 
D. Julio Díaz Barea. 

D. Ignacio González - Llanos 
y Galvache 

AHunciánüose tncremen. 
t a i á sus ventas y su nego-

1 c ío prosperará. Nuestra sec-
í ctón de A N U N C I O S P O R 

P A L A B R A S sat isfa ra sus 
deseos 

desgracias personales. E l p a t r ó n 
del «Pepita)), d ió cuenta del hecho 
en l a Comandancia de Mar ina . 

SANTO JUBILEO CmrTTT 
DE L A S CUARENTA S ? ^ 

Hoy corresponde ]a í r R A S 
ción del Santísimo , ^ s i -
sía parroquial del P iwla 
Viviendas Protegidas en •as 

/ ^ H O Y > 
E N E L 

A V E N I D A 
\ \ BENEFICIO DEL PUBLICO! 

UN E S T R E N O D E SUMO I N T E R E S Y ACTUALIDAD 

E N E L A M B I E N T E E Q U I V O C O D b L A S 
" B O I T E S " U N A I N U T I L Y D E S E N T R E 
N A D A J U V E N T U D S E D E B A T E E N T R E 

E L V I C I O Y L A P A S I O N . 

UNA P E L I C U L A A U D A Z V I O L E N T A , A T R E V I O 4 

LA CHICA DEL AUÍO STOP 
P A R A M A Y O R E S 

C O N U N A • F A S C I N A N T E N U E V A E S T R E L L A 

O L G A O M A R 
E S C U C H E U S T E D E N E S T A P E L I C U L A 

" T U M I E N T E S " ("Rock") y los "Twls í" X A CHICA DEL 

A U T O S T O P " , " S O L E D A D " y "CON L O S B R A Z O S EN CRUZ '. 

A P R E C I O S A U T E N T I C A M E N T E F A M I L I A R E S 

BUTACA 7 PESiTAS 

PRINCIPAL 5 PESETAS 
F u n c i o n e s a ¿ s s 5 , 3 0 ~ 8 y 1 0 , 4 5 

J O F R E 
H o y : 5,30 — 8 y 10,45 

«Por ú l t i m a vez» 
¡ G r a n d i o s o Es t r eno l 

« E S P I O N A J E E N H O N G K O N G » 

Con Marianne K o c h 
y Dominique Bosohero* 

U n fi lme de intriga y misterio 

(Mayores) 

H o y 

« F R A N C O , E S E HOMBRE» 

í ° d í a de exhib ic ión y continúan 
a g o t á n d o s e las localidades 

Punciones: 5,45 — 8 y 10,45 

(Tolerada) 

H o y : 5,30 — 8 y 10,45 

| A beneficio del p ú b l i c o ! 

<fLA C H I C A D E L A U T O S T O P » 

Con l a fascinante estrella 
Olga Ornar 

A precios a u t é n t i c a m e n t e 
fami l ia res : Butaca 7 pesetas 

(Mayores) 

H o y : 5,45 — 8 y 10,45 

D í a popular. Butaca 4 pesetas 

« M I U L T I M O TANGO» 

(Eastenancolor) 

U n a his tor ia sentimental de ainor 
Sa ra Montiel 

Maurice Ronet 
Complemento - No-Do. Mayores 

Hoy — Funciones: 
4 ~ 6 — 8 y 10,45 

D í a Popular 
Bu taca 5 pesetas 

« R O M A N O F F Y J U L I E T A » 

J o h n G a v i n - Peter Ust inov 
Sandra Dee - A k i m T a m i r o f f 

Tecnicolor (Tolerada menores) 

m imsm 
H o y : Día Familiar 

5,45 - 8 y 10,45 
Butaca 5 pesetas 

Dos bellezas despampanante 
haciendo turismo en «Auto-a 

« B E L L E Z A S E N A U T O - STOP» 

por 
(Agfacolor) 

F r e d Bertelmann Karin 
«No - Do» /.hlicOS 

(Autorizada todos los p.'" 

H o y 4 ~ 6 — 8 y 11 

¡ G r a n d i o s a ! 

Tecnicolor ' (Menores) 

«LA S E N D A D E 
L O S E L E F A N T E S » 

Elicabeth Tay lo r 
Dana Andrews 

Peter Pinoh 

» ÍMADRIP-PAKiS 

H o y : Jueves fémina. íaS 
Butaca 4,00 P65 

« S A M U R O l)) 

¡ U n drama de amor, odio ^ 
y venganzas despiadadas. 

• • isa111^3 
Toshi to Mifune - KofMayores) 

Do,) «NO 

Punciones: 4 — 6 8 y 
10,45 

Biblioteca de Galicia
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p l a n d e m o d e r n i z a c i ó n 

d e l E j é r c i t o d e l A i r e 

I A RENOVACION D E L M A T E R I A L S E H A R A E N V A R I A S 
AJUSTANDOSE A L P R E S U P U E S T O 
del Ministro, teniente general L A C A L L E Declaraciones 

Con objeto de tener a s u s 
rectores plenamente i n j o r m a ü o s 
acerca de las actividades des-
arrolladas por la Aviación E s -
pañola durante el pasado ano y 

desde el p r imer d í a de este ano 
bajo l a respooisabilidad de nues
tros mandas y en igualdad de efi
c ac i a y seguridad que lo h a c í a ba 
j o el mando conjunto hispanonor* 
teametrioano. L o s planes del E j e r 
cito dea A i r e por lo m u y comple
jos que süfn, no ofreoínn rea i izac io-

ohas actividades en los ó r d e n e s nes impresionantes y as í , l a pre-
humano, técnico v material . Pu- p a r a o i ó n de n-n a ñ o se mamifies-
Uicamo's a cont inuac ión las de- t a ©n lo siguiente: E l a ñ o 1965, 
claraciones que ha tenido a bien nuevas perspectiva,, co-

do sus planes pa-a el futuro, la 
Agencia Fiel» ha solicitado del 
Excmo. Sr . Ministro del A i r e 
unas impresiones acerca de di-

dirigirnos el Min i s t ro : 

_ E n el Ministerio ael Ai re , hay 
oue distinguir e l aspecto pura-
raente militar y las actividades 
do orden c iv i l , aun cuando exis-
t .en servicios comunes, funda-

irentalmente los relacionados con 
el Control y la Seguridad de l a 
Circulación Aérea. 

por lo que respecta a l aspecto 
militar, pesa sotare el E jé rc i to del 
Aire la necesidad de mantenerse 
al día en cuantas innovaciones in
troduce una técnica, tan depurada 
v de tan r áp ida evolución, como 

, es la Aeronáut ica . 

P L A N E S P A R A L A R E N O V A 
CION D E L M A T E R I A L 

mo consecuencia del desarrollo de 
los estudios elaborados durante 
©1 a ñ o 1964 p a r a l a reorganiza
c ión del E j é r c i t o del A i r e , l a que 
se pretende actual izar , de acuer
do con las neoesidades modernas. 
a i,a vez que sie ap l i can las t é c n i 
cas apropiadas. E n esbs aspecto 
Sie puede mencionar l a implanta
c ión de sistemas y m e c a n i z a c i ó n , 
i n i c i á n d o s e p a r a l a o r i e n t a c i ó n 
de los nuevos problemas l a ap l ica
ción d^ las t é c n l o a s de l a Inves
t i g a c i ó n Opera t iva . Duran te e l 
a ñ 0 1964 Se h a n adaptado las B a 
ses a las nuevas neoCisidades, do
t á n d o l a s d? los elementos de a p » -
yo v de seguridad precisos. 

E l Ejército del A ^ tiene un S E T E N T A R E A C T O R E S S U P E R -
¡plan de renovación del mater ia l 
modesto, ajustado a las posibili
dades de su presupuesto i siempre 
limitado a lo que la Nación le pue
de proporciionar, s in imponerle 

inversiones de alta cuan t í a , que 
sin duda, afec tar ían & otras nece
sidades derivadas del P lan de Des
arrollo en marcha. 

E n sus planes a largo plazo, con. 
sidera que una fuerte e c o n o m í a 
del país, puede ser, el d ía de ma
ñana, la que le proporcione los re
cursos que necesita para u n me
jor y mayor desenvolvimiento. 

Entre los planes estudiados en 
1964, ocupa el primer lugar l a re
novación de su maí-erial, hecho 
que será realidad en var ias fases. 

P R O V E C H O S A C O L A B O R A C I O N 
CON U N I D A D E S E X T R A N J E R A S 

Para este material h a sido pre
cisa la p reparac ión del personal, 
que ha tenido lugar durante el 
pasado año, y que h a compren
dido la especialización en los mo
dernos tipos de aviones de caza 
para l a defensa a é r e a y en otro 
aspecto, la ins t rucc ión de unida
des ae lucha antisubmarina que 
actúan en, apoyo de nuestra Ma
rina de guerra. 

L a instrucción ha sido orientada 
en una parte, a los nuevos avio
nes, pero e íon ello, no ha queda
do postergada a que ha tenido lu 
gar con el material del que e s t án 
dotadas nuestras unidades, v - s i , 
han sido muchos los ejercicios y 
maniobras conjuntas con el E j é r 
cito y la Mar ina en los que han 
participado las Fuerzas Aéreas . De 
igual manera nuestras unidades 
dê  combate han participado, po
dríamos decir, casi semanalmen-

con unidades de igual espseia-
lidad norteamericanas* francesas 
italianas y p o r t uguesas, mere
ciendo las m á x i m a s calificaciones 
Las u n i d a d e s de transporte del 

.Ejército del Aire , han realizado 
numerosos servicios en favor de 
^ s otros dos E jé rc i tos y de ellos 
«I más c u i dado y atendido h a 
sido el suministro y transporte de 
^opas a las Fuerzas del E j é r c r o 

09 lien-a destacadas en las p rov ín -
C1as del Sahara. 

Este entrenamiento, con l a con
siguiente dureza de vida, propor-
lona a la Nac ión aviadores de a l -

b ,Ma<J' qUe luego hacen Posible 
16chos tan seña lados como haber v 

iogradb el primer ^ el 

£ f 01 de Acrobacia Mundial , 
^dmdua l por el C a p i t á n C a s t a ñ o 
dQ ]lna d,e primeros pues*los 
el A ficaci6n' Por equipos E n 

e. E s p a ñ a puede estar orgu-
sus pilotos. 

R E P E R C U R S I Q N E S D E L A 
R E D U C C I O N D E B A S E S 

N O R T E A M E R I C A N A S 

L a reducc ión de Bases e ins ta-
e x w 3 n o r t e ^ r i c a n a s en e 
eob 0 pro<i,u^ ^ mpaoto 
vo e!,Ejél!0ilto <fel A i r e que tu-
^ d d ! r i ™ ' ^ de 1,a t0tajli-
tro, d a d ^ Allerta y 0 m -

. a Defenfia A é r e a , sobre 
Cro • ̂ l o . Sg hizo preciso 

P e l T T dñ personal es-

•i'a w ^ j Citada aue funciona; 

SONICOS N O R T H R O P F -5 

Finalmente , las Indust r ias A e 
r o n á u t i c a s d u r a n t e el a ñ o 1964 
h a n continuado en sus actividades 
construyendo, revisando y repa
rando el mater ia l de vuelo, no solo 
de l a propia av iac ión , sino de otras 
extranjeras , mejorando su t écn ica 
a 1«, vez que se h a preparado pa
r a que durante el a ñ o 1965 pueda 
lograrse una mayor expans ión en 
cuanto a l a fabr icac ión de aviones 
bien por el las so'as o en combi
n a c i ó n con otras t é c n i c a s e indus
t r ias extranjeras . 

Puede destacarse en l a real iza
ción de l a fase de m o d e r n i z a c i ó n 
de material a é r e o que ha de eo-
menzfir en el a ñ o 1965 l a construc
ción de una serie de 70 aviones de 
combate s u p e r s ó n i c o s Northrop 
F-o , que s e r á n utilizados en nues
t ras E s c u e l a de Reactores y en 
algunas unidades. 

E s a c o n s t r u c c i ó n se l l eva rá a 
cabo por l a Indus t r i a A e r o n á u t i c a 
E s p a ñ o l a en colaborac ión con l a 
Northrop Corporation Norteame
r icana. 

H a b r í a que sumar a l a instruc
ción de los especialistas en gran 
c u a n t í a l a o r i en tac ión de los con
tingentes de tropas en cuanto a 
otras profesiones de ap l icac ión a 
l a v ida c iv i l , que ha formado par
te de las actividades del E jé r c i t o 
del A i r e siempre pendiente de ser
v i r a la N a c i ó n en cuanto pueda 
implicar una p r e p a r a c i ó n de los 
hombres que pasen por sus fi 'áá. 

N U E V A O R G A N I Z A C I O N D E L A 
A V I A C I O N C I V I L 

Po r lo que respecta a las act i 
vidades de l a Aviación C i v i l , a 
lo largo de 1964, se h a venido 
consolidando y perfeccionando l a 
Suibsecre tar ía de Aviac ión C i v i l , 
que reposa fundamentalmente en 
tres tipos de actividades con ca
r á c t e r de Di recc ión General . U n a 
de ellas es l a cons t rucc ión de Eero-
puertos y sus servicios, a s í co
mo l a p r e p a r a c i ó n de las Rutas 
a é r e a s que e s t á hoy a cargo de l a 
Di recc ión General de Infraestruc
tura. Otro tipo de actividades son 
las operaciones de los propios Ae
ropuertos y de l a R e d de Control 
de l a c i rculac ión aé rea , que e s t á 
hoy a cargo de l a Di recc ión Gene
r a l de Navegac ión Aérea . 

E n f i n e l tercer tipo de activi
dades es e l que permite regular 
l a ac tuac ión de l a Aviación c i v i l 
en general y en part icular l a avia
ción comercial . L o anterior, junto 
con l a p r e p a r a c i ó n de nuestra in
t e rvenc ión en los crganimos in
ternacionales, h a sido labor en
comendada a l a S e c r e t a r í a Gene
r a l y Técn i ca de Aviación C i v i l y | 
Di recc ión del Tranaaorte Aé reo , 

E l paso a l a nueva organ izac ión 
h a necesitado forzosamente u n 
cierto tiempo para la a d a p t a c i ó n 
de1, personal y de los diversos 
organismos a las uuevas activi
dades. Paralelamente ha sido pre
ciso no sólo mantener el r i tmo an
terior de trabajo sino superarlo 
notablemente, y a que la c reac ión 
de l a nueva Subsec re t a r í a , h a co
incidido oon e l pr imer a ñ o del 
P l a n de Desarrol lo E c o n ó m i c o y 
Socia l , que como se sabe reser
v a una buena parte de sus acti-

vidades a l transporte en general y 
aentro del mismo transporte aé
reo. Así , por ejemplo a l a vez que 
se creaba y estructuraba l a Of ic ina 
de p lan i f i cac ión de l a Secl-eta-

r i a General de Aviac ión C i v i l , co
menzando con l a p r e p a r a c i ó n del 
personal para l a misma , h a sido 
preciso ocuparse de l a Planif ica
c ión Genera l de Obras y T r a b a 
jos de las otras Direcciones Ge
nerales, cuyo presupuesto de con
junto ; teniendo en cuenta e l p lan 
de Desarrol lo E c o n ó m i c o y So
c ia l , se h a triplicado en r e l ac ión 
con las disponibilidades del a ñ o 
1963, E s t a tarea se h a llevado a 
cabo y a l terminar e l a ñ o 1964, 
e s t á n y a en marcha los proyec
tos y en muchos casos adjudicas 
das las obras, para l a p r imera mi 
tad del R é g i m e n Genera l de I n 
versiones de Aeropuertos y R u 
tas Aéreas , que en total del cua
trienio resulta una c i f ra del or
den de los 7,000 mil lones de pese
tas, 

A U M E N T O D E L A F L O T A D E 
T R A N S F O R T E 

Parale lamente se es tá producien, 
do t a m b i é n u n incremento muy 
n o t a b l e en las actividades del 
Transpor te A é r e o en E s p a ñ a . L a s 
c o m p a ñ í a s " I b e r i a " y "Av iac ión y 
Comerc 'o" , con h i n t e r v e n c i ó n « í -
recta del Ministerio, h a n aumen
tado notablemente s u f l o t a de 
transporte y como consecuencia l a 
oferta de capacidad de plazas, t an 
to ¿el transporte d o m é s t i c o como 
el internacional y dentro de é s 
te, tanto en e l aeropuerto como 
en el t r a c a l l á n t i c c . E n esta evo
luc ión que y a se inició en el a ñ o 
1963 y que se ha consolidado a 
lo largo de 1964, representa apro
ximadamente que " I b e r i a " y 
"Aviac ión y Comercio" , h a n do
blado s u capacidad de transporte 
en u n p e r í o d o da dos a ñ o s , A s u 

ybe se h a n coníol idac io las com
p a ñ í a s de transporte a é r e o no re
gular, que par t ic ipan ei t rans
porte de turismo con r e p e r c u s i ó n 
bien conocida sobre l a e c o n o m í a 
nacional . D e t a l modo que a lo 
largo de 1964, se ha duplicaco 
t a m b i é n l a oferta que las compa
ñ í a s e s p a ñ o l a s v e n í a n haciendo so
bre los servicios l lamados " C h a r -
ter", los cuales « n algunos aero
puertos, como por ejemplo el de 
P a l m a de Mal lorca , representan 
aproxima c amenté ' ía mi tad del rno-
vimlento anual del aeropuerto. 
Ot ras c o m p a ñ í a s dedicadas a este 
tipo de t rá f ico e s t á n en prepara
ción. 

T o c o ello ha obligado, como bien 
se comprende, a u n gran esfuer
zo de prepai ac ión de personal y 
a u n gran aumente de actividades, 
tanto en los aeropuertos como en 
las ru tas a é r e a s y como conse
cuencia a u n mayor trabajo de 
nuestros servicios ce control ¿ e 1-a 
c i r cu lac ión aé rea . 

E X C E L E N T E A N O P A R A L A 
S E G U R I D A D D E L V U E L O 

Pese a ttte desarrollo, el a ñ o 
1964 ha sido excelente desde el 
punto de v is ta de la seguricad del 
vuelo, probando tanto el esfuer
zo de los servicios del control de 
l a c i r cu l ac ión aé rea , como las me
didas ce seguridad de las propias 
c o m p a ñ í a s a é r e a s . 

Parale lamente a la tarea de los 
Organismos Internacionales pro
piamente dichos, e] r é g i m e n de 
convenios bilaterales que regulan 
las relaciones ¿e l transporte a é r e o 
entre les países , e s t á n en constan
te rev i s ión pa ra amoldarlos a las 
posibilidades que con tanta fre
cuencia v a r í a n con la t écn ica del 
transporte a é r e o E n esta tarea el 
Minis ter io del A i r e e s t á colabo
rando con el de Asuntos E x t e r i o 
res. 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

T u r i s m o e s t r e l l a d o 
c o n t r a u n c a m i ó n 

P e r e c i e r o n dos m a t r i m o n i o s 
q u e r e s i d í a n en P o n f e r r a d a 

M A D R I D , 13. — Dos ma t r imo
nios resuu' taroí i muertos a l chocar 
©1 "600" e n que v i a j a b a n con t ra 
u n camión , en l a ca r re te ra M a 
d r i d - L a O o r u ñ a , a l a -alitura de 
L a s Rozas. 

D . Edua rdo B l a n c o L e e n , inge
niero y s u esposa, D,a Agueda V i 
cente, con e l ayudante ingeniero, 

D . Nico lás Angícll Robles y s u esposa 
d o ñ a M a r í a C r i s t i n a Pal lares , se 
d i r i g í a n a M a d r i d desde P o n í e r r a -
dia, donde r e s i d í a n . Dietoido, a l pa
recer, a l a failta de serafiies, ei con
ductor dei tu r i smo se de sp i s t ó y 
se m e t i ó por una raimipa de l a 
derecha, s i n ve r l a d e s v i a c i ó n que 
le c o r r e s p o r d í a . - Entonces fué a 
estrel larse contra u n c a m i ó n c u 
yo condiuctor no p o d í a prever que 
e l tur i smo se metiera por ese r a 
m a l . 

U r a de l a s s e ñ o r a s fué t r as la 
dada a M a d r i d por un tur i smo 
que pasaba por e l lugar del acc i 
dente, pero ing resó y a c a d á v e r 
en el E a u m o Q u i r ú r g i c o , y l a 
otra , trasiiadada a A r a v a c a , falle
ció. L o s dos homibres oaedaron 
apr-sionados s i n V i d a dentro del 
ve l / cu lo , por lo que fué preciso 
e l omplleo do u n a g r ú a •na^a res
ca tar sus cuerpos.-— Ci f ra . 

R O B O D E J ^ Y A S , P O R V A L O R 
D E . M E D I O M I L L O N 

A L G B C I R A i S , 13. — E n el de-
p a r t f m e n í o r>a,rtLciJar del direc
tor de u n hotel de e ^ a cl 'wlad h a 
sido oometKlo un robo de ioyas 
por va^or de medio mi l lón de pe-

^ a Poflicía h a detenido a dos 
índ i 'Vduos como finmuTeistos auto
res del robo. — Cif ra . 

Anunclánrtcse incremén. 
tará sus ventas f sn nego
cio prospera'* Nuestra sec
ción de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A * satisfará sos 
deseos 

C A P I T A L D E L A P R O V I N C I A 

V a a s e r c r 

L o c a l A u t ó n o m 
L A C O R U N A . 13. (De nues
t r a De legac ión) 

E l S ind ica to P r o v i n c i a l de 
Transpor tes y Comunicaciones h a 
convocado p a r a hoy, jueves, a l a s 
siete de l a tarde, a los propieta
r ios c o r u ñ e s e s de motocarros. 

E n esta r e u m ó r \ se t r a t a r á de 
l a c r e a c i ó n del G r u p o L o c a l A u 
tónomo de Motocarros, p a r a ver 
de afrontar los dis t intas proble
mas que t ienen planteados estos 
indiustriafieis. 

S e ruega a los convocados l a 
as is tencia m á s pumtiuall. 

P R O Y B O C I O N D E D O C U M E N 
T A L E S E N L A E S C U E L A D E 

N A U T I C A 

C o n t i n ú a n l as proyecciones de 
documentales de t ipo t é c n i c o e n 
íla Escue l a Ofic ia l de Náai t ica y 
M á q u i n a s de L a C o r u ñ a , Eslta 
tarde, a las ocñcv e n el paraninfo 
del Centro s e r á n exhibidos los 
f i lms slgaieatee: " E s t r u c t u r a del 
Atomo", "Mares de A o t á r t í d a " y 
"Objet ivo In f in i to" . T a n M é n se
r á proyectada l a c in ta amateur 
de Euseblo F e r r é , " F i e s t a M a y o r " , 
gaflarüomada con di p r imer premio 
en e l B i e n a l de Venec ia de 1934. 

a n o 

C o n este acto d a r á n comtenzo 
de muevo l a s p e r i ó d i c a s sesiones 
díe Clne-Cliub en l a Escue la , 

N I Ñ O H E R I D O D E C O N S I D E 
R A C I O N E N A T R O P E L L O 

A las cuaitro de l a tarde de 
ayer uin a u t o m ó v i l de tur ismo, 
coruducido por F é l i x Quiimiteiro, 
aHoainzó en e l mome<n¡to en que 
irütentaiba c ruza r l a oaflcaada a l 
n i ñ o d© ocho a ñ o s de edtaid', Do-
rmiingio Y á ñ e z O r d ó ñ e z , domici
l iado en Oaisamova de Eiirís. 140, 
a l que ocasikmó l a fracitura de 
l a p i e rna izquiilarda a n i v e l del 
terc io medio de l a t ib ia . R s c o -
gido en e l mismo a u t o m ó v i l que 
lo h a b í a atropellado fué oondu-
ctldw a , l a C a s a de Socorro del 
Diistrito dial Insitübuto. donde sfe 
le p r a c t i c ó l a c u r a do urgencia , 
süarido trasladado posteriormenite 
ag. Hoepiitoft Mumiicápal, d o n d e 
quiedó inifceimado. 

M A Ñ A N A , PLÉ3StO M U N I C I P A L 
P a r a l as siete y media de l a 

tarde de m a ñ a n a , viernes, , h a s i 
do fijado por el Alcalde del A y u n -

HERNIADOS 
U s a d aparatos H E R N I U s A U T O M A T I C O S , se l levan s in notarae, 
A medida, molde y bajo p r e s c r i p c i ó o facul ta t iva . { C . P, S. 505J. 

VISITA EN SANTIAGO DE C0MP0STELA 
E l s á b a d o , d í a 16 del crte., d f 10 a 1, en «1 C O N S U L T O R I O d d 
D r . C A AMAÑO, F ranco , 44. 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O H E R N I U S 

Eaambila de Catalluña, 34, B A R C E L O N A - Montera, 32. M A D R I D . 

o i o c a r r o s 
tamiento c o r u ñ é s , la sesión ordi
na r i a mensual de l a Corpoi ac ión 
que preside. L o s principales asun
tos a t ra tar en l a r a n n i ó n se . re
fieren a l a solicitud cerca del M i 
nisterio de l a V iv ienda en orden 
a l a dec l a r ac ión de urgencia del 
acceso a las cien Viviendas del 
grupo "Nues t ra Seño ra de los Do
lores"; interesar de l a Gerencia 
de Urbanismo l a reserva de una 
parcela de qnince m i l meiros ua-
dradoü con destino a l nuevo ma
tadero munic ipa l ; atender l a so
l ici tud del Ayuntamiento de Olei-
ros para suminis t rar diariamente 
trescientos metros cúbicos de agua 
con destino a l a zona de Per i l lo ; 
expedientes sobre proyectos de 
alumbrado en las calles del To -
rreiro, P r i m a v e r a y su T r a v e s í a , 
y de semáfo ros para Cuatro C a 
minos. 

P R O X I M A C O N F E R E N C I A D E 
A L V A R O C U N Q U E 1 R O 

Dentro del ciclo de conferencias 
que organiza la Delegac ión Pro
v inc i a l del Ministerio de In fo rma
ción y Tur ismo, sobre temas re
lacionados con el A ñ o J u b i l a r 
Compostelano p r o n unciará , una 
lección a f inales del mes actual , 
el poeta y escritor gallego, don 
A l v a r o Cunqueiro. L a d i se r t ac ión 
l leva por t i t u lo "Camino desde 
Mostar a V i l a r de Donas", y ten
d r á lugar en el sa lón de actos deí 
mencionado Organismo. 

S E R E U N I O L A P E R M A N E N T E 
M U N I C I P A L 

A ú l t i m a hora de l a t a rde de 
ayer, m a r t e s , se r e u n i ó en el 
Ayuntamiento c o r u ñ é s , l a Comi
sión Munic ipa l Permanente, bajo 
l a presidencia del alcalde, s e ñ o r 
Sanjur jo de Carnear te , a l objeto 
da celebrar l a sesión ordinaria se
manal . 

E n t r e los asuntos tratados por 
los ediles, f igura l a ce lebrac ión de 
l a F i e s t a del Arbol , cuya fecha ha 
sido fi jada pa ra el domingo, día 
31 de enero. 

D E T E N C I O N D E L O S A U T O R E S 
D E V A R I O S R O B O S 

M A D R I D , 13. — Los- autores de 
robos por v a í o r de 600 m i l pese-
tas en diversos eatabfleciimieotos 
de esta capitall y Zaragoza han 
sido detenidos por l a Pcilicía. 

S e t ra ta de F r a n c i s c o Carmona 
Aruce , de veinte a ñ o s y Enr ique 
G a r c í a Salvador , de veintiuno, los 
cuales efoctuaíoam sus robos con 
t a l l impieza que jaimás de jaron 
huellas. E r a notable asimismo l a 
haibilíidad con que estaban forza
das l a s ce r raduras . Ambos care
c í a n de aniteicedentes, — Ci f ra . 

i m p o s i c i ó n d a u n a 

c o n d e o o r a c i ó n 

n o r t e a m e r i c a n a a 

u n m a r i n o e s p a ñ o l 

M A D R I D , 13.— E n la residencia 
del Embajador de los Estados U n i 
dos, Mr. Robert F . Woodward, h a 
tenido lugar en '.a m a ñ a n a de hoy 
el acto de l a imposic ión de l a L e 
gión del Mér i to , en, su grado de 
oficial, que el Gobierno sorteame-
¡rLcano ha concedido a l agregado 
n a v a l a l a Embajada de E s p a ñ a 
en Washington, ca.piián de na
vio don Eugenio Valero y Manuel 
de Céspedes. A l ac o asistieron el 
a lmirante Jefe del Estado Mayor 
de la Armada, don F . mando Me-
léndez Bo ja r t ; c e n í r a l m l r ante don 
Aífrecto Los tau Santos; capi'íiáin 
de navio don L u i s Cehreiro B l a n 
co; c a p i t á n de f raga 'a , don F e r 
nando Moreno; c a p i t á n de corbe
ta, don Carlod López L o r i g a y 
agregado nava l a l a Embajada 
de los Estados Unidos en Madrid 
cap i t án de navio Charles R . C a r k . 

A N U N C I 
P A L A B R A 

ALQUILERES 

A L Q U I L A N S B p i 
sos y bajos comercia
les con terreno, pro
pio industr ia , 2.000 
m e t r o s cuadrados. 
R a z ó n T l f . 583003-176 
San' iago. 

S E desea piso pe
q u e ñ o con confort. 
R a z ó n : esta adminis
t rac ión . Santiago. 

S E a lqu i l a portal 
amplio. R a z ó n Mar ía , 
94-1?.. F e r r o l . 

A L Q U I L O Chalet 
Al to del Cas t año , c a 
lefacción, t e 1 é f ono, 
con o s i n muebles. 
R a z ó n T l f . 351437. F e 
rrol . 

COMPRA-VtNTA 
V E N D O o alquilo 

f áb r i ca mosaicos Sar , 
por no poder aten
derla, situada en ral le 
Carmen de P a d r ó n , 
con casa y f inca ce
r rada de 2.000 metros 
cuadrados I n f o rma 
Franc i sco Rodr íguez 
F e r n á n d e z , F e r r e t e r í a 
Boiro. 

S E vende comedor, 
estilo e spaño l , piano 
Gaveaut, mesa escri
torio y a l tar . R a z ó n : 
E s t a Admin i s t r ac ión . 

C O M P R O t o d o , 
muebles, ropas. C a 
nalejas. 142. Teléfono 
2506.— F e r r o l . 

D E M A N D A S 

N E C E S I T A S E per
sona con o s i n t í tu lo 
p a r a dar clases de 
L a t í n y dasi e l l a n c 
I ra fórman en " A o a -
m i a A l c á z a r " . Carde
n a l P a y á , 6. Sant ia-

E N S E Ñ A N Z A 

L I O E N C I A D A en 
Fi losof ía y L e t r a s da 
clases de L a t í n , Gr ie 
go, F r a n c é s y letras 
en general. Bach i l l e 
rato elemental y s u 
perior. T l f . 582153. 
Santiago. 

P R O F E S O R A n a 
tiva, t i tulada da o'a-
ses . F r a n c é s . Grupos 
partloularies. Te iáfb-
no, 585171. Santiago. 

I D I O M A S , inglés v 
F r a n c é s en clases dia 
r í a s de gran eficacia 
con empleo de dircos 
" Academia A Icázxr" 
Cárdena] Payá , 6. — 
Santiago. 

S E C R E T A R I A S de 
dirección. ' J r an por 
comprendiendo estu 
dios de: Contabilidad 
C á < culo Morca n t i l 

p o r vender directa-
venlr para señor i t as . 

T a q a i - m e c a n o g r a f í a 
Correspondene i a Oo. 
mereja! e l d i c mas. 
P r epa rac ión en: " A c a 
demia Alcázar" , Car
denal Payá , i . — San
tiago, 

I N G R E S O Oticinas 
Si desea olocarse «n 
una Oficina acuda a 
"Academia A l c á z a r " 
cuyo Centro facilita 
persona] a l a s m á s 
l m portantes f i rma» 
comprciatea. 

I N G R E S O en S a n 
eos. Se admlte.i varo
nes y s eño r i t a s . " A c á 
demJa Alcázar figura 
entra las principales 
de E s p a ñ a por eJ nQ 
mero de alumr.Js que 
saca aprobados en to 
das I a s oposiciones. 
"Academia Alcázar '-
Cardenal Paya, 6.— 
SantíT T 

C A R R E R A de Co 
merclo. Ingreso B a n 
ca. P repa rac ión com 
pleta en *' Academia 
A l c á,z a r " Cardenal 
P a y á 6 Santiago. Te 

léfono 58-3538. 

B A C H I L L E R A T O. 
RaváUdas . Clases pa 
ra alumaos libre.'- y 
oficiales, " A c a u e m i a 
Alcáza r " . C a r denai 
Payá , 6.— Teléfono 
58 3538. Santiago. 

E S C U E L A l e Maes 
t r ia Industr ial . Pre
parac ión de asigna 
turas en " A c i demia 
A l e á za r " , Cardenal 
P a y á 6.-- Santiago 

F I N C A S 
V E N D E S E c a s a 

nueva cons t rued ión , 
cuatro viviendas, dos 
b a j o s comerciales, 
2.500 metros cuadra
dos, terreno unido, 
propio industr ia todo 
libre R a z ó n ; Huer tas 
64. Santiago. 

V E N D E S E c a s a 
cén t r ica , propia pen
sión. R a z ó n : Gelmí-
rez, 21, Santiago. 

V E N T A de pisos y 
locales comerciales. 
Sólida y esmerada 

cons t rucc ión de 4, 6 y 
7 departamentos exte
riores, m á s servicios. 
Calefaceión central. 
Facil idades de pago. 
Magníf icos p r e cios, 
por vender directa
mente el constructor, 
Eícentos do conlribu-
ción durante 20 a ñ o s 
I n f o r m a c i ó n : Cons
trucciones " G r a n 

V í a " Oficina Central 
Doctor Teijeiro, E s 
quina Repúb l i ca A r 
gentina, T l f , 581999. 

V E N D O solares pa
r a cuatro viviendas 
por planta con a can-
tarillado y agua cen

tro Ferro! . T l f . 351871 
F e r r o l . 

V E N D O solar. Ave 
nida Rajoy. Santiago. 
R a z ó n : T l f . 58 1S68 

V E N D E S E cusa l ibr . 
bien situada. Razón : 
Casas Reaies. 9 l5.— 
Santiago. 

S U B A S T A volunta
r i a de lugar acasa-
rado con noventa fe
rrados a labradío , 
prado, monte, pinar, 
en Casas Novas, San
tiago. T e n d r á lugar 
el domingo 17 a las 
12 en l a Oficina del 
Perito ag r í co la don 
Franc isco Bar re i ro 
Sa laño . Campo d e l 
Gayo 14. Santiago, 

O F E R T A S 

P I N T O R - D e corador, 
p r e c ios económicos, 
presupuestos gratis. 
Avisos Rosa l í a Castro 
82-bajo. Tlf, 582048, 
Santiago, 

S E o í rece sastre 
cortador, tardes libres 
r a z ó n : Publicidad R e -
c!am,,P, V i l l a a m i l 30. 
Fer ro l . 

T R A S P A S O S 

S E traspasa esqui
na comercial con o 
s in existencias. Loa 
Clementes". San N i 
colás, 86, Fe r ro l . 

T R A S P A S O local 
negocio céntr ico . R a 
zón esta Adminis t ra
ción, Santiago, 

i 
P R E S T E A T E N C I O N A E S T O S A N U N C I O S . — E n sus distin

tas S E C C I O N E S , puede encontrar algo que le Interese. 
U N G A S T O M I N I M O 

Por cada palabra, en domingo martes y feitivos „ . 0'90 f 
Por cada palabra en dia laborable... . . . ^ . . . . „ . . . o'TS f 
Intercalados en esta Sección, precio por mil ímetro: | 

en domingo, martes y ..estlvoí I'SO I 
en dia laborable ^ l 'Z5 | 

' • 
Estos anu í i c ios se admiten, como m í n i m o al ancho de dos í 

columnas de la Sección, | 
• 
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E L P A J E E L G O R R I A G A 

m T O D A . E S P A Ñ A . 

T O D O L O 

Q U E P I D I E R O N 

U n a v e r d a d e r a l l u v i a d e j u g u e t é s . » d e s ü e f i o s e i l u s i o n e s í n f a n í i i e s c u m p l i d o s g r a c i a s a l P a j e 

E l g o r r i a g a , p u n t u a l j c o m o t o d o s l o s a ñ o s a l a c i t a d e L d í a d e E o y e S j C o n s u s . a m i g o s i o s j 

n i ñ o s e s p a ñ o l e s » 

C H O C O L A T E 

v.:..,-í.;?m;; 
::í:x*:í;:$;?:::.:::;«| 

::::';:>: 

C H O C O L A T E D E L B U E N O 

•• . :<•• 
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O M P O S T E L A e n t r e n a r á h o y e n 

n t a I s a b e l c o n e l E S T R A 

D E Z A , JOAQUIN Y R I V E u O SON L A S NOVE
D A D E S EN LOS E J E R C I C I O S D E E S T O S DIAS 

Y a y o , como entrenador; l a J u n t a Direc t iva com< consejo rector 
de los cestinos de l a S . D . C o m p ó r t e l a ; todos xos aficionados san -
tlagueses, por l a p a r t i c i p a c i ó n cirecta que tienen..., y nosotros, los 
cronistas deportivos, sabemos que son momentos de mucha trascen
dencia los que vive el equipo composte laño . 

Xoda ayuda que viene indirectamente de íue ra , se agraaece. E n 
real idad, a l Compostela nadie le b r i n d a r í a su ayudita no sienco de 
ese modo fortuito, como es el que el Lugo h a y a slc.c cerrotaco en 
s u campo, el domingo ú l t imo , por el F a b r i l . De iguai manera hay 
que decir, y eso es verdad, que la S. D no claudico por la cuenta 
de cinco a cero ante el F a b r i l , en Riazor pa ra ayuca r a " la rga 
dis tancia" a l Lugo, que unas cuantas jornadas despué.-- se le adelan
t a r í a en el segundo puesto ce la clasif icación. 

Hoy, amigos, el Compostela vuelve a campear en esa zona del 
segunco puesto con e l ca t egó r i co resumen de sus actuaciones direc
tas, pues de nada se rv i r í a un papel menos positivo cu í ndo cualquier 
obro contratiempo quisiera 'nf iuir . . . 

y como no son momentos a percer, l a J u n t a ha hecho un a n á 
lisis de l a s i t uac ión durante la r e u n i ó n celebrada anteanoche, como 
todos los martes. F u é tema preferente el problema con que tropieza 
el entrenador s e ñ o r Y a y o pa ra componer l a linea defensiva en las 
p r ó x i m a s jornacas de L i g a , ante lo cual suponemos que se h a b r á n 
adoptado acuerdos que favorezcan sus planes inmediatos. Sobre esto 
podemos anticipar l a i m p r e s i ó r de que no se h a r á n i n g ú n nuevo 
fichaje. 

L a s soluciones que pudieran arbitrarse de improviso para refor
za r la zaga, no s e r í a n en estos momentos lo satisfactorias que h u 
biera deseado l a Direct iva . Y quizá a ese concepto obedezca el hecho 
de que ayer, en los entrenamientos efectuados por la m a ñ a n a en 
Santo Isabel , estuviera presente e l defensa central R lve ro , ijugador 

fichado por el equ'po compostelano procedente del M a r í n y cedico 
provisionalmente a l cuadro m a r í n e n s e . Pero todavía hay algo m á s : 
la presencia de Deza, d e í e n s a central , t a m b i é n . 

E l caso de Deza es sencillamente interesante. Buí primeros ba l -
Duceos como jugador de la S. D . fueron prometecores, optimistas 
en grado sumo. Pero las lesiones le pusieron en el entredicho de l a 
baja "por p re sc r ipc ión facul ta t iva" . R e t o r n ó a l terreno de juego, 
pero siempre s in ha l la r s u verdadera "puesta a punto". Y ante las 
circunstancias, la Di rec t iva le a u t o r i z ó a retornar a su pueblo ce 
Portonovo, de donde a l cabo de bastantes semanas ha vuelto Deza 
pa ra ponerse otra vez a d ispos ic ión del Club , en vista de que sur 
gieron problemas en l a defensa. Y a se sabe: lesiones como la de 
F i r i , enfermedad como la. e Pucho la marcha forzosa del cent ra l 
Fa lo . . . 

E l gesto de Deza merece aCtotro apiaoso y n u e ¿ i r a a d m i r a c i ó n , 
porque cice mucho en favor de l a deportividad de ese magn í f i co 
ijugador de Portonovo, que ayer alterno satisfqrtrr,.?-mente en los 
entrenamientos celebrados en San ta Isabel . 

T a m b i é n es noticia de los ejercicios lisíeos , Coj... Daiun efec
tuados ayer en el Estadio, l a presencia del gua r . t ame t í . J o a q u í n L ó 
pez, que se encuentra repuesto de i a lesión sufrida ú l t i m a m e n t e . 

De todas estas dudas que se plantean, de odc este cambio ce 
panorama proGucido en los ú l t i m o s d ías , d a r á referencia cumplida 
ei partido de entrenamiento que hoy, jueves, a las cuMro de la tarde 
c e l e b r a r á el Compostela, en el Estadio, con el - l u b Deportivo E s -
tradense. H a de servir pa ra perfilar la a l í neac jón con. que pueda 
contar Y a y o para el partido del domingo en Santa Isabel contra 
d Foz . 

A L F E 

Muebles metálicos para oficina 
D I S T R I B U I D O R E S R A R A , 

L A C O R U Ñ A Y L U G O 

Fernandez Latorre. 54 - Cas t lüe i ras . 19 - U 

U n joven boxeador en 

estado grave 
C r e y e r o n q u e y a h a b í a 

i a l l e c i d o e n e l r i n g 

Campaña de la Liga italiana 
para impedir los métodos 

antideportiva s en los 

YOUNGSTOWN, Chic, 13. — 
U n púgil ae 17 años de edad 
ha sido rsanimado en un hos
pital, después de crer que ha
bía fallecido en el ring. 

Los médicos del hospital lo
cal practicaren una traqueo-
tomia sobre el supuesto cadá-
,ver de Jerry Como Jr . que fue 
transportado rápidamente en 
un ambulancia desde la High 
Schooi de Youngstown, 

Los médicos que se encon
traban en el ring no pudieron 
encontrar al púgil ni aliento ni 
pulso, pero inmediatamente co 
menzaron un masaje extemo 
sobre el corazón y le adminis
traron oxigeno. 

Los entrenadores manifesta
ron que Jerry Como había si
do alcanzado en la sien por 
Harvey Christian de 16 años 
de edad, durante el segundo 
asalto de un combate amateur 
a tres. 

E i Dr. Ms. Suzos, presente 
en los combates comenzó el 
masaje externo del corazón del 
púgil, después de que este su
friera un colapso en el ring, 
Suzos fue ayudado por otros 
dos médicos. 

E l estado del pus;U s i g u e 
siendo grave. —(Alfil) 

.CON ESTADO M U Y C R I T I C O 

YOUNGSTOWN (Chio. E E . 
UCJ), 13. — L a celeridad con 
que actuaron anoche los mé
dicos situados a] lado del cua
drilátero, salvaron la vida a 
un boxeador de los "guantes 
de oro", cuyo corazón se de
tuvo tras sufrir un desvaneci
miento en el ring. 

Pero Jerry Como, de 17 años 
progne hoy sin conocimiento 
"en un estado muy crítico". 
Fue mantenido con vida me^ 
diante una máquina que le in

trodujo oxgeno en el organis
mo. 

Un m i e m b r o del hospital 
donde se encuentra Jerry Co
mo, informó que el corazón del 
joven púgil funciona, pero que 
no puede respirar por sí mis
mo. —(Alfil) 

A T E N C I O N J U D I C I A L A L C A S O 
D E U N P U G I L M U E R T O P O R 

H E M O R R A G I A C E R E B R A L 

L O N D R E S , 13.— U n juez h a 
prestado a t e n c i ó n a l a his toria de 
un púg i l profesional que m u r i ó 
a causa le hemorragia cerefeiral 
d e s p u é s de una pelea y c o m e n t ó 
lo siguiente: 

"Creo aue corresponde a l públ i 
co y a los púg i l e s decir lo que 
deesan y para ¡a conciencia de l a 
nac ión como un todo decidir s i el 
boxeo es un deporte aceptable pa,-
r a un pa í s crist iano". 

i i púg i - era Lyndon Rees J a -
"mes, p?so pluma galés , de ve in 
t i ú n años , que m u r i ó en el hos
pital después de un combate dis
putado en Londres el pasado mes 
de junio. 

E l juez en cues t ión , l a n Milne, 
pres id ió el resumen de las inves- i 
tigaciones y d i c t aminó que era un 
caso de muerte accidental. 

E l ' doctor P ranc i s Campa que 
p r a c t i c ó l a a u t ó p s i a dijo que la 
v í c t i m a pa rec í a haber recibido un 
golpe en l a espalda y en l a ca 
beza, posiblemente contra l a lona 
a»! caer como •oonseciuencia d^l 
golpe encajado en e l m e n t ó n 

Lyndon Rees James h a b í a ce
lebrado ocho peleas en tres a ñ o s 
como profesional y en su ú l t imo 
combate a diez asaltos frente a 
Colín L a k e fue puesto fuera de 
combate en el quinto asalto. E l 
arbitro detuvo l a pelea en ©»e ¡mo
mento. Dos horas d e s p u é s comen
zó a quejarse de fuertes dolores 
de cabeza y perd ió el conocimien
to por lo que fue llevado a l hos
pital y falleció — A l f i l 

t errenos ae j u e g o 
M I L A N , 13. — Los directivos ae 

L a L i g a I t a l i ana de F ú t b o l han 
desencadenado u n a c a m p a ñ a ce 
urgencia destinada a impedir tos 
m é t o a o s antideportivos en ios te-
renos de juego. H a n dado ins t ruc
ciones para que sa tomen medicas 
contra los jugadores, directivos 
los cluibs y arbitros. 

Ar temio Franchi í , comisario de 
la L i g a I t a l i ana tíe F ú t b o l , expl i 
có l a s medidas en una conferen
cia de Prensa. E n ellas se incluye: 

Sanciones y multas m á s severas 
contra los jugadores y entrenado
res encontrados culpables de jue
go duro e indiiscipíina. 

P r o h i b i c i ó n dt- entrevistas de los 
periodistas a los jugadores y en-

Difícil si luaclón 

eeoeomiea 

Club Almansa 
Lss deuJas 

son con el entrenador 

trenadores de spué de los encuen
tros. 

Instrucciones a los arbitros pa
r a que a c t ú a n co^ m á s severidad, 
con sanciones pare ios colegiados 
que "quiten importancia" a los 
incidentes. < 

L a L i g a de F ú t b o l ha convoca
do pa ra el 18 dé enero una re
u n i ó n entre los entrenadores y 
capitanes de ios clubs de P r i m e r a 
Divis ión. P r a n c h i c i jo que los en
trenadores y capiianes se l imi ta 
r í a n a ser oyentes " E n la r e u n i ó n , 
se les a d v e r t i r á pa ra que aban
donen la conducta que han segu í -
do en algunos casos hasta ahora" . 

E l 28 de enero, todos los á r b í -
tros se r e u n i r á n con los directi
vos de la L iga , que les adelanta
r á n algunas advertencias y con
sejos. Se ha s e ñ a l a d o otra r e u n i ó n 
p a r a los presidentes de varios 
clubs. 

U n a cosa ha qi"edaco c lara . C a 
da vaz que u n jugador sea encon
trado culpable de una infracción, 
l a s a n c i ó n que se le imponga s e r á 
m á s severa y, pasiblemente, se le 
s a n c i o n a r á a varios partidos s in 
jugar. — A l f i l . 

C r e c e la expec tac ión ante e 

encuentro R á c i n g - D e p o r t i v o Lugo 

E N L A C I U D A D D E L S A C R A M E N T O L a 

A N I M A C I O N E S E X T R A O R D I N A R I A 

No se anuncian cambios en la al ineación de los verdes 
E n la o-udad luoense, i a a f i c ión 

h a recobrado su entusiasmo des
p u é s áfe l a derrota sufr ida por su 
equipo favori to frente a i F a b r i l . 
No impor ta y a el r evé s y a i con-
trsario, les á n i m o s aumentan, pen
sando en el partido dial domingo 
©n Gl es tadáo M . R i v e r a contra 
el Raoing, E s m á s , e l l á c o n f í a n 
en una r e c u p e r a c i ó n del conjun

to y» na tura lments en una feliz 
a c t u a c i ó n en f ,?rrol pronostican
do -^eso a f i r m a n — una v ic to r i a 
pobre el Racling! 

A nosotros nada no¿ sorprende 
todo eso que se piensa en Lugo . 
E s t á n em su d'íirecho, aunque no 
tengan r a z ó n Pero en es ío del 
fú tbol , i a prudencia es lo mejor. 
N u n c a se sabe lo que pu':ide ocu 

Guillermo Timonep y Babriel Sarcslo, 
jos «mejores mallorquínes de 1984» 

G T J I L L F R M O T I M O ' N E R 

- P A L M A D E M A L L O R C A , 13.— 
Gui l le rmo Timoner , ej c a m p e ó n 
mund ia l dg cldfcmo medio fon
do y Gabr ie l Barcelo director de 
l a agenc ia de viajes del mismo 
nombre, director de ' l a l l amada 
cEmbajada de Mal lorca por E s 
p a ñ a » celebrada el pasado o toño , 
han siick) elegidos «los dos mejores 
mallorquines d^ 1 964». E l concur

so a l efecto fué organizado por ©1 
diario locaj vespertino «Ul t ima 
h o r a » y l a ©lección h a sido por 
v o t a c i ó n popular. 

Los dos elegidos s s r á ^ galardo-
nadocj con sendos «SiurMls» de 
pla ta . E5 «Siau-eil» ^ un producto 
de a r tman ia mai lorquina . una es
pecie de pito hecho de barro cocí-
tío con adornes c r o m á t i c o s 

y jugaoores 
ALMANSA, 13. — E l equipo 

de fútbol de la S. D. Al mansa 
se encuentra en una difícil si
tuación económica y - la direc
tiva ha presentado la dimisión. 

L a gestora nombrada hará de 
signar nuevo presidente que 
permanezca en su puesto has
ta el final de la presente tem
porada, si no logra encontrar la 
persona que se decida a ocu
par el puesto debido a esa si
tuación económica en l a que 
la mayor parte de la deuda 
que se eleva a unas 200 mil pe
setas pertenece a jugadores y 
entrenador. — ( A l f i i ) ' 

Reanudó los 

entrenamientos 
Suarez «Pi r r i» 
M A D R I D , 13. — E n loa terre, 

nos ú e l a Ciudaxl Depor t iva deil 
R e a l Madr id han continuado en 
l a m a ñ a n a de hoy los entrena-
mientes de los jugadores de fút
bol madridistas, bajo lia direc
c ión de Migucfl M'Uiñoz. 

S e ha incorporado a k i prepa
r a c i ó n e l in ter ior S u á r e z " P i r r i " , 
que h a b í a estado lesionado basita 
ahora y l a ú n i c a ba ja existente 
en i a p lant i l la es La del extremo 
In te rnadcna l . F ranc i sco Gento.— 
Alf i l 

Conferencia de Ricardo 
Zamora, en Vinaroz 

« D E A M B E R E S A T O K I O » 
V I N A R O Z , (Caste l lón de l a P l a 

n a ) , 13.—• Ricardo Zamora, el "pa
d re" áel fútbol español , ha pro
nunciado una conferencia dei-tro 
del ciclo que el Círculo Mercanti l 
y Cu l tu ra l de esta ciudad, en el 
que participan intereantes y re 
levantes personaidades de todo or
den. 

E l tema de l a conferencia de R i 
cardo Zamora ha sido el de "De 
Amberes a Tokio" , presidiendo el 
acto don E n r i q u e Vil lalonga, don 
Vicente Pe r í s , don Vicente R o d r í 
guez, el entrenador le Valenc ia 
C. F . Mundo y Amadeo. 

Abr ió el acto don Manueii H í -
ner, presentando a l confeerncian-
te y deportista de a n t a ñ o y de 
ahora, como portador ds una ex
celente embajada deportiva. 

Ricardo Zamora delei tó a la con
currencia con una amena char la , 
referente.* a f^biílnsa historia 

llena de a n é c d o t a s *y curiosidades 
deportiva. 

Finamente se ab r ió un intere
sante coloquio en el que intervi
nieron numerosos aficionados y 
que fue seguida con gran aten 
eión. 

A l t é r m i n o d3 l a conferencia co
loquio Ricardo Zamora y los i n v i 
tados, fueron obsequiados con una 
cena en ua restaurante dg esta 
ciudad.— A l f i l . 

CEíSfWL m u eieeio 
Especialista dlpuniado por oposi-
cien en Garganta , Nariz y Oídos. 

J e í e de Ci iu lca del Hospital 
úe Mar ina . 

Méndez Nüñez , t - 2 . « _ F E R R O L 

r r i r pues, s i por el a a 

tiene m á s motivos para lograr 
ganar. bambién pudiera suceder 
que Jo cons jgu ie^ el Daportivo 
i ^ o equipo con provechosos K . 
cursos t écn icos . 

L o que sí es verdad es q ^ est. 
enouismitro y a se e s t á rocteiaaido d 
l a v i e j a p a s i ó n que los anima6 
Muchos aficionados de la vecina 
y amiga ciudad, v e n d r á n el do 
mingo a F e r r o l , a c o m p a ñ a n d o ¡ 
su favori to. A q u i encont ra rán 

como siempre, afecto y deferencia 
aunque en q aspecto dU-portivo 
s u r j a el «chispado» ^ l a ^ 
cion qu provoca esta clase dg en 
cumtros entre viejos rivafe. v 
pensemos, con may0ires 

que el resultado debe inclinarse' 
a favor de,! f i ac ing e q ^ h 
m u y superior a i Lugo, como lo 
esta demostrando y como lo de
m o s t r a r á e l domingo sobre eI te 
rremo de juego. 

N O H A B R A C A M B I O S E N L A 
A L I N E A C I O N 

Aunque ej s ? ñ o r Andoin nada 
h a dicho en r e l ac ión a l equipo 
que s a c a r á frente a l Deportivo 
L u g o parece ser qu? se manten
d r á ]a misma a l i n e a c i ó n que vino 
salliendo en las dos ú l t imas jor
nadas. E s decir: o tero ; V i lar, Pe
gaso, Gorost ioia; Tacho de la To
r r e P^pdño; Car los . L a r r a z Va-
l e n t í n , Roberto y Arroyo. 

P O L I T O A B A R C E L O N A 

Con e l f i n de sor reconocido 
por el D r . N a v é s h a s a ü d o pam 
Ja C iudad Condal, e l " jugador del 
C . F e r r o l . Poi i to nuevamente re-
sentido en s u lesión de rodilla, 
s i n haber llegado a tocar la pe
lota, en los reanudados enír--<na-
« ^ n t o s de kfc ú l t i m o s días 

Como ¡a les ión de Polito pare-
Ce no tener un d i a g n ó s t i c o cier
to y ante e l temor de que pueda 
Jer roeajisoo. ei jugador pidió al 
doctor C a r r e ñ o le autorizase este 
V1^U pa ra mayor conformidad 
d? su dolencia. Caso de que Po-
hto tuviese que ser intervenido. 
,w q u e d a r í a , a t a i efecto, en Bar
celona. 

C í t e b r a r í a m o s que esta lesión 
del jugador verde, só lo fueSe una 
sospecha infundada, en cuanto a 
lo dei menisco y consideramos 
m u y acer tada Ja medida de la 
d i r ec t i va a i mandar lo ai reco-
nocimfento dec emilnente ciru
j ano c a t a l á n , a l mismo tiempo ! 
d? desear a P o l i o una pronta 
r a o u p e r a c i ó n , p ^ verJe 
duendo los colores verdes con ©1 
entusiasmo d* que s t ó n p r * dió 
palpables pruebas. 

N I N G U N O T R O L E S I O N A D O 

D© impor tancia , en l a actuali
dad, no tiene otros jugadores le
sionados e l R a c i n g . Solamente 
Granda , qUie t o d a v í a no entrena, 
pero se encu.-ntra m u y mejorado. 
Alonso y Aohiagra y a e s t án bien 
y Ledo empeaainá a tocar la pe 
Jota l a p r ó x i m a s .mana, notable
mente restablecido. 

E L R A C I N G - L U G O 
iíDIA D E CLUB» 

L a d i rec t iva verde acordó de-
c m m r « j o m a d a Eteanómicja el 
part ido Rac ing - Lugo, que ¿«rá 
eomieaizo a las cua¿ ro de la tar-

E L A R S E N A L A VlGO 

•ftisga el A r s e n a l en Vi£o el 
p r ó x i m o domingo frente a l 
r is ta . T o d a v í a F a r i ñ a no ha di-
cho s¡ piensa en algunas varia* 
eflones E ] equipo anduvo r a ^ 
fremte a l Choco y es posible qu® 
©1 entrenador quiera cambiar aí" 
guiños puestos. Sobre todo en 1® 
delaintera. 

E l A r s e n a l s a M r á para V ^ 0 611 
Xa t a r i}? dei s á b a d o . 
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D E S C U E N T O 

D E S C U E N T O 

B I L B A O , 13. — L a Vuetlta C i -
cüiisla a E s p a ñ a estudia l a FCisibi-
l i c k d dte estaiblecer fiinak-s de eta
pa en las cumbres, pensando ^ n 
Feder ico M a r t í n Eabamontes" , h a 
m a n i í e s t a d o s u director , don L u í s 
Eergarecne, en unas decüa rac io -
nes que ba ccnoeicMdo aü p e r i ó d i c o 
' b i ' ba íno " l a Gace t a deí Norte". 

U n a ve', m á s —^onifiesa Cl s e ñ o r 

Bergairecihe vue lvo a decir que 
ent re Babamontes y l a Viuelita no 
hubo ementas pendientes. A Fede 
se le p a g ó s u contrato pan t ic i i a r , 
y e n c u a o t o a l e s pnemdoe— de los 
que fué pr ivado por l a e x p u l s i ó n 
de l a V v t ó t a 1960— fueron a pa 
r a r a los vencedores reglamenta-' 
r i c s de las clasificaciones a que 
t e n í a derecho eí toliedano. 

U n a o c a s i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
p a r a s u s c o m p r a s d e 

L O Z A - P O R C E L A N A . C R I S T A L 
ELECTRODOMESTICOS, LAMPARAS. E T C . 

ESTABLECIMIENTOS i'VEA LOS ESCAPARATES/ 
E n t o d o s e l l o s e s t á n a l o 

v i s t a c i e n t o s d e o p o r t u n i 

d a d e s c o n f a b u l o s a s r e b a j a s . 

D E S C U E N T O S E F E C T I V O S S O B R E L O S P R E C i p S M A R C A D O S 

B A N T I A G O : F r e g u n t o i r o , 3 3 

E L ZARAGOZA P R E S E N T A R A HOY 
SU R E C U R S O EN LA F E D E R A C I O N 

ARAGONESA D E F U T B O L 
O C U P A D I E Z F O L I O S A U N E S P A C I O 

Z A R A G O Z A , 13. — E l Zaragoza 
P r e s e n t a r á m a ñ a n a , en l a Federa 
d l a Aragonesa d» F ú t b o l , el re
curso correspondiente a Ia sain-
ción impuesta a l Jugador Cortieo 
Por e l C o m i t é do C o m p e t i c i ó n co
mo consecuencia dei part lco juga
do en l a Romareoa entre el A t l é -
tico de M a d r i d ¿ el equipo local . 
E l recurso ha llegado hoy de M a -
tfobdt y esta noche l a D i rec t iva za-
raigocista se r e u n i r á pa ra estu
diarlo por ¿i huibieira necesidad 
de hacer a lguna modif icación. 

_ E l informe, muy completo,' ha 
sir'o redactado por el abogado m a 
dr i l eño don Franc i sco Vi l l ena y 
ocupa diez folies a v n espacio y 
escrito por ambas caras. Parece 
ser que entre la d o c u m e n t a c i ó n 
«djunta figura u n informe de d'on 
Pedro Esca r t í n . — Al f i l . 

Z A R I Q U I E G Ü I , I N T E R R O G A D O 
P O R S U A R B I T R A J E D E L 

ATI. M A D R I D - B A R C E L O N A 

P A M P L O N A , 13 .— E l á r b i t r o 
initernacional don Dan ie l ZarfQulfe-
su l , ha sido Interrogado sobre su 
a c t u a c i ó n del pasado domingo en 
»i encuentro disputado en el e&ta-
oio Metropolitano entre el At lé -
11100 <íe Madr id y el Barcelona, 
Manifestó que a c t u ó con impar-
raalidiadi aunque o t ra cosa orean 
algunos. E l nartido — a g r e g ó — fué 
correcto. Hubo tre^ o cuatro cosas 
fuera de ío normal . 

A ñ a d i ó que c re ía haber a c t ú a l o 
correctamente y que s ^ u t e pen

sando lo mismo ahora. D e l p r i 
mer gol anulaco a Barce lona dijo 
que fué a causa de que R e se en
contraba fuera de juego y que H 
ü n i e r t a m b i é n k> seña ló . E l se
gundo dte los goles anulados, el 
del A t l é t i co a Mendoza, lo fué 
porque e l jugad4r roj iblanco ha 
bía empujado a E lad io pa ra re
mata r mejor. E l segundo gol anu
lado a los azulgranas fué a causa 
de Que Re, a l entrar a l portero, 
lo hizo con l a mano y tocó el ba
lón . 

E n lo que se refiere a los pe
nal tys — a ñ a d i ó el s e ñ o r Zar iqu ie . 
gut— la entrada de Cal le ja a Rifé 
diió l a i m p r e s i ó n de ser penalty 
pero no fué así. T e r m i n ó diciendo 
que e l Barce lona hizo m é r i t o s pa
r a haber empatado pero que las 
cosas no le resul taron así— A l f i l . 

E L A T L E T I C O M A D R I L E Ñ O 
A C O R D O N O R E C U R R I R - C O N 

T R A L O S A C U E R D O S D E L 
C O M I T E E N R E L A C I O N C O N 
E L P A R T I D O D E Z A R A G O Z A 

M A D R I D . 13. — E l C l u b Aülé-
tdlco de M a d r i d remite siguien
te nota oficiatl: 

" L a J u n t a Direot iva del CHub, 
en s u r e u n i ó n de hoy, h a e x a m i 
nado con Ja mayor p o n d e r a c i ó n 
los aicuerdos adoptados por di Co
m i t é Naidonal de C o m p e t i c i ó n de 
l a Beaü Federa ic ión EsipañoQa de 
F ú t b o l , relattivos a Has incideocias 
acaer idas con o c a s i ó n del part ido 
dii^uitaido el d ía 27 de diciembre 
é k 1964, ent re ell Reall Zaragoza 

y el A t l é t i co de Madr id . S i b ien 
como resuiiítado de dicho estudio 
se observan fundamentos de ín 
dole v a r i a que jiusitificaalan pbe-
nameote una apel iación razonable, 
el C lub AtflétLco de Madr id , m a n 
t e n i é n d o s e e n l a l í n e a de dis ic ip l ina 
y acatamiento de los organismos' 
federativas qiuie caracter iza todas 
sus deoisioi'es, h a resuelto no i n 
terponer contra las sanciones im
puestas, n inguna clase de recur
sos, aun siendo evidente e l gra
ve perjuicio que eíl OlUb sufre y 
los i r reparables d a ñ o s que se l e 
h a n ocasionado. E l Olnb contfa e n 
comtribuir con s u acatamiento, 
pese al sacr i f ic io que le h a n re-
preisenitado los lamentables taci-
donites ocurridos., a que pueda 
conseiguirse en e l futuro que l a 
vfolcocia, sea o no intencionada, 
quede desterrada de los campos 
dcipartivos." — A l f i l . 

M E D I C O C I R Ü J 1 K 0 

Partos s esfermPdades i e 
la s n j e i 

A n a m l r a , 3. Teléfono 58-120» 

S A N T I A G O 

COPA DE F¿RIAS 

E L L I E J A V E N C I O A L 

A T L E T I C O D E M A D R I D 

P O R U N G O L A C E R O 
L I E J A , 13. — E ! C . de F . de L i e -

j a h a vencido esta noche a l A t l é 
tico de Madr id por v. no-cero. A l 
terminar e l pr imei tiempo el re -
sultac.o era ce empate a cero. 

E l partí-; o era ei correspondien
te a los octavos Ce f inal de la 
Copa de Ciudaaes en F e r i a . 

Eí extremo beiga BertonceUo h a 
s i l o el autor d¡¿l gol, a l rematar 
u n c ó r n e r que ye produjo en el 
minuto 87; 

E l tiempo ha s i l o fr ío y con 
viento. Asist ieron a l partido t re in

ta m i l espectadores, 
Alineac 'ones: 
A T - M A D R I D . — S a n R o m á u ; 

Coló, C a l l e j a ; RivMla, Gr i f f a , G l a -
r í a ; Ufa r t e / R u i z , Ltuis, Adela rco 
y Caircona. 

L I E J A . — Delhasse; B a r e , A . 
Su lon ; Leje\ine1 D c í r a i g n e , C x i -
bloi i ; Houf, Crote, G . Sulon, L e -
tawe y Bertonello. 

.Arb' i t ró el ing lés F í n n e y . 
E l part ido ce vuelta t e n d r á l u 

gar e l d ía 3 de marzo en Madr id . 
A l f i l . 

AciierJcs del Comité de Cenneticion 

El campo del ONTENIENTE 
cerrado por trece partidos 

M A D R I D , 13. — Se h a reunido 
e l C o m i t é de C o m p e t i c i ó n de l a 
R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Fut-, 
bol, bajo l a pres.'oencia c e su pre
sidencia don Urs ic in io Alvarez . A 
l a r e u n i ó n asiistio el voca l repre
sentante de l a F e d e r a c i ó n Arago
nesa s i n Que, oficialmente, se sepa 
que h a y a dttoiit'do. 

E n t r e Ioq acuerdos m á s impor
tantes adoptados en l a r e u n i ó n 
f iguran los siguientes; 

Por los incidentes ocurridos el 
pasado domingo durante l a cele-
ractón. del part ido de Segunda Dí -
s ión Onteniente - Mestal la se cie
r r a e l campo del Onteniente por 
u n pe r íodo de trece partidos. E l 
delegado de •'•?rmv es s^n^ionado 
a perpetuidaii. 

S e da ^or vá l iau el resultado de 
8-2 a favor del Mestal la , que era 
el que s e ñ a l a b a el marcador en el 
momento de producirse l a sus
pens ión del partido y se impone 
a i Onteniente uns? mul ta . 

T a m b i é n han sido multados los 
jugadores del R e a l Madrid , B e t a n -
cort, Pachán , Muller , S a n t a m a r í a 
y Zoco, y los de l a U n i ó n Depor
t iva L a s Pa lmas Oregui, H e r n á n 
dez, Guedes, Vegazo y Gi lber to , 
todos ellos por protestar decisio
nes del a r b i t r o del encuentro. 
A d e m á s , a l a Unáór. Deport iva L a s 
Pa lmas se, le impone u n a mul ta 
por a r ro ja r botellas el p ú b l i c o a l 
terreno de jnego. 

T a m b i é n se multa a l defensa del 

Zaragoza, S a n t a m a r í a ; a Cabrera , 
del Córdbba , y a Gate l l , del L e 
vante, r-r A l f i l . 

l l egó a Madrid el 
equipo 

de balonmano del 
ynamodeBucarest 
M A D R T D , 13, — P o r v í a a é r e a 

proíoedente de P a r í s h a n llegado 
a l aeropuerto de B a r a j a s los 
componenteis del equipo de balon
mano del D y n a m o de Buca re s t 
{Rjumania ) , que i n t e r v e n d r á n en 
e l G r a n P remio In te rnac iona l de 
Madr id , que se d i s p u t a r á en e l 
Pa lac io de los Deportes, a pa r t i r 
del viernes, d í a 15 del adtnal. — 
M f l l . 

Anunciándose tncremen. | 
t»rá sus ventas y su negó- r 
d o prospeta tá Nuestra scc-
Cióli « e A N U N C I O S P O R | 
P A L A B R A S satisfará sus | 
deseos. y 

^ — , - ^ ^ ^ z z ^ - e r ^ Z f ^ -

Goícoechea fichó 

por el Zaragoza 
SAN S E B A S T I A N , 13.— E l por

tero de la Real Sociedad, Goícoe
chea, ha firmado contrato por el 
Zaragoza (Jurante tres temporadas. 
E l portero donostiarra habíase 
trasladaido a ía capdtal aragonesa 
para someterse a unas pruebas en 
el dub aragonés. — Alfil. 

"Poco d e s p u é s de la ed i c ión de 
l a Vueilita —-conLnúa etl s e ñ o r B e r -
gareohe— nos reunimos en M a 
d r i d con él y u n abogado de su 
confianza, quedando todo aeflara-
do e n t a l senitido. Creo yo que 
" F e d e " no v i n o a l a Vnellta por
que siempre teme a sus corapa-
triotas, y acaso, porque no p o d í a 
mos traer a E s p a ñ a e\ T o u r m a -
let, e l Resi ta íond y e l lacaird, pon
go por caso. H a sido, pues, cues
t i ó n exclus ivamente suya. Ohora 
bien, B a h amontes interesa siem
pre. Es t imo que este a ñ o quiere 
cor re r la y s i se muestra razona
ble en sus exieeneias, v e n d r á . S i n 
él, l a Vueilfa n o n 'erde ca tegor ía , 
aunoue se trate <M mejor rorre-
dor ee'pañol de todos los tiempos, 
r e r o con él gana i n t e r é s s in 
duda " 

R e f i r i á n d c s e a l a Vue l t a a E f -
n a ñ a deii Porven i r ha dicho el se
ñ o r Penganeche oiue ^odo e^ti nro-
vc^tado v d?í!niido. Pero sólo ten
d r á n real idad e^os nrovectos 
nuaini^o 1a T^eoaicrión P^ovinoiall 
de E t í a w e d ó n F í s V a y Denort-es 

v is to bueno aft provecto pre-
spin^ado y. natítirianmen*©, ail pne-
amoivesto. cen la® subvenciones 
zcr^-^c. r\<ñ ien tes, 

L a Vue l t a a E s n s ñ a del Porve
n i r tA-ndrá etapas, w n sa l i 
da de Ta c iudad deíide donde W.-
ten ocibo jornaidas na ra ooncliuir 
l a Vueí'ita de los profesiiona1|es. v a 
que amibas prueihas t e n d r á n finall 
en B i lbao di mismo d ía . 

R9fará integrada por gmpos de 
í»eis corredores, aue i r á n encua
drados en eoaSpos de m-arcas y en 
eoiuipos federados, todos ellos de 
í e s cafeiPCTías de aficionados e 
Independienites. 

E l s e ñ o r Bergareche h a hablado 
d e s p u é s de % V u e l t a a l P a í s V a r 
eo, y que y a tiene l as fechas con
cre tas del 28 de septiembre a l 2 
de octubre, con u n reicorrikk) se
mejan te a(l one tuvo "en s u oc tava 
y úllfctoa e d i c i ó n —1935'— que T u é 
ganada por G i n o Biar ta l i . E l re
corr ido entonces fué Bilbiao-Vito-
r i a , Vi tor ia-Pamitfona, Paimintona-
Eayonia, E a y o n a - S a n S e b a s t i á n y 
S a n Sebaist ián-Bil lbao, con cinco 
etapas e n total. E n eslta renacida 
prueflba pair t t ic iparán equinos pro-
í e s i c n a i e s e indenenidientes. 

Pinalimenite, Bergareche se h a 
referido a l acuerdo ui1 t imado en
t re los organizadores do l a V u e l 
t a y el G i r o por sus colociden-
d a s de fechas. 

"Nosotros, dice, no podemos 
t rae r a ta Vuellita a n i n e ú n eoaii-
po itai' iano . n i d G i r o oue^e con
t r a e r ^nuino atlgnno e snaño1 . " 

F a di^bo t a m b i é n nue hay no-
slibilldadas de oue C h a r l y G u a l 
coma en la p r ó x i m a V ielta a E s 
p a ñ a " H maíl reriuerdo oue nos 
d e j ó el r r i m e r a ñ o oue par t ic imó 
l e l/mnediríí Imnoiremas ninguna 
claise de e-rigencias". — Ci f r a . 

A g r u p a c i ó n Sindical 

P rov inc ia l de Radio 

y Te lev i s ión 

A V I S O 
Se pone en conocimiento ¿ e los profesionales de R a d í o y 

Te lev i s ión de esta provincia que por causas diversas no solici
ta ron s u ingreso en esta A g r u p a c i ó n , que la J u n t a Nacional 
de l Sindicato en ses ión ex t raord inar ia que celebro el día 31 ce 
diciembre de 1964 a c o r d ó conceder u n ú l t i m o plazo, que f ina l i 
z a r á e l 31 de los corrientes, pa ra interesar ser incluidos en l a 
propuesta del Censo de Profesionales de R a d i o y Televis ión a 
elevar a l Minister io de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 

L a ' instancia, a c o m p a ñ a c a de lo¿ documentos fehacientes de 
p r o í e s i o n a l i d a d —historial , c a t e g o r í a , an t lgüedr id en l a profesión, 
entidad en- l a que presta sus servicios el radiofonista, etc., con 
las formalidades de cer t i f icación— d e b e r á enviarse a és ta A g r u 
p a c i ó n P rov inc ia l , s i ta en la De legac ión P rov inc i a l de S ind ica
tos, c / Pa rdo B a z á n . L a C o r u ñ a , e i r á dir igida a; Presidente de 
la J u n t a Nacional de la A g r u p a c i ó n S ind ica l ds Rad io y Te le 
visión. 

Se advierte a los interesados que de quienes no cursen 
l a referida Instancia en el plazo indicado se e n t e n d e r á que re
nunc i an a s u derecho a que por la citada J u n t a Nacional se 
t ramite s u insc r ipc ión en el Registro, s i , c o n f o m e a las d í s -
poslldones que en s u día diere el Minis ter io de I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o a ello tuvieren derecho. 

L a C o r u ñ a 5 de Ene ro de 1965 

V» B» 
E l Presidente, 
' José C o n c d r o í í o T a r 

E l Secretar lo 
f / Pantaieor. B a d a G ó m e e 

E n l a c la r i f icac ión oel Trofeo 
A c u ñ a figura el portero de l a 
S. D . J o a q u í n con seis tantos y 
Otero, portero del R a c i n g , con 
siete. No se a larmen, la di feren
c ia a favor de J o a q u í n es qna 
Otero jugó todos los part idos de 
L i g a , y J o a q u í n no. 

S i ol portero del Azuqueta F . O., 
jiugafic solamente u n partido y no 
le marcasen n i n g ú n gol y el A z n -
queifa F . C . jugase en P r i m e r a 
Divis ión , n o . le d a r í a n el Trofeo 
Zan.or? all portero menos batido. 

Po r todo lo e x p u e í t o . Otero, el 
magr i f ico portero del R a c i n g , ea 
e l pCTitero menos batido. E n 17 
partidos, só lo siete go1eis. C a l m a , 
s eño re s , ca lma, y cuidado, mucho 
cuidado. 

E l partido R a c i n g - C . D . Lugo 
s e r á dirigido por ni eclegiatdo vt-
gués, s e ñ o r R a b a d á n . E n l a Drf* 
mera vue l ta se j u e ó el p a c i d o 
e n Dugo con eí mismo p i l t r o . 
Pápeme nue los partidos .difíciles 
son r a r a d s e ñ o r R a b a d á n . ¿Es» 
t a r á d buen á r b t ' r o v igués en 
p e r í o d o de pruebas? 

No lo saíbomos, pero derHe lue
go es un á r b i t r o nue t 'ene m é r i 
tos m á s owe sobrados na ra d ais. 
eonso. M é r i t o s i r s « ^ 4 tíadendo. 
B i e n por e l s e ñ o r R a b a d á n . E s 
tina g a r a n t í a . Y e l á r b i t r o . en d 
fnf|bol, es v ' t a l . Fu buen árbi; tro, 
cila^o e^t^. B I s e ñ o r Raf^adén ea 
uno de d ios . 

Dtetr ibufdo P I T A R O M E R O 
A L T A S E N E L A C T O 

Telefono 40tU. - E L F E R R O L 

T u c h o Sampedro de m á x i m o 
goleador del G r u p o P r imero ; pero 
s i n l levar g ran venta ja y con mu* 
cha L i g a por delante. Aquí puede 
haber sorpresas, C l a r o que T u 
cho Sampedro es u n g ran ddan-» 
tero centro. ¡ P e r o Ro-jas y c a r e -
to no cuentan! 

t a J u n t a D i r ee t i va del Depor
t ivo se niega a que televisen d 
part ido Deport ivo - A t l é t i co M a 
dr id . Consideran poca fa compen
s a c i ó n de T V E . L a TMevis ión no 
puede dar puntos positivos. Y é s 
tos le hacen m ucha fa ' ta all D e 
portivo. M á s que l a s pesetas 

Y es una pena oue no se tele
vise d D e p o r t i v o - A t l é t i c o de M a 
dr id . S e p o d r í a a n r e d a r la t á c t i 
c a de Carn ig l i a . Y as í l a v a l o r a 
r í a m o s en su justa medida. A u n 
que va le b ien poco esta t á c t i c a . 
Por lo menos has ta d momento. 

E n L u g o y a e s t á n repuestos del 
"golpe" del F a b r i l Deportivo. Y 
ahora e s t á n hadendo los' p repara

t ivos pe ra devolver d "gcMne" en 
d Estadio R i v e r a . C o n lo ano 
a n r e c í a m o s a los liucenses y elloa 
diciendo orne v ienen a devctlver el1 
"gol^e". P o r favor amigos, nada 
de "golpes": e s . mejor abrazos 
muchos abrazos. Así e s t a r á con
tento d viejo cronista, que s i em
pre nide. y con r a z ó n , confrater
nidad entre Imcenses y ferrcFano®. 
¿ C ó m o goza e l viejo cronis ta en 
las fiestas de S a n F r o i í á n ! Y en 
donde hay confraternidad.. . 

E l domingo, a las doce, en 
Gimnas io , se enfrentan el C . A r e 
n a l y el Boiseo c o r u ñ é s . Partido» 
de rivali ídad. Pero t a m b i é n d « 
confraternidad. Esperemos nue los 
imuchachAs 1^ M i r a n d a y H e r n á n 
dez t r iunfen sobre los co ruñeses . 
Bucin nartido y con emoc ión , que 
es lo bu^no. 

• ¿ Y del partido On'eníenfte-MeS" 
tal la , sa^en algo?? EiD^remos que 
l a F e d e r a c i ó n y d Comi té , un 
tanto recargados de traba ío. s e r r í n 
apláicar una ver m á s liuistWa, r í a - ' 
r o que d s e ñ o r Soto Montesi
nos, arbitro de1 enenentm. v el 
Preddente c 'd OntemVnte ba^"^!! 
presentado ya los correiciTx>'~dlen
tes recursos. De seguir a5* pronto 
veremos el sn'guientf ráritel en l a 
guía TeiMóindcn: "Fd ie r a i c lón N a -
cicna.l de F ú t b o l . Of tdna ^e re-
fairsas". Y a d e m á s , en d í a , de 
20 a 30 empleados, que es o 
bueno. 

Ecuiioo s in recursins, ean r ' o fe
l iz , S i ialíeos t uv i e r an , re^airroig 
e n v i a r á s L o m^s imfoo^tíirjt-e ^e 
u n recurso es evi tado, Pe7,o na
die es^á Wnté de una gen'ai'^vVr'ifl 
de esas s e ñ o r e s que' ant^s usd>an 
chaqueta y aho^a cazaidora. 

Y habita m a ñ a n a Y míe n.^- 'eg 
no t ensan necesidad' de m ^ v r ^ s . 
ITs l a moda. Pero u n a moda one 
e s t á matando a3 fi'ibbol. one a-'m-
oue vleio, a im l e quedan mu-
ohos a ñ o s de__vida. 

' D E F E R R O L • 

Biblioteca de Galicia
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A U D I E N C I A S M I L I T A R Y C I V I L D E L C A U D I L L O 

INVENTO 

El beso es una cosa que inven, 
taron los novios para colocarse 
tan cerca uno del otro que no 
pudieran verse los defectos. 

SIN F A L T A 

L a señora es un encanto y 
es muy buena; pero la orto
grafía no se le da bien. Su ma
rido tolera ese defecto sin difi
cultad, en vista de las virtudes 
ique lo contrapesan. 

E l otro día la señora salió 
dy viaje paar ir a ver a una 
hermana suya, y su marido fué 
a despedirla a la estación. 

Y a en el departamento, ella 
.dijo: 

—Adiós, querido mío; te es-
: cribiré sin falta. 

—No te preocupes; escribe 
como de costumbre. 

BEBEDOR 

—Estábamos muertos de sed, 
siu ron, sin coñac, sin gine
bra... 

, —¿Pero no había agua? 
—Sí, pero no era hora de 

pensar en bañarse. 

VISITA DE LADRONES 

' Un aictor ele Ciniecltta que ya 
lestaiba parado varios meses dijo 
a unos amiigos; 

Anodhe han enitraido ladrones 
en mi casa. 

—¿Y qué ha ooirridio? 
—¡Han neiglstrado muidho ralbo 

Jos cajomes ,las maletas y los bol-
eillos de un traje colligado de una 
percha. Han revuelto la caima y 
malrado debajo dell colchón. Por 
fía marcharon dejándome dos mil 
fibras encimia de la mesa. 

C U I T A S 

I Dos amigcs se coníían sus cul
tas miatrimoiniiales. 

—Hace dos meses que no le di
go a mi mujer una pallabra. 

—¿Por qué? 
—Para no interrumpirla. 

a l a y o 

MAL CAMINO... 

ROMA. — Con ocasión del cien 
to cuanipleafios de Antonio Esp osi
to, su mujer, que tiene 94 años, 
ha didho: «Si mi marido conti 
núa como hasta ahora creo que 
terminará muy mal. Es verdad 
que no fuma, pero bebe demasia
do vino. Temo sobrevivirle». 

—O-. 

«AfaZ camino, m a l camino))... 
se conduele l a s e ñ o r a 
de este buen s e ñ o r que ahora 
a ñ o s cien c u m p l i ó a lo fino. 
S i no fuma, bebe vino, 
y algo m á s qu izá incluir le 
quiera en esto de servir le 
ffusto a l paladar, a l u so ; 
tanto que ella, ante el abuso, 
temet a l f in , sobrevivirle. 

E l temor se j u s t i f i c a : 
«.Quien m a l anda m a l acaba)), 
y l a esposa le recaba 
m á s prudencia, que él no aplica. 
S i los cien a ñ o s rubr ica 
pese a l vino, s e g ú n el la , 
es que el vino, s i l a c e mella , 
para bien fue en este caso. 
S i a los cien a ú n da ese paso, 
no hay temor a l a botella. 

Es tas cosas de la v ida 
prolongada, media o corta, 
descifrar es lo que importa 
s i es o no por la bebida. 
S u longevidad, ¿deb ida 
a qué el centenario alega? 
S i es, qu izá a lo que trasiega 
con abuso, s e g ú n ella, 
puede hacer de la botella 
monumento de bodega. 

D o n R i p i o 

L 

i n i s t r o p a r a g 

J u s t i c i a y T r a b a j o 
Delegación Nacional de Juventudes ofreció a S. E . una repro 

(iucción a escala del histórico avión «Dragón Rapide» 
MADRID, 13.— Su Excelencia 

el Jefa del Es ado y Generalísimo 
de los Ejércitos ha recibido en 
audiencia civil, en el palacio de 
BI Pardo, a las personas siguien
tes: 

Don Sabino Augusto Montana-
ro, Ministro de Justicia y Traba
jo de Paraguay, acompañado de 
don Antonio Iturmendi, Ministro 
de Justicia y de don Jesús Romeo 
Gorría, Ministro de Trabajo y de 
loa embajadores ds dioho país en 
Madrid y de España en Asunción, 
señores Da Silva y Giménez Ca
ballero. 

Consejeros de Altos Hornos de 
Vizcaya y de la "United States 
Steei", presididos por don Alfon
so de Churruca y acompañados de 
don Gregorio López Bravo, Minis
tro de Industria. 

Don Juan Obregón, don José 
Ramón Aguado y don Emilio Ga»-
có Oontei, presidente, consejero y 
director de ediciones respectiva-
mente, del Consejo de Adminis
tración de Afrodisio Aguado. S. A., 
acompañados de don Manuel Fra
ga Iribarne, Ministro de Informa
ción y Turismo. 

Comisión del Instituto Nacional' 
de la Vivienda, presidida por doa 
José María Martínez Sánchez-Ar-
jona, Minist;rio de la Vivienda. 

Monseñor Antondo Hornedo, Vi
cario Apostcílco tdei Marañ(5ink 
Perú. 

Monseñor Javier Ariz Huarte, 
Obispo de Bapara, Vicario Apos
tólico de Puerto Maldonado, Perú, 
a(Qompañadlo del doctor uon Ar
turo González del Rio. 

Don SJnrique Gutiérreiz Ríos, 
consejero del Reino, Rector Mag
nífico de la Uniiversidad de Ma
drid. 

Don Eduardo López Palop, Con
sejero del Reino. 

Don Alberto Martín-Artajo, Se-
«PBtario General del Consejo de 
Estado. 

Don Joaquín RmVGiménez, Ca
tedrático de Universidad. 

Don José María Alfaro PolaTi-
co, Embajador de España en Bue
nos Aires. 

Don Manuel Viturro Somoza, 
embajador de España en Helsin
ki. 

Su Alteza el Príncipe Alexan-
der Makinski, vicepresidente in
ternacional de la Socisdad Coca-
Cola 

Don Carlos Trías Bertrán, Con
sejero Nacional y Procurador en 
Cortes. 

Don Adojfo Lizón Gadea, corres
ponsal de la Prensa del Movimien
to en Lisboa y Profesor del Ins-
titute Español. 

AUDIENCIA MILITAR 
En audiienoia miilitar recibió a 

los siguientes señores: 
Don José Viema Trapaga, ter 

niemte general en reserva. 
Dom Ramón Méndez de Vigo y 

Méndez de Vigo gieneraj de di
visión en reserva. 

Don Enrique Gallego Veñasco, 
general de división en rrservu, 
«jcompañado de sus hijog D. Ma
nuel y D. José Antonio, aíférece» 
de la MiLicia Aérea Universita-
nAa, y de su hijo poCítisco, don 
Juan José S elijas Quiiroga, direc
tor den Parador Nacional d© Tu
rismo de El Ferrol del Caudillo. 

Don Bairtolomé Sampoa Antich 
Imteindentte dte Ejército, Jeife de 
Iqs Síirvioios de Intendiencia de 
la primera región militar. 

Don Luis Morenes CarvajaJu 
(general de brigada de Artillería 
dea S. E. M., Jefe dlJfl Estado Ma
yor de la Capitanía General de 
la cuarfa región militar. 

Don Lula Ubach GarcíaOntiir 
vteiras, general de brigada d's» ln- , 
geniieros del S. E. M.. Jefe del Es
tado IVDayor die la Capitania Ge-
nterail de la tercera regió^ mili
tar. 

Don Daniel Aiós Herrero, gene
ral de brigada de Caballería Je
fe de la Segunda Brigada dj la 
División de Oaballeria «Jarama». 

Don Valentín Madrid Mansilla, 
inspector vetorinario. Jefe de los 
Servicios de Veterinaria del Ejér
cito. 

Don Federico C u r t Américo, 
gieneral subántiandenitie de la Ar-
ma/aa, Ordenador Central de Pa
gos del Ministerio de Marina. 

Don Jesús Aragón Llórente, co-
roneil dft CabaJlaría. Jef© deil Re-
glimienito de Caballería Dragones 
Almansa núm. 5. 

EK̂ n Ricardo Maralies Monse-
Hnut ooronefl. d^ Infantería. Jefa 

dei Regimiiento de I n f a n t e r í a 
Aragón núm. 17, acompañado de 
sus hijos, don Ricardo y D. An-
tonio, tl'miienites de infantería 

Don Gustavo López-Luzzati y 
Rúa ooroneij de Caballería, Jefe 
dtai Depósito de recría y doma 
dle Jeríz de -a Frontera. 

Don Francisco Luoini Bayod, 
coronal del Cuerpo de Ingenieros 
di? Armamanto y Construcción, 
Jefe de la Coimandanciia d? Obras 
de la primera región militar. 

Don Miguel Moscardó Guzmán, 
teniente coroncfi de Infantería d̂ l 
S E. M.. Agregado Militar a las 
Embajadas de España en París, 
La Haya y Bruselas. 

En la misma audiencia fué re-
oibida una comiscón de g'toera-
les, jafes y oficiales pertenecien
tes a la cien promoción del an
tiguo Cuerpo db Ingenéieros QU'6, 
presidida por «1 general de dd-
visión D Agustín Tejedor Sanz, 
le ouimpilümentó con motivo del 
ainicuenta anaversarío d!& su in
greso en la Academia. __^taT 
LA DELEGACION NACIONAL 

DE JUVENTUDES 
Su Excelencia el Jeíe del Esta

do na recibido esta mañana en el 
Palacio de El Pardo, a una re
presentación de la Delegaoión Na
cional de Juventudes integrada 
por el delega-O nacional, don Eu
genio López López; secretario na
cional, ¿on Ignacio García; Jun
ta de' Mandos, c.elegados provin
ciales y representantes de las Aca
demias, Colegxxs y otras entidades 
ce la Delegaciou También esta
ban presentes Sancho Dávlla, José 
Antonio Elola y Jesús López Can
elo, que fueron delegados nacio
nales de Juventudes, y los secre
tarios nacionales ¿e la Organiza
ción en distintas épocas. 

Su Excelencia e* Jeíe ¿el Estado 
hizo su entrada en el Salón del 
Trono acompañauo por el ministro 
secretario general del Movimiento, 
señor Solís, y el jefe de su Casa 
Civil conde de Casa Loja. El de
legado nacional pronunció un dis
curso y seguidamente hizo entrega 
al Caudillo de una reproducción 
a escala del avión "Dragón Rapi
de" ©n el que Franco se trasladó 
desde Canarias a Tetuán para en
cabezar el AlzEmiento Nacional. 
La maqueta del histórico aparato 
es un aeromodelo con dos moto
res que puede volar. 

También le fué entregado a Su 
Excelencia el Jeíe dei Estado un 
emblema en oro de la Academia 
Nacional "José Antonio" y los 
planos ¿el nuevo edificio de ésta. 
Asimismo recibió el Caudillo un 
ejemplar del libro "La vuelta al 
mundo en 79 días", que recoge el 
relato de las aventuras juveniles 
vividas por dos miembros de la 
Organización Juvenil Española. 

PALABRAS DEL CAUDILLO 
A continuación Su Excelencia el 

Jefe del Estado pronunció las si
guientes palabras 

—"Nada más satisfactorio para 
mí que recibir esta representación 
geniiina é e la juventud española. 
Esta juventud esj>afiola crecida en 
los veinticinco años de paz, que 
representa el futuro de España. 

Las generaciones son una cade, 
na y de cada eslabón depende la 
"vida de una nación. Cada vez que 
un eslabón se quiebra se pone en 
peligro el futura de España. 

Agradezco al Frente de Juven
tudes todo el celo y entusiasmo 
que pone en el cuidado y forma
ción ê la juventud española. 

¡¡Arriba España!!". 
PARTICIPACION DE LA JU
VENTUD ESPAÑOLA EN LOS 

25 ANOS DE PAZ 
En la audiencia concedida por 

el Caudillo a una representación 
dei Frente de Juventudes, el dele
gado nacional, dô  Eus-enio López, 
piromnoló un discurso en el que 
hizo alusión a la participación de 
la juventud española en ios vein
ticinco años de paz. 

Habló después d* las futuras ac
tividades de la Organización que 
tendrán —dijo— una especial sig
nificación al cumplirse el veinti-
oinco aniversario de la Ley Fun
dacional del Frente de Juventu
des. 

Largo ha ¿¡ido el camino y duro 
el e m p e ñ o , d'jo más adelante, 
pero boy el fruto es impresionan
te. Es evidente que los jóvenes no 
pueíen partir de aquel comienzo 
para comparar.. Pero no es menos 
evidente que las Ideas actúan y 
perduran a través de los tiempos 
y de que a la hiz do aquellas Meas 
que pusieron en pie a nuestra Par-, 

tria, los jóvenes saben que sn an
dadura les impone nuevas exigen
cias Pero tened la seguridad de 
que sabrán continuar la tarea des
que sabrán continuar la tarea cer_ 
arrollada bajo vuestra capitanía, 
para que, merced también a su 
esfuerzo, el sol ce cada mañana 
alumíbre la unidad y la grandeza 
de una España cada día más jus

ta. Terminó diciendo el señor Ló
pez que la sociecad va abriendo 
cada efe más sus puertas, conven
cida de que a la familia, a la es
cuela y la iglesia hay que añadir 
en el mundo actúa! nuevas formas 
e instrumentos de colaboración y 
de que solamente con ©1 esfuerzo 
de todos se logrará una juventud 
mejor, — Cifra. 

mmmtu 
M A D R I D 

Aunque la sesión no tuvo bastante animación, no careció, sin 
omfcargo, de interós, acusando algunos retrocesos los vailores que 
obtuvieron ganancias más iroporlamites en otras sesiones. El cierre se 
efectuaba con algo menos de animación, que en jornadas preceden
tes. De un total de 101 vailores contratadoig en renta variaMe, 49 
suben, 24 bajan y 27 no varían, y se cotiza un primer cambio. 

M índice se fijó en 102,21, en alza die 0,16 por ciento. 

B A R C E L O N A 

Más negocio desarrolló la BoSsa en su sesión die ayer, debido a 
renacer algo la confianza de los adiquisldores de papeü. En el corro 
de acciones se agotó casi todo el paiptíl a la venta y aunque a últi
ma hora los tenedores se pusieron a la •expectativa y retiraron el 
papen que habían puesto a la venta en les primeros momentos, ello 
no fué óbice para que continuaran las ofertas en mayor cantidad. 
M grupo eléctrico se mostró bastante firnne, aunque las diferencias 
no han sido exageradas. El arbitraje Petróteos dió la naba con 15 
©nlteros sobre el cambio anterior. El grupo Bancario tambión tuvo 
su aumento. En Jos locales hubo variaciones, pero sin repercusión 
y en cupones hubo más negocio qiue días pasados, y casi todos los 
puestos a la venta fueron adquirí dos. 

En Fondos Públicos hubo pequeñas alteraciones y las operacio
nes aumentaron. En Obligaciones Indiustriallies se animó el negocio 
con más operaciones, pero casi todas ellas con repetición de cam
bios. 

B I L B A O 

Ha continuado la euforia bur sátil circunscrita esta vez a l a s 
cotizaciones de los Bancos de Bilbao y Vizcaya que, nuevamente 
con gran cemanda, mejoran 15 y 21 duros, respectivamente. 

El r esto de los departamentos se ha mostrado irregular observán
dose realizaciones por parte de la especulación. 

Cierre, flojo. 

BANCO H I J O S OE OUHPIO PEREZ 
FunJaJo en 1847 

C E N T R A L i Santiago - Ccivanfef, 15 
A G E N C I A URBANA t G J . Mola, 8 
5í»cu«a|«: YIUAGÁRCIA - MUROS 

C O T I Z A C I O N E S F A C I L I T A D A S P O R E L M I S N D B A N C O 

BANCOS 

Exterior de E , 
Central 
Español de C. C, 
H. Americano ... .., 
Mercantil e In. ^ 

ELECTRICAS 

V.esgo 
Leonesas ... 
R. Zaragoza 
FECSA 
PENOSA .., 
Cantábrico 
Cataluña ... 
Chorro 
Española 
IBERDUERO 
Moncabrll 
Nansa 
S'l 
Sev-iliana 
Madrileña 

ALIMENTACION 

Aguila 
A2v.c. Gnral 
Ebro 

INMOBILIARIA 

Dragados , 
Entinar Reyes ... 
Urbis 
IKSA 

* 
• 

I 
• 

I 
• 

f 
I Rl t 
| Felguera .. 
f Ponferrada 
I 

MINERAS 

580,— 
1.140.— 
1.318,— 

953,— 
367,— 

230,— 
m — 
179.— 
260,— 
273,— 
189,— 
m — 
176,— 
364 _ 
406,— 
126,— 
129 — 
300,— 
219,75 
249,— 

530,— 
136.— 
472,— 

375.— 
82,— 
95,— 

114,— 

172,— 
67,— 

MONOPOLIOS 

Campsa ., 

Tíi baca lera 

NAVALES 

C. Naval , 
PEBSA 
Trasatlántica ... . 
Transmedh 
Le%ante , 

QUIMICAS 

E. Aragonesas 
CEDIE 
Explosivos „. ... 
Hldtronitro ... ... 
Petróleos ... ... 
ULruIneea ... ... 
Ü. Resinera ... . 

METALURGICAS 

Hornos 
Seat j . . 
Aux FF. CC. ... 7.. 
FASA ... ... 
M. Metálicas ... ... 
M. y Construcción 
Santa Ana 
Nueva Montaña ... 

VARIAS 

Telefónicas ^ 
FEFASA .., 
SNIACE ... ... 
A. y Comercio 
M. de Madrid . 

193,50 
218,— 

80.— 
112,-
72 50 

157,— 
132,— 

isa— 
143,— 
172,— 
109,— 
S47,— 
141,-
149,— 

97,— 
295,— 
108,_ 
636,— 
27,— 
84,75 

116,75 
163,— 

164,— 
110,— 
275,-i 

90 — 
182,— 

km 
P R O G R A M A 

D E LA t v 

S A N T O R A L 
JUEVES, 14 DE ENERO 

Santos Hilario y Malaquias 
y Santa Macrina. 

CUPON DE CIEGOS 
En el sorteo celebrado ayer 

resultó pemlado el núm. . 312 

CRUCIGRAMA 

M H f 
GENERAL '5' ELECTRICA 

. ESPAÑOLA 
PANTALLA NEGRA 
D A V I N A i 

JUEVES. 14 DE ENERO 

HORIZONTALES: 1. — Partes 
del tiempo. 2. — Utilizan. — Pro
vincia del Ecuador. 3. — Con-
tracción. — Vencedoras 4. — Ar.' 
tículo. — Repetido, en Méjico, 
abuela. 5. — Signo aritmético. 
Tratamiento antiguo. 6. — Au
mentativo. — Percibes. 7. — Ter
minación verbal. — Río polaco. 
8. — Porfía — Entre los holande-, 
ses, dique. 9. — Barra central de 
un cuerpo giratorio. — Fin que se 
persigue. 

VERTICALES: 1. — Transpira. 
Introducir. 2. — Consonante. — 
Compañera. 3. — Aves. — Parte 
del tiempo. 4. — Artículo — Ter
minación flexional . — Siglas co
merciales. 5. — Campeón. — Con
curre. — Símbolo químico. 6. — 
Cantidad. — Expender. 7. — Re
cemos. — Anuda. 8. — Insulsas. — 
Peguen. 

SOLUCION AL ANTERIOR, 

HORIZONTALES: 1. — Paran
gón. 2. — Amor. — Acá. 3. — Ras, 
Usas. 4. — Can. — 3a. 5. — Van. 
Mol. 6. — Las. — Bas. 7. — Ir, — 
San. 8. — Seda. — Dos. 9. — Ata. 
Palo. 10. — Sartenes. 

VERTICALES: 1. — Paro. — 
Lisas. 2. — Ama. — Vareta. 3. — 
Roscas. — Dar. 4. — Ar. — An. 
SA. 5. — Un. — Ba. Pe. 6. — 
Gas. — Mandan. 7. — Ocasos. — 
jOle! 8. — Nasal. — Usos. 

I 

Convocatoria del 
premio 'Sésamo*, 
de novela corta 

MADRID, 13. — Ha s i i o con
vocado el premáo "Sésame" de 

novela corta. Es üe carácter anual, 
y a él podrán concurrir escritores 
españoles e hispanoamericanos con 
obras inéditas escritas en español 
y con una extensión no inferior 
a cien folios, ni superior a 125, 
mecanografiados a doble espacio 
por una sola cara. 

El premio, de 25.000 pesetas, es 
Indivisible. La obra premiada será 
publicada por la Editorial Aula. 
Los oriiiinales —Por duplicado— 
con la firma y d domicilio ¿e] au
tor serán enviado.- a la dirección 
de "Sésamo" Príncipe, número 7, 
Madrid-12. El plazo de admisión 
de origínales expira el 10 de abril 
próximo, a las doce de la noche. 
El fallo se hará público en ^ 
Cuevas de Sésamo el 14 de mayo, 
a las doce de la noche. — Cifra. 

Las pr imeras 
c i g ü e ñ a s , 

en S e g o v í a 
SEGO VIA, 13.— En algunas 

torres de los templos de la ciu
dad se han visto hoy las pri
meras cigüeñas lo que indica 
anticipación del buen tiempo, 
coincide con los últimos días 
de enero o primeros ds febrera 
r-Cifra. 

SOBREMESA 
1,00 Avance de Teledíario 
1,03 Teleíilme. Aventuras" ¿u p0 

b.ito. ra* 
1,30 "El mundo en que vivim » 
2.00 Sonría, Por ^ ^ 

"Cancionero", con Raúl Ma-
lfS-r Realizaci6n Vic¿ Vadorrey. w 

2,50 En. antena... "La ^ rt „. . 
.ud, música» 

por Anlomo Fernández rw 
3,00 Teiediario Ctó• 
3,20 Punto de vista. 
S,30 "La pequeña Dorrit" rn, 

pitulo IV). 
3,50 Revista para la mujer. 
4,00 Cheyenne, presenta 

guerrera ". 
6,00 Despedida. 

6,00 

INFANTIL 

"Chavales" presenta por pri-
mera vez en Teieviaión Es
pañola el cuento ballet "La 
Cenicienta", cuya ooreogra-
íía movimiento escénico j 
realización han sido mon
tados exciusávamenle pata 
esie progrraima. Actúa el ba
llet infantil de Maruja C*. 
racuel que se desplaza deg-
de Córdoba para actuar «a 
TVli. 
Encontrarán también h» 
pequeños. Teatro de Guiñol 
y a partir de esta semana 
un espectáculo que prefí»-
.en "El Circo". 
La n u e va amiga del pnh 
grama, la burra "Currita» 
con sus cosas y Boliche ha
rán las delicias de los e»-
pectadorcltos.— Dirección y 
Realizacton: Juan Francisco 
Puoh. 

CÜLTÜBAL 

7,00 Avance de Telediarlo. 
7,03 Inglés para todo s.— Lec

ción 8". 
7,30 Temas de nuestro tiempo: 

La Lengua Española Hou 
(IV). 
Cuestiones gramaticales en 
el Congreso, por Samuel Gil. 
y Gaya. 

7,55 Información aultuiral, 

NOCHE 
8,00 Suipercar, presenta "Alta 

Tensión". 
S-50 "Adelante el inventor", trae

rá ante las cámaras de TVB 
la presencia de D. Fernamr 
do Cerdá, inventor de una 
Ventana metáMoa. 
Tresentador: Enrique Rublo 
JDírección y realización: Bur 
genio Peno. 

8/0 Dibujos a n (i modos: LiOTjr 
León. 

9,00 Teatro de la familia, preseo-
ta "Café para dos" de José 
García Nieto.— Dirección 7 
realización: Ricardo Blasco. 
Intérpretes: Maruchi Fr&r 
no, Manolo Alexandre, Ma
ría Mahor, con María Riu* 
Juan Miguel Cuesta y J*1 
cdnti/ San Emeterio. 

9,30 Fiesta Brava, por Manu«l 
Lozano Sevilla. 

9,45 Avance de Programas. 
10,03 "El Santo". Telefilme 8*í 

riado. 
Sinopsis: "El Santo" recib» 
Una interesante oferta para 
Interpretar en el cinc 80. 
propia vida. Acepta per» 
pronto se da cuenta de qu* 
bó'o se trata de una aña
gaza- publicitaiiia en fav<* 
de la bella Aprll Kest. 
La trama se complica coa 
el asesinato del productof 
de la película que aparee» 
tauerto en su propia caan*. 
^'El Santo" por una serie d» 
c i r cunstameias acusadora* 
aparece como autor del ase* 
sinato, pero Simón Tempa' 
con su característica per»* 
pioacia lo pone todo en ciar» 
Reparto: Simón Templar 
koger Moore; Byron Uffer-
litz, Ronald Radd. y Api*1 
Quest, Jackie Collins. 
Autorizada para Mayores ^ 
18 años. , 

11,00 En directo presenta «Final» 
do boxeo" desda el Paacio 

de los Deportes de Madrid 
12,00 Telediario. El programa, d 

mañana, despedida y ciei"1-

SANA IOKIO NKI B0' 

DOCTOR PABLO ARES FEAl 
Robleda de S uoreuzc i 
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I n t e r é s p r i m o r t l i a l de « l a V e n a 

t o r i a » : V e l a r p o r l a c o n s e r v a c i ó n 

de l a s e s p e c i e s de c a z a , e n 

t r a n c e de d e s a p a r e c e r 

P o s i b l e o r g a n i z a c i ó n d e u n a 
p r u e b a r e g i o n a l d e p e s c a 

« S A N T I A G O E S T A E N T R E N O S O T R O S » 

Grandes mejoras en la Rota Jacobea, 
con motivo del Año Santo 

N u m e r o s o s p u e b l o s s e 
c o n l a s o b r a s q u e s e 

be.de ei año 1932 tiene v^eucia 
tafltiaso ia Socit^ad de c a z a ^^ l ^ o m m ^ " L a Vena . 

t 0 S o s a^tido a las gestiones 
de su íu imacon cuando un grupo 
Je amante, de la ™\*imGnfT 
«uc MuraDan lecorflados santia-
eueses, ta.cg tomo ios señores Ber-
S ! B a r r e r a s , T e i s Moumie 
/nuestro tío), Idos de <̂ te mundo, 
¿iteraron ia unión pata poner 
coto a ios abuso» y extender la 
tficlón det deporte elnegéttco. 

Hoy "ta Ycnatoria" es una So
ciedad q«e agrupa a centenares de 
socios. 

ocupa ia prc&idencla de la nns-
m , un ouen amigo, exquisito en 
el trato, buen deportista también : 
d letrado don ^a ldo r e m a n d é i s 
^ la Torre, ei cual, como condi
ción para figurar en la Directiva, 
puso la de que el veterano depor
tista don Camilo Mazalra, ínese 
c9 vlcepresldcnto 

D. Camilo, hombre que tantos 
afanes consume en pro de lo que 
se refiera ai deporte de la caza y 
pesca, queaó satlslecho con la de
signación de* señoi Fernández de 
la torre, y elegido presidente, pa^ 
ia correisponder a la confianza que 
en él puJeron los votantes, acep
tó ei puesto. 

Ayer le oitamos a la entrevista, 
que eg ia que hoy ocupa nuestra 
habitual sección. 

—Ésta entidad que preside, ¿qué 
¡provectos tiene para el presente 
»fto? 

—ÉEtamos viviendo una época 
«n que las especies se hallan en 
trance de desaparecer, gohre todo 
Jas de taza, ai borde de ta exter
minación; evitarlo es el proyecto 
primordial, la máxima aspiración 
de ia Scciedad lo cual, dilcho sea 
de paso, no es nada nuevo, pues 
ya ha sido previste por los funda
dores de la Sociedad en e* Regla
mento que redactaron, aprobado 
ei 15 de marzo de 1932, donde en
tre los fines y objetos de la aso-
dación se señala ei veiar por la 
conservación de la^ especies. 

—Inmiscuyéndome % las fun
dones de ia Directiva, ¿n» podría 
ceiebrarse este a ñ o una prueba 
wglonai de pesc;>? 

—Probabiemente, si. Personal
mente me agrada la idea y me 
gustaría poder montar la prueba; 
pero no olvides que actuamos en 
régimen de corporación y lo que 
«n definitiva haya de resolverse 
sobre e[ parttcuíat tendrá que ser 
a través de un acuerdó de Junta. 

•~"La venatoria" es quizá una 
ue scciedadts de su tipo m á s 
Prestigiosas de Galicia. ¿Hace ho
nor a su fama? L a pregunta esta 
orientada a saber si existe alguna 
ocsavenen-ia o, por ei contrario, 
«irectJvos scciot marehan de 
común acuerdu. 

—Querido amigo, si en ptrnodis-
nio no pueden rechazarse las pre
guntas capciosas, voy a contestar
te: En una co ecíividad numerosa 
las opiniones n u n c a coinciden, 
siempre hay diferencias; pero las 
diferencias de opinión o de crlte-
^o no se convierten jamás en 
«esavenenclas, al menos tratándo-
se de personas como la^ que llevan 

pin E n CuaHl0 a los socios en 
general, ya comprendes- que sin 
consultar la opinión de todos y 

!iUno ^ eVios no se Puede tes-
? ^ úe Un modo objetivo y 
^oncreto a tu pregunta. A finales 
«e este mes o primeros del próxi-

s<í «eiebrará una 'junta gene-
* ' a la «ue puedes asistir y q « i -
« obtener en ella esa contesta-
«n que buscas De momento pue-

t€ « « a t a r t e un dato que tai vez 
la 1^ Ótil ^ ^SPPCÍO: desde que 
la í üal Junía se hizo cargo de 
de „ cl*!da<í, tengo conocimiento 
^ que Se ha producido una baja 

socio y Unas cuarenta o cin
cuenta altas. 

trel11^6 tlemP0 se comentaba en. 
qu« r ^ ^ r t l s t a s AQ pesca y caza 
no p f 8 ^ ^ W a ^ o n e s de especies 
cisal»an ían anil)lias como se pre-
lar? ¿Qué resP0IIde al parücu-

~-De ia época aníerior a tinel-

tra gesiloa nada pxi^do decirte, 
satvo que me consta que ta juirec-
tiva p ie s id íd* p e í don Isaac A i -
vartz nevo a caut uua ma^nrnca 
lanor y de ella aprovechamos nos
otros algunas expenenaas. S e ha 
demostrado que ia repoft.ación con 
conejos oomesticos no es útil, m 
la de perdiz de Casfiila o t a Man
cha, pues no se logra una adap
tación conveniente en n u e s t r o s 
montes, aparte d*> oíros inconve
nientes s e r i o s como transporte, 
tiempo prolongado de cautividad 
en cond-clones inadecuadas, etc. 

Nosotros vamos a hacer pronto 
una sueita de perdices y estamos 
gestionando la obtención de cone
jos de monte, del país, para repo
blar también. E n cuanto a la am-
pdtud, depende dei número de pie
zas que se puedan conseguir. A la 
obtención dei mayor n ú m e r o de
dicamos nuestra mejor voluntad. 

—¿Qué posibilidad hay para es-
tablecer en Galicia cotos-viveros? 

—No muchas. Un coto exclusi
vamente de la Sociedad, como se
ría lo ideal, exige bastantes gastos 
y, además, vencer el inconvicnte 
de no existir apenas en esta co
marca un m o n t e de extensión 
adecuada, r a s o o improductivo, 
que precisamente por su impro
ductividad ceda sin grandes exi
gencias el propietario para estos 
fines. E l creciente avance de las 
masas arbóreas, s*. bien representa 
gran beneficio para ia economía 
nacional y privada, en este aspec
to son un obstáculo. 

No obstante, haremos lo posible 
para crear un coto; en este mo
mento están en marcha algunas 
gestiones y a su debido tiempo 
tendrás noticias dei resuitado. 

—¿Qué medidas adoptaron para 
la el iminación de las aJmañas? 

—De momento hemos aumenta
do considerabíemente los premios, 
sobre todo por muerte de zorros, 
lo cual dló evidente fruto, a juz
gar por el gran n ú m e r o de ellos 
muertos, que nos presentaron pa
r a cobrar el premio. E n lo sucesi
vo, durante la veda, pensaremos 
en organizar batidas y envenena
mientos. 

—¿Está muy extendida la plaga 
del furtivo deportista? 

—Bastante. E i servicio de guar
der ía de la Sodedad ha recogido 
durante la época de caza muchas 
escopetas a furtivos que cazaban 
sin documentac ión y licencia, lo 
cual es verdaderamente inexplica
ble, pues un furtivo gasta para 
recuperar su escopeta cuando es 
sorprendido, en multa y costas, 
más de lo que le costaría la licen
cia de caza de varios años . 

Creemos que cuanto ha dejado 
expuesto el presidente de " L a Ve-
naturia" ofrece mucho interés . 

E A 

LIQUIDAMOS 

NUESTROS 

RESTOS 

DE 

TEMPORADA 

PEDRO SANTOS y Cía. 

M A D R I D , 13. (De nuestra De
legac ión , por teletipo)— «El vja-
je» que estos d ías h a hecno e l 
diario «Arriba», a t r a v é s de te-
Ruta Jacobea fia llegado a su fin. 
Santiago e s t ó entre nosotros. D i 
ce así ©1 citado diario. 

P a r a este a ñ o se pretende que 
e s t é n en ser icio DU0O, ca
pital a d e m á s del fiotei de P " -
m é r a «*>». c*>a 129 fiatótaciones 
y 227 plazas, el «Méndez Núñez» , 
tvn hostal con oatisgoría de hotej, 
de segunda el «Hostal Miño», con 
25 habitaciones y 48 p4aaas. Ade
m á s , e s t á en plena actividad una 
c a m p a ñ a de ayuda e o o n ó m i c a 
para que puedan habilitarse nu
merosas viviendas como aloja
mientos, mediante los créd i tos 
eepsciales otorgados por l a sub
secre tar ía de Turismo 

Por i a Asoc iac ión de Hidalgos 
e Fuero de E s p a ñ a existe u n a 
propuesta para montar abergues 
o posadas d!s peregrinos en l a 
Ruta. Piedrafita del Cabrero ofje 
ció terreno para í a ins ta lac ión 
de uno de estos albergues «speoia-
les, que f u n c i o n a r á n en un re-
gimen die precios bonificados pa
r a ei pei^grinaje. 

E l Ministerio de l a Vivienda 
h a concedido subvenciones para 
adecentar fachadas e inbériores 
de Jas viviendas asomadas a la 
R u t a Jacobea Y en cuanto a l&s 
mejoran viables, ahora se restau
ra «ü firme entre Samos y Pria-
drafita del O b r e r o por un valor 

22.899.486,45 pesetas, kas obres 
e s t á n a punto de finalizar. T a m 
b ién se es tá . reconstrujrendo e l 
puente de Sarr ia por un valor 
de 709.333,47 pesetas asi como I a 
recons trucc ión del f i rm* y tra
zado dte la t raves ía de Palas de 
Rey, por 249.392,50 pesetas. E n la 
inte'rseooión ( M f i r n v y 
de Sarr ia ss han invertido ^ .QQO 
pesetas, y en l a recons trucc ión 
tfe f irma c^cle Sarr ia a VenCa 
de Nalón , 16.983.185.30 pesetas. 
T a m b i é n se h a trabajado en la 
intersecc ión del puents de M*»-
jaboy, donde se conecta la anti
gua Ruta o Camino tradicional 
con la cavretera generaa L u g o -
Santiago da Composteia. Y se 
urbaniza l a t raves ía de Paradela. 
en el municipio dei mismo nom
bre con un presupuesto de 550.000 
pesetas. 

Menc ión aparte merece Piedrafita 
del Cebrero, con su Iglesia pre-
rronaámca de Santa María la 
Real m . Oebrero, a 1.300 metros 
de aíltura, con &u Mesón-Sainííüa-
r io y las pallozas —viviendas tí
picas de la zona con tedios de 
paja— que con u n p e q u e ñ o mesdta 

es tá reconstruyendo la D irecc ión 
Genera* de ArQuitectura. Con la 
e x c e p c i ó n del Santuario todo lo 
d e m á s se e s tá reconstruyendo con 
motivo del Año Santo de Sant ia
go, 1965, para dejar un pobila-do 
típico. 

Desde eil aüo 1962, donde ' e m 
pezó su fancionamiento. el Patro
nato "José Antoaio" para mejora 
de la vivienda rural', i^ue conce
de can í idades de 5.000 pesetas a 
fondo perdido, iO.000 pesetas de 
prés tamos sin interés, pagaderas 
en diez aros y 20.060 pesetas con 
interés legal y quince a ñ e s rein
tegro, todaf estas modalidades 
susceptibles de pedirse actimuüa-
tiva«>ente ha consagrado ^odos 
sus esfuerzos a las casas estabfle-
cidas a los m á r g e n e s de l a carre
tea-a L a Coruña - Santiago - P a 
drón Estos beíneficios para orna
to y nwdermEación de los etíiíi 
cios se han extendido a los mu-
RJcipios de Mellid. Arzúa y Ames. 
Así., al mismo tieraipo que &e 
cumpíle l a obra social de dotaf a 
l a p o b i a d ó n camíKs ina ele afloja
miento dicho, se han renovado y 
pintado una gran cantidad de I n 
muebles comprerutí idos en la r u 
ta. Hasta la fecha los beneficios 
concedidos por estos conceptos 
comprenden 475 casas con un im
porte de 11.450 pesetas. 

Dentro de ia esfera ele actuación 
del Patronato "José Antonio'* se 
ha confeccionado un presupuesto 
especial para alcanzar a todas las 
casas campesinas comprendidas en 
el viejo Camino Francés que se 
eleva a 744 casas, por un impor
te de 11.600.000 pesetas, y que 
está pendiente de aprobaci6n por 
la superioridad. E l Patronato ss 
nutre do las subvenciones apro 
vadas anualmente por ei Ins itu 
to Nacional de l a Vivienda dei 
Ministerio de la Vivienda. 

A través de la Caja de Ahorros 
de L a Coruña y Lugo, en colabo
ración con el Ministerio de Infor-
maeflén y Turismo, se han conce
dido y se conceden préstamos pa
ra acondicionamiento de aloja
miento en la Ruta de Santiago. 
Los préstamos SQ ehvan por ha
bitación preparada a 20.000 pese
tas, y el interés se cifra en el 
5,25 por 100 anual con amortiza
ción en cinco años, obras de este 
tipo ge han realizado por ios par
ticulares en Mellid. 
Aparte mimerosas obras de pa

v imentac ión , alambrado y urba
nizaciones a través de los bene
ficios concedidos por ia c o m i s i ó n 
Erovinciai de Servidos Técn icos 
en los planes nacionaies de in-
versionies con el abastecimiento 
de agut en Meliid por importí1 
dc 2.302.000 pías , y en Arzúa con 
u u abastecimiento de agua en 
e jecuc ión que se edeva a 4.S49 pe
setas, a d e m á s de x\n aicantarilla-
do parcial por 229.570,94 pesetas 
y un adumbrado de 62.082 pese
tas en la plaza de l a ^illa. 

Santiago de C o m p á r e l a tam
bién recibirá a los peregrinos con 

b e n e f i c i a r á n 
r e a l i z a n 

el empaque y confort que debew 
caracterizar a una ciudad que 
polar izará ed interés mundial. Pa
r a ta i í i n se_ c r e ó el "Patronato 
de Santiago" por el Ministerio de 
l a Gobernac ión , al objeto de 
atender su? problemas pendientes 
en s u calidad urbaníst ica y mo-
nuiinental. Así hoy ya e s t á en fa
se de e jecuc ión el nuevo abaste-
dmJento de agua, alcantaril lado 
e s t a c i ó n depuradora y elevadora, 
con créditos dej Ministerio de 
Obras Públicas . 

Arreglo y puesta a punto de 
toda la zona monuonentai, por 
importe de treinta millones de 
pesetas, por la Dirección Gene
ra l de Arquiteotuira; S u m i n a c i ó n 
ind ireda y permanente, durante 
todo d a ñ o de los edl í lc ios y r in
cones de la zona moaumentail. 
que también es tá realizando la 
misma Dirección Generai . H a n 
eomensado también las obras de 
a m p l i a c i ó n del Aeropuerto de L a -
bacolla, con capacidad para ate
rr izar reactores, por un imparte 
de 259,500.000 pesetas. 

Ante el últámo hotel terminado 
ya práct icameníe , con capacidad 
para 80 haibltaclones, se procede 
a construir otros dos en la Ave: 
nida de RosaJía de Castro y en 
l a del Genera l í s imo Franco con 
caipacldadcs respectivas de 100 y 
150 habitaciones. Estarán termi
nados para eí p r ó x i m o a ñ o . Uno 

de d ios es de primera y es tará 
dotado de piscina. 

S U C E S O S 

Un c a m i ó n s e empotró 
contra un muro, en 
A conductor resultó gravemente herido 

Visita de periodistas madri leños 
al Aeropuerto de Labacolla 

Ayer nos in fomaion que un giup*. de periotiístas madr i l eños 
—Prensa, Hadio, Televis ión y No-Do- van ^ e í e t i u a i una visita 
a las obras dei aeropuerto de Labacolla. 

L a visita tendrá mgar durante «i día de hoj . 
A l parecer l legarán a l aeropuerto entre once y doce de la 

m a ñ a n a , a bordo de un avión especial, dispuesto a tal efecto 
por el Ejército del Aire. 

Esto hay que interpretarlo como s intomát ico de que ei aero
puerto composteiano despierta cada vez mayor atenc ión , y la 
razón la tenemos, no cabe duda, en la relación directa que tiene 
con el A ñ o Santo y lo privilegiad» de su situa-Uón geográí ica 
dentro de la región gallega. 

E l motivo son las obras. Acerca de c u á n t o se viene realizando 
en Lahacoiia, esporádicamente hemos publicado algunas informa
ciones. E n tomo a este tema, os técnicos que <B rigen la am
pliación de la pista Norte-Sur ofrecerán hoy toó- el bagaje in
formativo que ios> periodistas deseen conieer. 

Mañana, como es lógico, les infovmaremos también a uátedes. 

Regreso del Alcalde 
L a Alca ld ía ocupa toda l a 

a t e n c i ó n del S r . López Carballo, 
que no desatiende oportunidad 
de poder plantear alguna cues
t i ó n de la? que acucian l a in-
auietud ciudadana. 

A y e r e l Ar. Alcalde r e g r e s ó 
de su r á p i d o viaje u Madrid, 
Ato conocemos, esa es l a ver
dad, e l alcance de las gestio
nes realizadas en l a capital , 
pero s in duda alguna h a b r á n 
sido de f ruc t í f e ro s resultados. 

El Patronato de Compostela 
Antes de finales del presente mes se reoniTá en Madrid el 

Patronato de Santiago de Compostela 
De manera extraoficial sabemos que en ei orden del día fi

gurarán dieciocho asuntos, en su mayoría de gran interés para 
la ciudad del Apóstol y muy relacionados con la actualidad del 
A ñ o Santo. 

¡José R E Y F . A L V I T E 

CORREO DE LA UNIVERSIDAD 

A T R 1 C U L 4 G R A T U 1 T 

P A R A E N S E Ñ A N Z A L I B R E 

Ayer, a tas doce de la m a ñ a n a , 
un camión que se dirigía a B e r í a -
miiráns con un cargamento de le
ña, por efecto de una coole aver ía 
en la direcc ión y en los í r e n o ^ se 
empoiró contra un muro de la 
carretera, a la altura del bloque 
de viviendas del "Banco del Po
bre", cerca de Vldán. 

E l vebículo, matrícula M.-76034, 
procedía de Arzúa; 

A consecuancia del violento cho
que, parte del cargamento se vino 
sobre la cabina, aplastancio al con
ductor, Rafael Va l iño Casanova, y 
al dueño del camión , señor Valiño. 

Presenciaron e l s u c e s o varias 
personas que transHaban por la 
carretera, y que prestafon ios pri
meros auxilios a las ocupantes tíel 
transporte. Avisada l a Benemér i 
ta, inmediatamente acudieron al 
lugar del suceso e' capitán señor 
Cabeza Riel© y el cabo-jefe del 
Destacamento de D&áfico en San
tiago, s eñor López Rodríguez, los 
cuales dispusieron el traslado a la 
ciudad ce ios be-i "os en u n tu
rismo. 

£1 señor Val iño resultó con l i 
geras contusiones, no as í el con
ductor, que ha Q u e d a d o inter
nado en el sanatorio d«! doctor 
EcheverrL E n t r e otras heridas, 
tiene fractura do varias costillas y 
de l a tercera vértebra. 

Los daños en el vehículo son de 
consideración. 

Del accidente fueron instruidas 
diligencias por ei cabo de [Tráfico 
del Desíacameiiiíio de Santiago, 
para el Juzgado de Instrucción. 

B U T A N O 

^tclte servicios en SERI/I6AS 
Dr. Eeijelro, i Z . — (Pelel. 3332 

Se convoca el periodo de solici
tud de matricula gratuita por 
e n s e ñ a n z a libre para el presente 
curso 1964-65 con arreglo a las 
siguientes normas: 

Primera. — Pet ic ión de escasez 
de recursos y apl icac ión notoria. 

Plazo: DeC 11 a l 25 del presen
te mes de enero de 19e£v ambos 
inclusive. 

litigar: Negociados u iminis tra-
Uvas de la Secre tar ía GeijeraS de 
l a Universidad, sitos a c t u t ó m e n t e 
en l a Facuütatí de Ciencia», plan
ta baja , a ia izQtrierda. 

Horas: de diez de fe m a ñ a n a a 
u n a y media de la tarde. 

Documentos: M tepreso-sottici-
^1, .establecido aá efecto, que se
r á reintegrado con pól iza d é 3 pe
setas, y en eí que se h a r á cons
tar necesariamente el n ú m e r o del 
Documento Nacional de Idenitidad 
y lugar y fecha de su expedic ión, 
se un irán los siguientes documen
tos: 

L—Certi f icación referida a! P a 
drón municipal en la que conste 
i a condic ión dt cabeza de f a m l i a 
dei soilicltante. o de su padre, st 
la solicitud la formula el mismo 
alumno. n ú m e r o y edad de los 
Mjos que vivan balo su depen
dencia y a los que preste legal
mente alimentos. 

2. —Certificaciones referentes a 
la contr ibuc ión industrial y terri-
toriaJ, tanto rúst ica como urba
na, que paguen el cabeza de fa
milia o su cónyug»-- y ios , hijos, 
tanto en la provincia de su resi
dencia como en las de su naci
miento. 

3. —Declarac ión del d u e ñ o o ad-
ministiador, contratos de arren
damiento o •ecitos acreditativos 
del alquiler que paguen por la 
casa en q m habita la taanilia. 

4. —Certi f icación d e 1 Patrono, 
Sociedad, o Jefe de la Ofi
cina públ ica o privada en que 
el interesado o su padre preste 
servicio, justificativa del haber 
que por todos los conceptos dis-
fniite, o, en su caso, de la pen
s i ó n de viudedad n orfandad. 

Los que se maitrlculen en pri
mer a ñ o presentarán además : 
Certif icación de los estudios he
chos en eí Instituto, acreditando 
una apl icac ión notoria, condición 
indispensable para que sea otor
gada la matríoulla gratuita, sea 
cual fuere la s i tuación económi
c a del solicitante. 

Reso luc ión: Dichas peticiones 
s e r á n conocidas por las Comisio
nes de Protecc ión Escollar de ca
da Facultad y su reso luc ión in
serta en el tablón de edictos de 
las m'--'np.- a .-fv-rtos de su noti

f icación a los respectivos peticio
narios. 

Segunda. — Hijos de faiiciona-
rios dei Ministerio de Educación 
Nacional. 

Los hlfrs de funcionarlos del 
Ministerio de Educación Nacional 
pueden inscribirse directamente y 
con apl icac ión automát i ca de los 
beneficios de m a t r í c t í a gratuita, 
del 11 de enero al 10 de febrero, 
ambos indusive, justif icando u 
condic ión de talte* mediante cer
t i f icación expedida por las Dele
gaciones Administrativas de E d u 
c a c i ó n Nacional cuando se trate 
de Maestros Nac iona íe s , j por los 
Secretarios de los Centros o De
pendencias correspondientes en 
los d e m á s casos, acreditativa de 
que los referidos funcionarios es
t á n en la s i tuac ión adínin is trat iva 
de servicio activo, excedencia for
zosa o excedencia especial. 

Tercera.— Beneficiarios de F a 
mil ia Numerosa. 

Lote, beneficiarios de famiHa nu
merosa de primera o segunda ca 
tegoría pueden inscribirse direc-
tarntente, del 11 de enero ai 10 
dft febrero ambo sinelusdve, apli
cándoles a u t o m á t i o a m e n t e la re-
ducoión d6! 50% o exenc ión 06 
las tasas a c a d é m i c a s , medíante 
l a presisntacion de copia, debi
damente compulsada, de sus res
pectivos t í tulos de Bene í i c iar io yi 
en s u caso de le renovac ión per
tinente. 

Cuarta.—^ Matr ícu la Gratuita 
para varios cursos 

L o s que aspiren a matr í cu la 
gratuita en dos o m á s curaos 
por haber obtenido conval idac ión 
de estudios o dispensa de esco
laridad, l a solicitud se dirigiirá a l 
limo, Sr , Comisario Genera,! de 
Proteeoion Escolar del Ministe
rio de Educac ión Nacionaj y se 
presentara en el Registro Gene
r a l de este. Universidad, confor
me determina la O . M . de Í2 de 
agosto de 1959 (B. O. E ciel 310, 
hasta &i Próximo día 20 c\e ene
ro de 1965. 

A lia solicitud, en la que ¿a 
espooi f icará claramente los es-, 
tudios objeto de conval idac ión o 
escolaridad cursos para los que 
se solicita matr ícu la gratuita, 
centro oficial donde se disfruta
rá eí beneficio y de-más circuns
tancias personales del peticiona
rio se a c o m p a ñ a r á n los siguien
tes documeí i tos: 

a) Traslado personal o copia 

autorizada de baberie sido con
cedida a l solioitantíi l a convali
dac ión o disipensa de escolaridad. 

b) Cerí-ifioación académica de 
la^ calificaciones obteiniidas en ios 
estadios obj>£itio de conva l idac ión 
o de los realizados con anterio-
ridaid a la conces ión de dispensa 
de eseoíaridad. 

tí Dooumenitos Que acrediten 
l a s i tuac ión e c o n ó m i c a familiar, 
con detelleda referencia al n ú 
mero d« personas que ia consti
tuyen y conviven con ei padre o 
jefe ¿»o l a misma v a los ingresos 
totales que perciben anualmen
te; 

L o que de ordfín d«i Excelen
t ísimo Sr . Rector Magnifico de 
esta Universidad, se hace públ ico 
para general conocimiento. 

D E P B N S A Y M A N T E N I M I E N 
TO I>B T E S I S DOCTORAL 
E l próximo sábado, día 16, a 

las cinco ed la tarde, en el Sa
lón Artesonado de Fonseca.. de la 
Facultad do Farmacia de esta 
Universidad, dará lugar el acto 
público do defensa y mantenimien
to ÜQ ia tesis doctoral de la licen
ciada doña María del Carmen A l -
varez Carregal, sobre el tema " F i 
jación do Alcaloides por el Sulfa
to anhidro y su ap-licacién a ia 
valoración". 

CONFERENCIA D E L P R O F E 
SOR OTERO TUÑEZ 

E l próximo sábado, día 16, a 
las ooho de la tarde, en el P .'.ón 
Artesonado de Fonseca, y dentro 
del cielo conmemorativos de los 
Centenarios del P. Feijóo y do» 
Miguel de Unamuno, tendrá lu
gar la conferencia del Catedráti
co de Historia del Arfe de la Uni
versidad composte'ana, Prof. don 
Ramón Otero Túñez, quien diser
tará sobre "Nuestros artistas ante 
Feijóo y Unamuno", la cual será 
acompañada de proyecciones. 

E l referido acto es público y 
se invita especialmente a los alum
nos universitarios. 

NUEVO CATEDRATICO 

Ante el Rectorado de la Univer
sidad de Madrid tomó posesión de 
la Cátedra de "Técnica Física y 
Físico-Química Aplicada" de la 
Facultad de Farmacia de la Uni
versidad compostelana, don Pablo 
Sanz Pedredo; recientemente nom
brado en virtud de oposición, quien 
ya se ha incorporado a sus fun
ciones docentes en nuestra Uni
versidad. 
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R I E S G O E L D E 

E C T A I N F O R M A C I O N 
Por José María Llanos , ¡ . 

1 

NO se íia valorado debidamente el rasgo del 
Concillo. No se ha agradecido y compren-
íjóido el alcance de su riqueza de informa

ción. Gracias a ella hemos podido ir siguiendo 
paso a paso la elaboración de los decretes en el 
auia, con la única exclusión <te lo que se tra
bajaba en las comisiones. E l Concilio por medio 
de su Oficina de Prensa abrió su» puertas y ven
tanas a la curiosidad del mundo. Y más de uno 
se escandalizó, especialmente cuando debido a 
esta objetiva informaclón, llegó a conocimiento 
Üe los fieles más de un agitado debate, más de 
una avanzada propuesta, más de un desgraciado 
Incidente, hechos todos que motivaron al final de 
la última sesión una impresión de zozobra, de 
intranquilidad y hasta de amargura en no pocos 
cristianos. 

Sin embargo hay que reconocer que el Conci
llo no ha hecho sino ruóricar con su informa
ción lo que había enseñadlo en el decreto sobre 
los raedüos de comunicación social, a saber: 
''Existe en el seno de la sociedad humana el de
recho a la información sobre aquellas cosas que 
convienen a los hombres, según las circunstan
cias de eada cual, tanto particularmente como 
constituidos en sociedad. Sin embargo el recto 
uso de este derecüo exige que la información sea 
siempre objetivamente verdadera y, salvada la 
justicia y la caridad, íntegra". El Concilio fué 
consecuente. No cabía duda qur: a ios hombres 

"convenía" el conccimlento de las cosas del Con
cilio. E l informó, ¿en qué grado? 

Podía y puede disputarse al llegar a este pun
to; a algunos pudo parecer, que era suficiente lo 
que había sido en otras parecidas ocasiones; al 
pueblo fiel le bastaría conocer 10 aprobado y de
cidido por los padres y . nada mas. E l Concilio 
decidió que tai conccimlento ya no bastaba; había 
que añadir la marcha general de los debates en 
el aula. Y asi fué como se háizo. Porque se pensó 
sin duda que él conocimiento de cada decreto o 
constitución no sería pleno si no se poseía la 
historia de cómo en general se había ©laborado. 
La información íntegra pedía tai extensión, es 
decir, tal riesgo. 

Poique a no dudar, los ; Padres se dieron 
cuenta de que, abriendo a la información los de
bates concillares sucedería lo qu^ a! fin de cuen
tas sucedió. Y todos conocimos mas de una inter
vención apasionada, más de un conflicto deŝ  
agradable^ más de una situación embarazosa. Y 

entonces algunos fieles se turbaron: "Más val
dría, pensaban, haber omitido todo este conjun
to de noticias menos edificantesi". Más seguro hu
biera sido, más tranqulio, más piadoso... 

L a lección es interesante, es capital, marca 
una apertura de la Iglesia a unos tiempos en 
que la Humanidad quiere sentirse adulta y por 
tanto llena de derechos a saber verdades por 
amargas que éstas sean. Y por peligros que en
cierre tai libertad de información. Pe.igros que 
nacen de la problemática condiición humana y 
que al llegar a cierto grado do madurez vital* 
hay que saber aceptar serenamente. Como lo ha 
hecho la Iglesia, que, atendió ma* este reconoci
miento de derechos que a la seguridad tranquila 
de una información InfantlL E l Concillo informó 
como se informa a hombres, corriendo con el 
rlesigo del juicio humano, de la critica, de la mur
muración en fin y el despego mismo. Todo había 
que aceptarlo antes que pnvar a sus hijos de ua 
derecho a saber e informarse, a ser considera
dos adultos Incluso en sus estamentos laicos. ¿No 
se trataba en ©l mismo Concillo de la promoción 
del laicado? L a prueba de que Iba de veras no 
pudo ser más clara. 

El derecho a la información es una conse
cuencia más de aquella "ocurrencia" divina: la 
de hacer al hombre inteligente y libre. Y de ahí 
arranca todo, de este plan creador que tantas 
desgracias ha ocasionado... Y jccmo respeta el 
mismo Dueño de todos aquella su ocurrencia de 
hacemos asi, responsables, curiosos, dotados de 
cabeza y del deber de autogobernarnos!, con to
das las leyes debidas, pero sin las indebidas co
acciones y paralizaciones. E r derecho a ia infor
mación surge en ŝtos tiempos ei manos de la 
Iglesia como una muestra más y bien elocuente 
del respeto global a la libértad y digriidad hu
mana. 

E l ejemplo de la Iglesia, dando lugar su 
Información concillar a una doctrina puesta en 
practica que dice del hombre libre, de sus dere
chos difíciles, de sus riesgos y responeabilldades, 
marca segurameate un hito en la Historia, no 
sólo nuestra, sino de la Humanidad siempre de
seosa de sacudiráe infancias y minoridades, siem
pre —y más que nunca, hoy— llevada a esa meta 
peligrosa y bendita de la plena responsabilidad, 
de la adultez de vida. Bendigamos al Concilio 
que está dando la vuelta a una vieja página de 
la crónica humana. 

• 

• 

I 

I n s t i t u t o d e D e s a r r o l l o E c o n ó m i c o 

Ha sido inaiugwado ei PrLmeir Curso én eü Insitituibo de Desarrollo Económico. Sección c!:ti Ceintro 
de Formación y Perfteooioinamicta to de Furioionarias, con sede 611 €1 ©dafiiciio' d* la antágua UndveoN 
sádiad dte Alcalá de HenaTiíis. E n la foto un momonto dea aoto, en el que pironuinioló la Primera L#ac-

cdón el Miiniistro de Comertíio. don Alberto Ullastres. —̂  ( F O T O F I E L ) . 

L o s n u e v o s d i r i g e n t e s 
s o v i é t i c o s s e r á n b i e n 
r e c i b i d o s e n A l e m a n i a 

B E R L I N OCCIDENTAL, 13.— E l 
Oajnciller de la Atemanla Occd-
dentai. Ludwiig Erhard, he, nsa-
¡mfestado que los nuevos düirigen-
tes soviéticos serán bien recibi
dos en Alemania, sii existía la po-
SiMI'Mad de l^lg'ar a ailigrún acuer
do práctico. 

E n su pirmera alocución deJi 
año Erhar^ ciíjo que «los nul-vos 
darigcinites de la Unión Soviética 
deberían saibeir que el pueblo <3.e 
Aiemania esifcaiba pr^pairado para 
llegar a l a mutua compríensiión y 
que deseaba ¡a verdadera paz». 

E l Canciller, que «e dirigió a 
imas 5.000 personas em ej Sport»-

palast del Berid^ ücciden/tal, ase
guró qu© el dominio de una gran 
parte del pueblo alemán por un 
régimen no democrático seguiría 
piTOvocando tensión. 

«En todo caso nosotros volare
mos para qu(e la cuestión alema
na no quede fuera de la orden 
del dia»í afirmó Erhard.— (Efe) 

Sedan por muertos los 
14 mineros yugos avos 

BELGRADO, 13. Han si
do dado* por muertos cator-
ote mineros que desde el do
mingo $e hallaban aprisiona
dos en una mina de cartón, 
seg'iin anuncia ¡a agencia de 
noticias Tanjn. 

L a decisión ha sido toma
da después de haberse cora-
pisc bado que las emanaciones 
de gas en la zona del hundi-
mlento e r »n más que sufi
cientes p A r a provocar i« 
muerte *o los hombres sor
prendidos «n el fondo 4e la 
mina. (Efe). 

I m p a c k n c i a e n A l e m a n i a , p o r l a 

p r o g r e s o s e n l a r e u n m e a c i o n 

í a l í a d 

p a í s 

D i s p u e s t o s a todos l o s s a c r i f i c i o s m a t e r i a l e s 
p a r a r e s o l v e r l a a c t u a l s i t u a c i ó n 

a eariiíe cierta im- ni de las efectivas posibilidades sacrificio material ou 
la falta de progre- que tiene Bonn en estos momen- cilitar la reunificación» Püe<ia 

BONN.— Crómca especial 
para Mi CORREO GA
L L E G O , de la Agencia 

P I E L , por Ettore PET-
TA). 

E l discurso del Presidente Luéb-
Tea indica que en la República Fe

deral Alemana 
paciencia por lu j • ^ . • • ^ >~w t., , ̂  ^ — « ,,.w..vw.. w»rv̂  n* i^míijicai 
sos en la resolución del problema tos de llevar a los aliados y a la de las declaraciones del 0 600 
de la unificación alemana. No sé Unión Soviética a la mesa de dis- ciller Mende sobre sobre VlC€can' 
duda de las firmes intenciones de ousión de este espinoso asunto. ventajosísimos a largo n l a ^ ^ 
Erhard y de sus colaboradores E n el Palacio Schaumburg, se Unión Soviética A 20 A ^ 

1 wnctpios de 

U.9.W.JÍWJ J 
DIVULGACION MEDICA 

L a l u c h a c o n t r a e l c á n c e r 

P o r e l D r . O C T A V I O A P A R I C I O 

ninguna persona carece práctica 
viente de servicios médicos, pero 
no por eso han quedado parados 
los funcionarios de Pompas Fú
nebres, porque todavía hay enfer. 
tricdades a las que ninguna Previ
sión pueda hacer f r tn té sin ame-
nasa de ruina. 

Entre estas enfermedades hay 
que citar concretamente el cán
cer. Todos saben qu» el mejor sis
tema para combatir el cáncer es 
diagnosticar a tiempo. Cuando se 
tiene el cáncer, existen muchas 
posibilidades de que no haya re 
medio. Los cánceres que mejor 
se curan son los qué no se sabe 
que se tienen, porque no se tienen. 
Parece una paradoja, pero es la 
difícil realidad, y digo difícil por
que para descubrir tales cánceres 
en la actualidad no hay otra so
lución que hacer exámenes siste
máticos y periódicos 

La lucha contra '-.L cáncer se 
inició en Bruselas, H año 1923, la 
primera Reunión Imcrnacional del 

Cáncer a la que asistió el doctor 
Goyanes. Entonces se constituyó 
la «Liga Internado inl de Lucha 
contra el Cáncer», a la que se 
adhirieron la mayoría de los paí
ses civilizados. Ese mismo año 
también se celebró en Madrid el 
primer Congreso Internacional áe 
lo. Lucha y poco después, en 1924 
se fundó la Liga Española. Los 
prinieros tiempos hubo de ha
ber grandes dificultades porque 

el Segundo Congreso no se reunió 
hasta tres años más tarde de nue 
vo en Bruselas, 

E n España, nuestra. Guerra y la 
postguerra crearon otros proble
mas sanitarios de mayor urgen
cia, por lo que la Lucha antican
cerosa no tomó estado oficial hasta 
la Ley de Sanidad de 1944. 

L a Lucha contra el Cáncer en 
España ha quedado encuadrada 
y perfectamente organizada por 
la Asociación Española contra el 
Cáncer, que trata de realizar de 
la forma más eficiente sus tres 
fines esenciales: investigar, divul. 
gar y asistir. Esta benemérita Aso
ciación es financiada por todos 
los españoles, que con sus donati
vos, más o menos generosos, en 

las cuestaciones públicas, hace 
ttue se recaude más dr veintitan
tos millones de pesetas al año. 
Aparte de esta colaboración masi-
i c , anónima y entusiasta, hay otra 
no menos generosa por parte de 
destacadas personalidades de núes 
tra sociedad que hacen importan
tes legados a la Asociación. 

Además del Instituto Nacional 
dei Cáncer, Centro Oficial, dedica
do a la investigación y a la asis
tencia de todos los españoles que 
acudan a sus servidos y salas 
con 145 camas, asisten en nuestra 

para llevar adelante la cuestión habla de la oferta ce acualquier 1965, las perspectivas^tle^05 
digamos resolver, sino s i m u e l ^ 
i * aproximarse al planZ^S» 
del problema, y a su d ¿ s c ^ ° 
juzgan escasas, semejantes n i 

existentes cuando era canauf 
Honrad Adenauer y ^ n e g a ^ ! 
temáticamente a tomar en en^i 
deración la idea de entrar en ^ l ' 
tacto con la Unión Soviética 

Inglaterra y Estados Unidos nn 
quieren repeiir probablemente Z 
experiencias negativas de wei 
1962 y por esto las grandes poten 
ctas occidentales son reacias a líe 
var a la práctica emiquier inicia 
Uva referente al vroblema ale 

mán que a principios no ofrezca 
suficientes garantías de tener buen 
resultado. A pesar de estos sen 
timtentos muy difundidos es vi 
va en Bonn la espera de ¡as deci 
siones y afirmaciones que serán 
hechas en esta semana en Berlín 
Oeste por el parlamento federal 
que, como es tradición, inicia en 

ki ex-capital del Reich sus sesiones 
anuales. 

En realidad, el Gobierno de la 
Repúblioa Federal Alemana está 
un poco desorientado por la pa. 
red con que choca cada vez que 
intenta poner sobre el tapete la 
cuestión de la reunificación ale
mana. E l problema existe, pero 
al mismo tiempo las posiciones 
de los occidentales y las de la 
Unión Soviética son tan contra
rias que parece casi imposible que 
se pueda afrontar la zuestión y te
ner la esperanza de poder dar m 
paso al frente hacia su solución. 

E n este punto, Bonn no sabe a 
dónde volverse. Las elecciones ge
nerales son inminentes, la social-
democracia aparece cada vez más 
fuerte y amenaza el éxito de la 
unión cristianodemócrata, a menos 
que esta última sepa ofrecer a 
los alemanes algo que les con
venza de que Erhard es el hom
bre que verá su gra:: problema 
Pero Erhard (como cualquier otro 
que en este momento estuviera 
en su lugar) no puede hacer otra, 
cosa que presentar propuestas, in
sistir cerca de los aliados y pro
curar la convocatoria de una con
ferencia internacional de los paí
ses interesados. 

E l Canciller se había dirigido 
a los occidentales, pero no refirió 
más que seguridades vagar, por 
lo que dirigió su mirada a Mos
cú y se había llegado a la pre 
paración de una conferencia entre 
Erhard y Kruschef, cuando éste 
último desapareció del escenario 
político soviético. 

Había que empezar de nuevo: el 
Canciller alemán ha vuelto a la 
carga con los Estados Unidos, los 
cuales, comprometidos en el difí
cil asunto del sudeste asiático, no 
han querido apretar demasiado. 
Dentro de una semana Erhard in
tentará un nuevo esfuerzo cerca 
del general De Gaulle. 

GRANADA.— Bomba de cobalto instalada en el Hospital Clínico. — (Foto Europa Press) 

Es cierto que en la actualidad Patria, otros centros docentes, sa- el Cáncer tienen una bomba de 
nitarios, benéficos y particulares cobalto en el Hospital de San Juan 
que se dedican al mismo fin de 
acorralar ai cáncer. E u San Se
bastián lucha contra e¿ Cáncer el 

Sanatorio Radio-Quirúrgico; en 
Barcelona, posee un centro o ser
vicio del Cáncer el hospital Pro
vincial, que tiene en funcionamien
to un espléndido servicio^en Gra. 
nada, la Fundación de Santa Cán 
dida posee otro.- También en Se 
villa hay un Instituto de Oncolo-
gíc en la Facultad rte Medicina. 

Con el nombre de Bomba de 
Cobalto se denominan los disposi
tivos de Telegamaterapia que em. 
plea el cobalto como fuente 
radiación. Para luchar contra 
Cáncer, poseen bow.bns de cobal 
to la Institución de Salud de Val 
decilla (Santander); el Hospital 
de San Pablo y el Hospital Clíní 
co de Barcelona; en Valencia tam
bién hay otra. E n Madrid, la Aso
ciación Española de lucha contra 

de 
el 

de Dios. Particularmente también 
lo ofrecen y lo utilizan los docto
res Arce, Rivas y Gi l y Gil . E l 
Instituto Nacional del Cáncer dis-
•pondrá de otra dentro de poco 
tiempo. Pues la Dirección General 
de Sanidad está decidida a que el 
primer Centro Oncológico Español 
disponga de esta eficaz arma de 
tratamiento antitumoral. Acaba de 
ser autorizada su adquisición y asi
mismo la de un microscopio elec
trónico. 

E l núcleo primordial y generador 
de la lucha en España es ya el 

referido Instituto Nacional del 
Cáncer. Para el tratamiento de 
sus enfermos posee un aparato de 
terapia profunda, ofrj de ciclo-
terapia, M U craneógrafo ariógrafo 
un Omplifiazdor de imágenes. y 
otros muchísimos elementos indis, 
pensables para realizar una buena 
labor. 

LUNA D E M I E L EN MARRUECOS 

Organizado por la Oficina Nacional Marroquí de Turismo ha tenido lugar un original concurso, ^ 
diante el cual han sido seleccionadas cinco parejas de recién casados para que pasen su luna de mi 
en Marruecos. E n la foto vemos un momento de la salida, desde el aeropuerto de Barajas, de 
cinco parejas elegidas, ataviadas con los trajes que utilizaron parala celebración áe su matrimon 

' ( F O T O F I E L ) 
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